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Apresentação do livro 

  

 livro “Ambiente e Educação Diante do Trabalho Rural: 

relatos de vida de agricultores familiares do Sul 

Fluminense” foi desenvolvido no Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

de Janeiro, tendo como objetivo apresentar uma reconstrução histórica 

dos trabalhadores do município de Paty do Alferes, também conhecido 

como a “Terra do tomate”. É composto pelas “histórias de vida” de 

quatorze agricultores familiares, incluindo em alguns momentos a 

participação de duas esposas e um dos seus filhos. As histórias narradas 

estão compreendidas num intervalo de tempo que vai desde a infância 

dos trabalhadores aos dias atuais. Com vistas a evitar a exposição dos 

agricultores, foram elaborados personagens para garantir o anonimato 

desses “escritores da vida”. 

 Criamos a expectativa de que o resgate histórico de degradação 

do ambiente local servirá para a compreensão do presente e dará base 

para traçar novos rumos de uma Educação Ambiental de fato. No caso, 

foi revelar como a reprodução da própria vida experimentada pelo 

trabalhador rural acabou também por degradar a natureza. Mas que, por 

outro lado, isso signifique a possibilidade de reorientar a compreensão 

dessa história, para se obter algo mais avançado, aliado a uma relação 

menos predatória com a natureza... 

 

Os autores. 

 

O 
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Paty do Alferes dos anos 50 e a vida dos meus pais 

 

Meu pai sempre trabaiô em lavoura 

tamém, igual tô te falano, sempre 

trabaiano apertado 

(Sr. Serafim) 

 

omo ponto de partida, escolhemos começar este livro com a 

mais antiga das histórias contadas pelos agricultores. Estes 

descreveram uma história do município de Paty do Alferes (com 

“causos” da década de 50 e 60) que nos chamou atenção e merece 

destaque. São poucos os relatores que temos, mas certamente permitirão 

a você (meu caro leitor), assim como foi para nós, a viver outro tempo, 

recriar mentalmente o cenário pelas narrativas deles vão nos mostrar 

modos de vida simples, como lembrança da luz do luar, muito importante 

para os encontros sociais dos agricultores. 

Num segundo momento, os relatos nos contarão como era a vida 

dos seus pais e como foi a relação com meio ambiente e sobre o trabalho. 

Falarão das lembranças de uma vida sofrida na agricultura, dos grandes 

legados deixados, sobre os valores familiares como a integridade de 

caráter, honestidade e a importância do trabalho, como também sobre o 

amor à terra e à agricultura, e as boas lembranças e a saudade deixadas. 

Porém, como não poderia deixar de ser, virão também as histórias dos 

fracassos marcados pela instabilidade do mercado agrícola, má 

administração das finanças e a exploração do trabalhado. 

C 
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Seguem abaixo os primeiros relatos... Interromperemos muito 

pouco nossos “escritores da vida”, pois aqui só tentamos organizar uma 

narrativa que encontramos...   

Ah, é importante dizer, também fazemos parte dessa história, 

pois, entre os entrevistados, está também o meu pai... Boa leitura! 

 Ih... Outra coisa que já estávamos esquecendo... Em alguns 

momentos deste livro (geralmente no fim de cada capítulo) teremos um 

espaço aberto à sua participação, você mesmo, nosso leitor, para que 

possa exercitar sua imaginação ou mesmo comparar a nossa história e 

realidade com a sua... Para começar já temos um atividade para você, dê 

uma lida abaixo e tente fazer, antes mesmo dos relatos... 

Tente conseguir os filmes “Ilha das Flores” (este é um curta-

metragem bem fácil de conseguir, está disponível na internet) e o 

filme “Cidade sem passado”... Depois que assisti-los, deixe no quadro 

abaixo suas impressões e tente imaginar que relação teria esses filmes 

com este livro... Boas reflexões! 
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O casal Sr. Norberto e Dona Ana 

 Dona Ana: É muito fácil lembrar, ué! Como é que era? Eu 

lembro que eu era criança essa época. Aquela rua... 

Norberto, como é que chama aquela rua [que] desce do João 

Sargado pra baixo? Como é que chama aquela rua mesmo? 

Esqueço o nome. 

 

Sr. Norberto:[...] eu tô pensano... 

 

 

Eu: Ali é Rua Sebastião de Lacerda. 

 

Dona Ana: Eh! Sebastião de Lacerda! Aquela rua era de 

chão, não era asfaltada [...]. Então, os agricultores que ia 

pra Paty gastar roça, passava naquela rua ali antes dava nas 

loja [...]... Tudo terra assim, não tinha asfalto, nem pedra, 

nem nada.  A gente via passar charrete com mercadoria, carroça com 

mercadoria; não existia carro não.  

Como era essa Capivara [nome do bairro onde residem e 

trabalham]50 anos atrás em termos de meio ambiente, 

recursos naturais? 
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Sr. Norberto: As estrada era bem pior do que é (risos). 

 

 

Dona Ana: Só passava cavalo e charrete. 

 

 Sr. Norberto: Nós só lidava com cavalo, carroça de boi. 

 

 

E árvores? Tinha mais árvores? 

 

 

Sr. Norberto: Árvore tinha mais. 

 

 

E oferta d’água tinha bastante? 
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Sr. Norberto: É, quais tudo nascente, né. Depois, [hoje] em 

dia, tem mais assim: o pessoal depois [de] uns ano pra cá 

fazia represa, né. Isso não existia, era água natural só [...]. 

 

 Dona Ana: E a população não tinha quais ninguém [...], 

podia contar os moradores. Hoje a população aumentou 

muito. Casaram, ficaram aqui mesmo. Gente de fora que 

veio morar aqui; muito mais moradores agora. 

Tem mais alguma coisa para acrescentar sobre como era a 

Capivara no passado? 

 

Dona Ana: Não tinha luz elétrica [...]. A gente, as família 

não tinha televisão então a diversão da gente nas noite que 

tinha lua, saia pra visitar um vizinho. Às vez recebia visita. 

Ir nas casa dos vizinho quando tinha lua clara porque as 

noite escura os trizim [trilhozinho] muito ruim no mato. Não tinha 

estrada, saída boa igual agora. A gente pegava trilho no mato pra ir na 

casa dos vizinho. Tinha que ser o dia que a lua estivesse clara porque as 

noites era muito escura. Então era muito diferente! Não tinha luz 

elétrica, não tinha televisão, não tinha nada, era uma coisa muito 

simples. 

E durante o dia? 
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Dona Ana: Durante o dia normal, lavora [lavoura] e tudo. 

De noite a pessoa só [...] saia quando a lua tava clara. 

Deitava cedo, luz de lamparina, às vez fazia costura. Tinha 

gente que costurava mesmo assim com luz de lamparina, eu 

nunca gostei de luz de lamparina não! 

Sr. Calixto: É como tô te falando, né. Antigamente aqui [no 

bairro da Capivara] não tinha luz, era tudo escuro [...]. 

Então a tectologia [tecnologia] também foi avançando 

muito, né.  Entrô a luz elétrica, entrô posto de saúde, entrô 

[...] uma escola, aí as criança passaram a estudar mais. Começou 

aparecer de vinte ano prá cá [...] pessoa em Capivara que é professoras, 

enfermeiras, tudo mudou foi assim. Agora, antigamente ninguém 

chegava isso não. Poxa! Uma pessoa estudar aí primeiro ginásio era 

uma questão de muita honra. Nem sei...  Acho que nem [...] todo mundo 

se terminou mesmo com a 4ª séria. [...] Por exemplo, [...] [a] enfermeira 

é aqui do pessoal da Capivara; eu acho muito importante. As professora 

são quase [...] tudo daqui. 

Sr. Tinoco: É uma Capivara aqui com muito poucas casa, 

entendeu? Só tinha um cumerciozinho ali, um culegiozinho 

pouco ali, né. Por pouco tempo. Parou depois, num teve mais 

culégio; então era difícil pras criança estudar [...].  

 

A vida dos meus Pais... 

Sr. Zezinho: Do meu Pai? [...] A herança que ele deixou pra 

gente é de trabalho. E acho que isso ai é o que todo pai 

deveria fazer com filhos. E infelizmente hoje em dia esses 

pessoal não estão conseguindo. [...] as crianças não podem 
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trabalhar, tem que estudar. Mas dá tempo de fazer as duas coisas, tá 

certo? [...] Você estudou e trabalhou. Tem uma base igual aos meninos 

meus também. [...] E na minha infância de papai e mamãe, eu segui o 

trabalho deles porque... Fui aprendendo a trabalhar junto, e eles muito 

rígidos “não refrescavam mesmo!” E hoje em dia eu agradeço! E eu 

agradeço porque eu deixei um pouco da herança que eles me deixaram 

para os meus filhos. Tô passando aos poucos [...]. E [...] em tudo que 

for fazer primeiramente Deus. Dele você não pode esquecer jamais! Seja 

na hora difícil, na hora que tá com saúde... Ele tem que estar à frente de 

tudo! [...] nunca pensar em prejudicar ninguém. Eu tenho certeza de que 

já fui muito prejudicado, mas às vezes é melhor ser prejudicado do que 

prejudicar o outro, e até nas lavouras muito prejudicado às vezes, a 

gente sabe que é prejudicado [...]. Meu pai foi muito prejudicado. 

Coitado! Só de trabalhar [e] não pensar. Quem trabalha não tem 

pensamento de ganhar dinheiro, é mais para sobreviver. [...] Eu poderia 

até ter feito outra coisa... Eu aprendi a ser pedreiro, mas eu gosto da 

terra, eu gosto da lavoura! [...]. 

Sr. Alcino: [Meus pais] Era, também, agricultores, 

nasceram na lavoura, morreu na lavoura e passaram as 

mesmas dificuldades, muitas dificuldades mesmo, quase não 

tiveram estudo, como eu por exemplo 

Sr. Serafim: Meu pai sempre trabaiô em lavoura tamém, 

igual tô te falano, sempre trabaiano apertado [...]. Igual, eu 

pranto pouco, [...] ele não, ele já prantava bastante, né. Meu 

pai [...] vem prantano, ganhano dinheiro [...], mas também 

perdeu tudo que ele construiu na lavora [...]. Continuô prantano, aí, a 

moda no outro, descabaçô muito tamém [...], pegava o dinheiro gastava 

tudo, aí só foi perdeno, só perdeno, teve uma hora que teve que parar. 

[...] Ele tinha terra, ele comprô carro. Meu pai, na época que ele 

prantava memo teve uma vez dele ter cinco carro novo na garage [...]. 
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A única coisa que ele tem hoje é onde que ele mora, mas memo assim ele 

tem porque minha mãe não deixô ele vender, se não tinha perdido até 

aonde que eles mora [...]. Porque [...] o cara ganha um dinheiro hoje, se 

ele não pensar o amanhã, ele só vai se dar mal. Meu pai [...] largô da 

família, descabeçô, aí o que ele tinha ganhado quando ele tava junto com 

a minha mãe depois ele perdeu tudim, botô tudo fora. Ele só não morreu 

porque um outro irmão meu foi lá panhar onde que ele morava trouxe 

ele pra casa de volta, senão ele já tinha morrido há muito tempo [...]. 

Perdeu tudo que tinha aí entrô em desespero, aí começô a beber, toda 

noite só ficava tonto, quase que ele morreu. Igual tô te falano, a lavoura 

é boa, mas a pessoa tem que saber administrar, senão não vai pra frente 

tamém. Tudo que ocê ganha, ocê gasta de qualquer maneira, você perde 

tudo, então tu tem que ter planejamento pra frente, né, não pode fazer 

troço de malucado. 

Sr. Norberto: Não, ele [meu pai] plantava pra ele, 

pouquinha coisa, mas era pra ele. Plantava pra o consumo 

da casa, alguma coisinha pra vender lá fora em Paty. 

 

Sr. Calixto: [...] Meu pai, meu pai é produtor mesmo, gosta 

de mexer com a terra. Se ele puder plantar coisa assim, ele 

pranta. 

Sr. Feliciano: Marquim, [...] [a] vida na roça sempre foi 

difícil. Você sabe disso porque seu pai é produtor [...]. Mas 

com certeza [...] tenho assim meu pai como grande exemplo 

[...]. Meu pai morreu com 86 anos. Meu pai tinha 80 anos e 

ele ainda gostava de ficar na roça com a gente. Então foi uma história 

que viveu dentro dele e ele sempre motivou a gente continuar na 

agricultura e nós vimos que realmente ele foi um homem digno um 
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homem de respeito, um homem família. Um homem [...] com muito 

crédito, entendeu? [...] e tudo isso veio da agricultura. Então acho que 

a gente pode dar continuidade por quê?  Porque eu tenho o grande 

exemplo do meu pai. Meu pai não teve escolaridade nenhuma. Muito mal 

assinava seu nome, mas ele era um homem de muita fé. Então tudo que 

ele via que ele era limitado ele conseguia fazer e ele falava que era Deus 

que capacitava ele [...]. Então, Marquim, eu botei sempre isso na minha 

vida. Hoje eu tenho meus dois irmãos, a gente são sócio [...]. Eu tenho 

dois módulos de estufa de tomate Grape [tomatinho tipo uva - Sweet 

Grape- cultivado em estufa]. Vai fazer um ano agora em dezembro que 

eu tô produzindo [...]. Então também tem nos ajudado, mas o [plantio] 

convencional também não dispensei ele. Eu ainda tenho pessoas [...] com 

a gente, né. São seis [...] famílias fora meu filho, meu sobrinho e o outro 

meu cunhado que é solteiro, o resto é tudo casado. Então você vê que tá 

dando pra nós se manter, graças a Deus tá dando pra gente ter uma vida 

digna. [...] Respeitando o meio ambiente, tem me ajudado muito, muito. 

Eu tô muito feliz e tenho certeza [que] todo aquele que trilha nesse 

caminho não precisa fazer besteira, ne. 

Sr. Venâncio: Na minha infância, rapaz, meu pai teve muita 

dificuldade pra criar nós. Nós somos doze irmão [...]. Então 

eu e o Raul, que é o mais velho, nós é que ajudava mais com 

ele pra [...] criar os outro e ele trabalhando com dificuldade, 

não tinha dinheiro. [...] já teve muitas vez ele e minha mãe trabalhava, 

num tem um brejo por baixo de Zezinho ali? Trabalhava no brejo quando 

era na sexta-feira eis ia pro mato pra cortar lenha de metro pra poder 

chegar no domingo receber aquele dinheiro da lenha pra comprar um 

arroz, um troço pra gente [...]. Eu criei meus filhos num vivi nem a terça 

metade do que o meu pai passou pra criar a gente, e ele, graças a Deus, 

criô esses doze filho, tão tudo vivo. Nenhum tem mau costume, graças a 

Deus, que eu acho que é a melhor coisa da família, né? É uma honra 



20 

 

você ter doze irmão e num ter defeito nele. Defeito que eu digo, assim, 

defeito grave, porque defeito todo mundo tem, mas óia [olha] eu até hoje 

ainda agradeço muito tudo o que meu pai fez pra mim, me ensinô a viver, 

vivo com todo mundo, não tem inimigo, graças a Deus, entendeu? Agora 

[...] no serviço da gente, nós fomo muito sacrificado. [...] Eu me casei 

em 65 e construí minha família também, graças a Deus, com dificuldade, 

mas não igual meu pai teve, mas estamo aí, graças a Deus. 

Os doze irmãos do senhor, todos eles trabalharam na 

lavoura? 

 

Sr. Venâncio: Trabalharo, todos eis [eles] trabalharo na 

lavoura, mas depois que eis saíro. As menina casaram e 

foram [...] pro Rio. Casou umas foi pro Rio, mas Madalena 

ainda mora aqui ainda, mas sempre trabalharo na lavoura, 

até as menina também ajudaro na lavoura. 

 

Depois da leitura desse primeiro capítulo, como você imagina a terra 

desses “escritores da vida”? Desenhe ou faça uma poesia de cordel 

no espaço abaixo para retratar a Paty de antigamente... 

 

 

 

 

 



21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                    

  

 

 



23 

 

                                                                                                                                        

Minha infância e adolescência: muito trabalho e 

pouca sala de aula 

 

A gente num teve infância, não teve 

estudo, então os pais tirava a gente 

cedo do colégio aí não tinha 

“regaria” nenhuma, era só 

trabalhar, trabalhar 

(Sr. Nicanor) 

 

 infância e a adolescência são etapas importantes na vida das 

pessoas. São períodos em que os pais investem “pesado” em 

seus filhos, almejando formar cidadãos educados, com bom caráter, cheio 

de valores e com potencial sucesso à vida profissional e pessoal. Para 

isto, dentre outros fatores, há a família e a escola, cada um com seus 

respectivos papeis sociais, interagindo para que tais objetivos sejam 

alcançados. 

No entanto, nem sempre acontece assim, existe camadas pobres 

na sociedade que são atingidas pelo trabalho infantil, que “rouba” a 

infância. Muitas crianças e adolescentes entre quatro e dezessete anos são 

fontes de mão de obra no Brasil, com diferentes funções, ficam 

impedidos de frequentar a sala de aula, de forma definitiva ou parcial.  

No geral, obtemos baixa escolaridade e falta de perspectivas profissionais 

para além da realidade dura que vem seus pais, avós e bisavós... 

São relatos assim que apresentaremos aqui, contadas pelos atores 

que experimentaram essa realidade – os agricultores familiares. As 

A 
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informações são frutos do nosso questionamento. Esses “escritores da 

vida” falaram sobre sua infância e adolescência no núcleo familiar de 

agricultores.  

Você terá neste momento a oportunidade de conhecer, pela fala 

de alguns dos entrevistados, como foi a sua infância e quais as 

adversidades que enfrentaram. Verá que, além da responsabilidade com 

o trabalho, de como esse veio muito cedo e a todo tempo concorria com 

a educação. Poderá ver como eles passaram por grandes limitações 

financeiras, que os privaram de obter coisas e condições básicas como 

calçados, vestuário, transporte, saúde, educação...  

Observará que eles apesar de não terem acessado a educação ou 

acessado parcialmente reconhecem a seu valor e, como pais, investiram 

e ainda investem na vida dos seus filhos mantendo-os na escola, mesmo 

tendo a necessidade da sua mão de obra. Além disso, aproveitam para 

incentivar as crianças, adolescentes e jovens a estudarem, pois 

atualmente existe muito mais facilidade, tais como o transporte escolar, 

doação de livro e material didático, uniforme e o Bolsa Família. 

Além dessas questões sociais, ao falar da sua infância, os relatos 

vão evoluindo aos poucos para descrições de uma paisagem menos 

degradada em comparação com a atual, como por exemplo maior oferta 

d’água e maior cobertura vegetal, além de narrar algumas aventuras, 

emoções, tristezas e alegrias.  

Caro leitor, observe atentamente o que eles têm a nos contar. 

Sr. Alcino: Num estudei. Só até a 4º séria [...] e era mais ou 

meno quatro quilômetros para chegar no colégio, mais 

quatro pra voltar. Então dava uma faixa de oito quilômetros 

por dia pra andar e não tinha merenda [...]. A gente quando 

recebia qualquer coisa pra comprar um pãozinho, [...] ficava 
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alegre; então [...] era uma situação bem crítica. Calçado quase [...] não 

tinha, tinha que ir descalço e era assim, uma situação bem crítica. 

Sr. Juvenal: Meu tempo de criança foi o seguinte, [...] eu 

candiava boi [guiar um carro de boi ou arado], sabe, eu 

era candieiro do meu pai. Era uma vida sacrificada, vou te 

contar um negócio: ó, eis levantava de manhã, botava os 

boi e ia lavrar terra, eu estudava lá em cima num colégio que tinha aqui 

[...]na fazenda [...]. Esse negócio de mochila [...], que carrega livro, não 

tinha, não. A gente levava a castilha [cartilha/livro] e o caderno dentro 

de uma bolsinha de arroz [...], levei muitas vez. Depois que minha mãe 

fez tipo um embornalzinho de pano pra mim [...]. E meu pai falava: “Ocê 

vai e chega lá [fala para] dona Cotinha pra te adiantar pra na hora do 

recreio mandar ocê vim que nós tem que cabar de lavrar aquela terra 

hoje”. Tinha que chegar, mandar brasa no dever pra na hora do recreio: 

“Olha, dona Cotinha, meu pai mandô falar pra senhora pra na hora do 

recreio eu ir embora”. Tinha que vim, mas quando via que não tava 

apertado estudava o dia inteiro. [...] Hoje, rapaz, as criança com uma 

modormia dessa não quer estudar, eu ainda falo com eis ainda: “eu não 

sei nada [...], eu estudei pouco, mas faço as conta de cabeça, sei ler um 

pouquinho.” Escrevo mais ou meno, mas hoje ocê vê a liberdade que tem 

pras criança estudar e assim memo ainda não quer ir não. A maioria 

hoje vai, mas quer matar aula invés de estudar. Não sabe [...] o valor 

que... como é que vão sofrer depois. 

Sr. Teodorico: Eu, por exemplo, saía de manhã seis horas, 

cinco e quarenta [...] pra chegar em Paty na escola porque 

não tinha transporte escolar. Você saía do colégio meio-dia, 

chegava em casa uma hora, uma e meia. Almoçava, 

descansava um pouquinho e à tarde a gente ia pra roça trabalhar. 

Trabalhava até à noite. Quando precisava estudar à noite, a gente 

tentava estudar um pouquinho[...], quando tinha um tempo, porque a 
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gente dividia o tempo. [...] Marquim, eu lembro muito de Paty do tempo, 

por exemplo, de infância meu [...]. Lembro [...] que a gente[...] não tinha 

transporte, então a gente andava muito [...], por exemplo, eu ia daqui 

pra Paty você tinha muita árvore na beira da estrada, [...] tinha muita 

nascente, daqui onde eu moro até Paty tinha mais ou menos três a quatro 

lugar que você bebia água na beira da estrada. [...] era uma paisagem, 

vamos dizer assim, mais verde, claro, porque tinha menas construções, 

menas casas, era estrada de chão, né, [...] se encontrava mais vegetação. 

[...] Hoje, [...] no nosso caso aqui não mudou muito não porque meu pai 

ele sempre quis ter uma área preservada aqui no sítio e [...] nos vinte 

anos pra cá nós aumentamos a área preservada aqui [...]. No nosso caso 

aqui não houve muita mudança não [...]. Você encontrava uma casinha 

longe, você andava pra encontrar um vizinho, entendeu? Era [...] um 

cenário assim, [...] o transporte era cavalo, era charrete, era... 

entendeu? 

Sr. Jacinto: Eu com oito ano de idade eu já trabaiava na 

lavora [...]. Quando eu comecei éramos três, eu e mais dois 

irmãos. Depois veio mais um, veio mais um começô trabaiá, 

que era os mais novo e no final cinco trabalhano na lavora. 

Depois começamos, plantava junto com Papai todo mundo junto. Depois 

todo mundo separô, plantava lá uns quatro mil, cinco mil [pés] e assim 

fomo [fomos] tocano [...].   

Sr. Norberto: [...] Eu conheci pessoas no meu tempo que era 

criança, que trabalhava muito [como] candiero de boi pra 

lavrar terra, pra conduzir carroça, mas eu mesmo não. Vida 

bem pobrinha, mas graças a Deus meu pai nunca me explorô 

muito assim pra esforçar pra serviço não. Eu nunca candiei assim igual 

tô falano, boi pra fora pra outras pessoa, sempre foi junto com meu pai 

ali memo. Fazendo poquim, mas conheci muitas criança que trabalhava 

mesmo (risos). 
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Sr. Nicanor: Minha infância, eu vô dizer na verdade, não tive 

infância (risos). Minha infância foi na lavora direto. A gente 

num teve infância, não teve estudo então os pais tirava a 

gente cedo do colégio aí não tinha regaria [regalia] 

nenhuma, era só trabalhar, trabalhar. Então agora acredito 

que de uma certa forma melhorô muito. 

Sr. Calixto: É, [...] eu falo com minha esposa, que a gente 

fumo criado assim: Meu pai tem oito filho, todo mundo 

trabaiava na lavora. Nós era uma pessoa, assim, muito 

humilde [...]. Uma alimentação, assim, humilde [...]. Hoje, 

[...] meus filho [...] já são diferente, eis, por exemplo, [...] o governo botô 

aí ó: ônibo novo na rua pra estudar, as escola [...] já não é aquelas 

escola que eram antigamente. A gente tinha que andar tlês, quatro 

quilômetros a pé pra poder frequentar até a 4ª séria. Era com muito 

sacrifício, muita força de vontade! Hoje a pessoa [...] faz uma faculdade 

não enfrenta as dificuldades que a gente enfrentava pra fazer a 4ª séria 

[...]. [Eu] tô dizendo vinte anos atlás, há quarenta anos atlás, uma 

pobreza grande. Hoje o governo ajudô muito, ué. Vamo supor, o Bolsa 

Família que ajudô. [...]As escola, a gente vê esse colégio aqui da 

Capivara, muito bom! Puxa, rapaz, a gente vê oto [outro] mundo [...]. 

Poxa! Hoje a escola da liforme [uniforme], né. Dá livro. Eu lembro, 

rapaz que [...] a professora, [...] pediu pra mim que eu tinha que comprar 

uma cartilha. Eu lembro que mamãe fez muito sacrifício pra me dá cinco 

cruzeiro na época [...]. Quando eu comprei aquela cartilha do 

abecedário, eu ficava cheirando ela todinha (risos), aquele cheirim de 

novim [...] que coisa linda uma cartilha! [...]Nosso tempo tinha que se 

comprar lápis, comprar caneta, tinha que comprar caderno, tinha que 

comprar borracha, tinha que comprar roupa pra escola, tinha que 

comprar merenda. Se não comprar, não tinha [o] que comer [...], fica 

com fome. Às vez dava até uma papa de fubá e a gente comia, a gente 
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podia não gostar, mas a gente comia. Longe de casa, com fome, comia. 

E muita das vez bebia até água de córrego, porque vinha longe andano 

[...]. 

Que tal você tentar agora encontrar uma música que possa retratar 

bem essa realidade contatada por esses agricultores? Ache uma letra 

de música apropriada e copie aqui abaixo... 
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Uma vida com muitas dificuldades: a minha foi 

assim... 

 

Eu, por exemplo, já passei muito 

aperto na minha vida, já teve vez de 

eu chegar 

em casa e não ter 50 centavos pra 

comprar um quilo de açúcar, 

entendeu?  

E vendo a situação assim e você ter 

que trabalhar e encarar a 

 situação. Não tinha outro meio da 

gente sobreviver.  

Única sobrevivência nossa era 

lavoura, entende? 

(Sr. Alcino) 

 

omumente nos dizem assim: você está reclamando de 

barriga cheia! Hoje as coisas são muito mais fáceis! Já ouvi 

isso muitas vezes. É claro que a palavra dificuldade é muito relativa e 

serve a muitas definições, mas as dificuldades que vamos mostrar aqui 

são aquelas originadas pela falta do poder de aquisição. Óbvio que as 

dificuldades que surgiam da miséria e da pobreza é um mal que aflige 

qualquer sociedade, até aquelas ditas de “primeiro mundo”, porque até 

nesses países existem pessoas marginalizadas pelo sistema capitalista... 

Eles passaram por grandes privações e isso é marcante em suas 

falas. Esta classe de trabalhadores passou e passa por crises até hoje. A 
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intenção aqui é mostrar nestas poucas falas a realidade que eles 

experimentaram na fase adulta. 

Os relatos desses agricultores reproduziram e reproduzem suas 

vidas com poucos recursos financeiros e muito trabalho pesado. Tendo 

na agricultura o único meio a prover o sustento da família. Uma 

agricultura que não oferecia nenhuma garantia de rentabilidade, diante de 

uma enorme instabilidade no momento da comercialização. A 

preocupação real com prejuízos causados por pragas e doenças não se 

dava em vão, pois elas aconteciam frequentemente. Quando os 

agricultores conseguiam boas vendas com uma época de boa produção, 

mantinham a preocupação de guardar uma parte dos lucros para custear 

a próxima lavoura. 

Com um estilo de vida simples, seus principais meios de 

transportes eram a charrete e a carroça, poucos tinham acesso a veículos 

de carga. Para sua própria alimentação, a insuficiência de recursos 

financeiros os levavam a cultivar parte dos gêneros que seriam utilizados 

no preparo das suas refeições do cotidiano. Por exemplo para adoçar o 

café utilizavam o caldo da cana fervido, que eles chamam de “café 

fervido” ou “café de caldo”. Se você nunca tomou, terá oportunidade de 

aprender como fazer um “delicioso” café de caldo! Digo delicioso 

(porque é!) muito em respeito a todos que tiveram no caldo da cana 

fervido o único meio de adoçar um café e que não puderam desfrutar do 

açúcar refinado. 

A vida modesta fazia do meio ambiente um importante aliado 

com estoque de recursos para as lavouras, como veremos em capítulos 

seguintes, mesmo que contraditoriamente fosse necessário explorá-lo até 

o limite de sua degradação...  
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O que lerão abaixo são os depoimentos dos agricultores sobre 

como era a sua condição de vida no passado e como é no presente. 

 

Sr. Alcino: Eu, por exemplo, já passei muito aperto na minha 

vida, já teve vez de eu chegar em casa e não ter 50 centavos 

pra comprar um quilo de açúcar, entendeu?  E vendo a 

situação assim e você ter que trabalhar e encarar a situação. 

Não tinha outro meio da gente sobreviver. Única sobrevivência nossa 

era lavoura, entende? E a gente tinha que pegar pela fé, confiando em 

Deus e arrumava, às vezes, um dinheiro com alguém e pegava na loja e 

foi de situação muito difícil, muito mesmo. Eu memo já passei muito 

aperto na minha vida (risos). Já tive vez de [...] meia-noite eu tá andando 

no meio da lavoura, arrumando cano pra colocar água pra lavoura 

porque a água acabava, e tinha que pegar água no outro lugar pra 

molhar a lavoura e fora os riscos que a gente passava, né, caminhão, 

jipe, lama e buraco. Não tinha caminho direito, entendeu? Passei [...] 

muito risco, arriscando a vida e sabendo que tinha filho pequeno pra 

criar e a família em casa, e assim foi uma vida muito difícil. 

O casal Sr. Venâncio e Dona Lilica 

Sr. Venâncio: Rapaz, era bem difícil! Agora de um certo 

tempo pra cá milhorô muito [...]! Porque a gente vivia com 

muita dificuldade, né. [...] nossa vida milhorô muito [...]na 

época que fomos trabalhar com esse Toninho. Já viu falar 

nesse Toninho? Era um homem que dava todo recurso, tinha o armazém 

dele com mantimento tudo pra gente. 
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Dona Lilica: Depois descontava na lavoura, mas tinha muita 

fartura das coisas pra comer. 

 

Sr. Venâncio: Um homem muito farto e dali pra cá que nós 

fomo melhorando, que antes, rapaz, era [...] brabo demais! 

 

Dona Lilica: A gente voltava de lá [da lavoura] de noitinha, 

eu lavava minha roupa, não tinha essa facilidade da água 

dentro de casa e nem nada não. 

 

Sr. Venâncio: Nem tanquinho, né. 

 

Dona Lilica: É. Nem tanquinho, nem nada.  Tanquinho 

surgiu agora há pouco tempo. Lavava minha roupa tudo de 

noite pra mim de dia ir pra lá [na lavoura] ajudar ele. Ele 

fazia uma coberta, assim, de cobertor no meio da lavoura, eu 

botava elas [as filhas] que elas era pequena ainda, botava 

elas pra ficar na sombra. Quando era de tardinha a gente vinha embora. 

Ele chegava aqui acendia o fogo, botava uma porção d'água pra ferver. 

Ele vinha de bicicreta [...]. Trazia elas, chegava acendia o fogo, eu 

chegava aqui achava aquela porção d'água quente pra mim dar banho 

nelas. 
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Vocês saiam que horas e chegavam que horas? 

 

Sr. Venâncio: A gente saia daqui... 

 

 

Dona Lilica: Tinha vez da gente saí daqui com escuro. 

 

Sr. Venâncio: Com escuro, cinco horas era o tempo que você 

tinha que saí daqui e seis hora [...] nós tava de volta [...]. 

Então era rodado, cara, eu era rodado. Agora ocê tem uma 

condução, vai de condução e volta de condução. De primeiro 

não, era... A condução que eu tinha era uma bicicleta, mas a 

morraria que tinha pra subir empurrano, era rápido na hora de descer. 

 

Dona Lilica: Levava três meninas.  

 

Sr. Venâncio: E as três meninas. Era muita dificuldade! 
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Dona Lilica: Nessa época a gente tinha três menina pequena. 

Graças a Deus a gente com saúde a gente trabalha feliz! 

 

Sr. Tinoco: Era muito precária [...] porque o recurso não 

existia, né. Nessa época o pessoal não tinha nem uma bota 

de borracha pra calçar, como pra comprar, não existia isso 

[...]... Se tivesse na água, era na água, no molhado ele ia, 

entendeu? 

Sr. Teodorico: Olha, era bem [...] mais difícil que hoje, 

porque antigamente quem tinha um carro era doutor, né. 

Então, quando você conseguia ter uma charretezinha, 

entendeu? Que você conseguia pintar uma charrete bem 

pintadinha, um cavalinzinho bom você era o cara [...]. Quem tinha um 

caminhãozinho [...] chevroletzinho, que hoje que quase nem anda mais, 

era o cara que comandava [...]. Então quer dizer, você tinha é, por 

exemplo, condição de vida era bem difícil em termos de saúde [...]. A 

gente, por exemplo, não tinha iluminação elétrica, entendeu. Era na 

lamparina de querosene [...]. Era na base do lampião a gás [...]. A gente 

[...] vendia nossa mercadoria. Era tudo ali, era tudo programado você 

não tinha como, entendeu? [...] 

Sr. Serafim: Ah, rapaz, [...] esses vinte anos atrás o troço 

era mais difícil do que é hoje [...]. Porque de primeiro a 

gente trabaiava, não tinha os troço que a gente tem hoje. 

Hoje, graças a Deus, a gente tão trabaiando, tem alguma 

coisa, tem uma moto, um carro, então dá dinheiro ocê sabeno 

administrar[...]. Hoje [...] ocê faz um dinheiro na lavoura [...], 

antigamente era apertado memo, hoje em dia não, [...] graças a Deus, é 
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melhor. Tu faz um dinheiro na lavoura hoje, [...] tem que pensar na outra 

seguinte, ocê não pode pegar aquele dinheiro e gastar tudo assim de 

qualquer maneira. Você tem que alembrar que tu vai ter que trocar outra 

lavora por dinheiro. Você tem que manter tua casa, [...] tem que fazer 

isso tudo. [...] Antigamente [...] os troço mais apertado que hoje. Hoje, 

graças a Deus, [...] a gente ainda recrama [...], mas hoje pelo que eu 

vejo ainda tá melhor do que os 20 anos pra trás. 

Sr. Nonô: O que eu sobrevivi até hoje foi sobre agricultura. 

Então num posso dizer que não teve sucesso. [...] Uma época 

dá, uma outra tira, e lavora é assim. Numa época, vamos 

supor ocê planta no princípio do ano naquela lavora [...], se 

te deu lucro você tem uma coisa pra ir pra frente. Se [...] não deu, você 

já fica meio desiquilibrado. Então é difícil de ver qual que foi bão, né.  

[...] Que nem no ano passado eu continuei, [...] eu prantei com Oséas 

meu sobrinho. Então, não tivemo sorte, a lavora foi prejuízo, foi o ano 

inteiro [...]... Antes de plantar com ele eu plantei pra mim sozinho, num 

teve sorte, peguei com praga. Deu pobrema na lavora 50 % não foi a 

frente, aí fui pra Ezequiel. Em todas as lavora que prantei não deu preço. 

Então, a primeira foi barata, a outra deu pobrema na lavora e não saiu, 

ficou ruinha [...], deu prejuízo tamém e dessa eu saí pra trabalhar com 

Igor [...] assalariado. Uns tem condições outros não, né, Marquinho. E 

assim vareia [...]. Não é todos que tem condição de tocar uma lavora 

sozinho [...], ás vez um vai pedino ajuda ao outro, uns tem outro não tem. 

Que nem Ezequiel mesmo, essa lavora que Ezequiel tá coleno [...] tomate 

lá, mas ele entrô de sócio com Joaquim que tem dinheiro, que tá mais 

folgado que ele. Então vai ino assim, vai pegano ajuda do outro e vai 

sobreviveno. 
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O casal Sr. Norberto e Dona Ana 

Sr. Norberto: Era [...] bem difícil, né. Porque a pessoa 

procurava sempre[...] produzir bastante coisas de casa pra 

ele alimentar a família. Prantava milho, prantava batata pra 

comer. 

Dona Ana: Prantava a cana pra fazer o melado pra adoçar 

o café. Fazia café de caldo. Pegava o caldo fervia bem assim 

até engrossar um pouquim, depois botava no pote pra fazer 

o café de caldo.  

Sr. Norberto: O dinheiro pra comprar as coisa era muito 

difícil. Então, às vez tinha uns pé de café, quais toda família 

tinha um pé de café, socava aquilo, fazia pó.  

 

Dona Ana: Eu memo sô bem mais nova que ele eu lembro.  

 

Sr. Norberto: Moía cana na moendinha, pegava aquele 

caldo, usava o pó e fazia o café. 

 

Adoçava com o melaço do caldo da cana? 

 

 

Dona Ana: Com o caldo da cana, fervia ele e passava no 

coador.  
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Sr. Norberto: Fervia o caldo e botava pó junto e fazia o café. 

Não era o melado não, café fervido, o caldo fervido. 

 

Dona Ana: É, mas tinha [que] pegar a espumadeira e tirar 

uma espuma preta por cima, deixa ele engrossar bem e passar 

no coador junto com pó. Era muito difícil! 

 

Sr. Norberto: Comprava pouca coisa na venda. 

 

Dona Ana: É, feijão preto prantava, cana [...], batata doce, 

amendoim... 

 

Sr. Norberto: Comprava mais memo era sal e coisas assim. 

Fubá também às vez fazia, fazia em casa mesmo. Tinha 

alguém por aí que tinha um moinhozinho. 

 

Dona Ana: Moinhozinho tocado a mão. 

 

Sr. Norberto: Prantava o milho e levava lá eis fazia o fubá 

(risos). É diferente de hoje em dia. Hoje em dia a gente tá 

comprano tudo. 
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Dona Ana: [Com] Mercado hoje a pessoa não pranta mais 

nada. 

 

Sr. Norberto: Tomar banho tinha que tomar [com] uma 

água fria, não existia chuveiro, não tinha nada disso.  

 

Dona Ana: Quando eu casei e vim pra aqui não tinha luz 

elétrica ainda não. Meus filho era pequeno e criei tudo, mas 

eu não gostava de banho na bacia, não. Sempre botava assim 

um balde de plástico no alto, adaptava um chuverinho, aí 

bota água dentro e abria, a gente tomava um banho mais legal. A gente 

usava assim.   

Sr. Nicanor: Ih!! Isso era uma dificuldade muito grande! Já 

comemo muita papa de fubá com ovo pra poder criar nós 

(risos). Papa de fubá pra a gente conseguir sobreviver, pra 

ele criar a gente com leite de vaca; era o que a gente comia 

no dia a dia aí [...]. Criô a gente com muita dificuldade. Meu 

pai trabalhô muito, sofreu muito. Não só meu pai, mas muitos outros. Os 

meu tio todos foi criado, primo meu, aqui foi tudo [...] nesse mesmo 

ritmo. A dificuldade era muito grande.   

Sr. Zezinho: Seu pai é lavrador como eu, mas ele não tem 

uma média que ele vá plantar e vá colher. Ele não sabe o que 

vai colher. Eu tenho certeza que a gente vai colher. O que a 

gente planta, a gente colhe! A fé da gente é tão forte, que 

mesmo dando revés a pessoa colhe...Ou vem alguém e te ajuda, mas 

primeiramente Deus...O lavrador não tem base se ele vai colher. Já uma 

pessoa empregada ele sabe que vai receber. 
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Sr. Jacinto: Nego [a pessoa] reclama que era ruim, mas talvez 

era até melhor do que hoje. Mas a pessoa nunca tá satisfeita 

com as coisas que tem. Porque naquela vez não era tão bom 

porque nego tinha pouca despesa e ganhava até menos por 

isso [...]. Porque plantava pouco, não plantava tanto igual hoje, mas hoje 

se planta muito e tem uma despesa danada.  

O desafio agora é arranjar uma receita da roça... Transcreva aqui 

uma receita com ingredientes que provavelmente o agricultor tem, 

que não sejam industrializados... E que você provavelmente o 

percebe como delicioso... 
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Meus filhos e o abandono da agricultura: uma 

realidade em Paty do Alferes 

 

[...] eu tô forçando eles no estudo e 

quero que eles abandone a 

agricultura, 

 que eles sai pra frente e abandonar 

porque não tá dando. 

(Sr. Nicanor) 

 

Praticamente aqui na Capivara a 

economia familiar diminuiu muito! 

(Sr. Tinoco) 

 

odo pai quer o melhor para seus filhos não é verdade? Eu 

também sou assim. Tenho, por enquanto, uma filha de 4 anos 

e quero oferecer a ela o melhor que posso, esforço-me no trabalho para 

garantir a ela boa condição de vida e educação, para que ela tenha 

perspectivas profissionais para o futuro. 

O conteúdo deste capítulo, em partes, apresenta essa 

preocupação, o movimento realizado por alguns pais que não querem que 

seus filhos fiquem na agricultura e também o de muitos agricultores 

adultos jovens que estão abandonando o trabalho agrícola e buscando 

novas colocações por entenderem que esse é o melhor caminho a ser 

feito. Sendo assim, o que verá nos relatos dos “escritores da vida” são as 

informações, argumentos e justificativas para um grande recente 

T 
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problema: o abandono da agricultura familiar no município de Paty do 

Alferes, uma realidade semelhante a muitas outras no Brasil...  

Na primeira parte deste capítulo há um destaque nas falas dos 

agricultores familiares que não desejam que os seus filhos sigam os seus 

passos com as lavouras. Na segunda, os agricultores, de maneira geral, 

apresentam suas ideias sobre o que levaram e ainda tem levado o 

trabalhador rural abandonar a agricultura familiar. Além de explicarem 

as suas próprias razões, nos casos daqueles que responderam as 

entrevistas e abandonaram a agricultura recentemente. 

Observarão que a maioria dos argumentos adverte sobre a 

decadência da agricultura e do trabalhador rural. E que por conta disso, o 

desejo que impera é o investimento na educação dos seus filhos para que 

tenham a perspectiva de conquistar uma profissão diferente. O propósito 

maior é retirar seus filhos de um trabalho pesado que, em muitos casos, 

não tem um retorno financeiro e pessoal proporcional a tanto esforço.  

O problema é que junto surge a questão do preconceito e a 

rejeição ao trabalho e ao trabalhador do campo, onde os próprios 

agricultores discursam que seus filhos não “puxarão enxadas”, indicando 

que o trabalho agrícola se apresente inferior aos demais. Outros não 

interferem na decisão dos filhos em abandonar a agricultura por entender 

que, além de ser uma escolha pessoal, esta é a melhor escolha a ser feita, 

mesmo não escondendo as suas preocupações de como ficará a atividade 

agrícola no município.  

Neste capítulo conhecerão as diferentes visões apresentadas sobre 

o que tem levado estes trabalhadores a saírem para trabalhar na 

construção civil, como caseiro em sítio, no comércio, nas fábricas, nos 

aviário, enfim, em outras oportunidades de trabalho.  
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Em sua leitura observará que há uma mudança de paradigma em 

relação ao processo educacional dos filhos de agricultores. Antes (no 

capítulo 2) você viu que os pais dos agricultores não deram o devido valor 

à educação, uma vez que eles próprios não estudaram ou estudaram 

pouco, pela necessidade da sua mão de obra, mas até mesmo por acreditar 

que a agricultura era sim um caminho rentável e que valia a pena.  

1ª Etapa – Os agricultores falam sobre seus filhos 

 

Sr. Alcino: Meus filhos já tiveram [...] uma situaçãozinha 

melhor porque [...] na época deles já tinha carro aí da 

prefeitura [...] buscando e levando [para a escola]. E aí já foi 

uma situação um pouco melhor [...], mas memo assim também 

passaram as dificuldade e começaram a trabalhar novo também na 

lavoura [...] pra ajudar na despesa da família. [Atualmente nenhum 

deles trabalham na lavoura]. 

Sr. Nicanor: Meus filhos tem um com dezesseis e outro com 

nove. Ah, [...] eu tô forçando eles no estudo e quero que eles 

abandone a agricultura, quero que eles sai pra frente [...] 

porque não tá dando. A gente não tem apoio da prefeitura, 

de Emater na nossa região, entendeu? Tá muito descalçado nessa parte 

então eu quero tirar eles pra estudo, pra outro tipo de coisa. Não quero 

que eles companhe o caminho que eu peguei de jeito nenhum [...]. Quero 

que eles arruma outra profissão pra eles. A lavora é muito sofrimento, 

tá muito precária. Não tem preço fixo, uma hora tá lá em cima o preço 

outra hora tá lá embaixo, só quem ganha é os atravessador. O plantador 

memo não tem direito de ganhar, entendeu? [...] Graças a Deus nossa 
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região aí a parte de educação tá indo até muito bem, então to falano com 

ele pra interessar e estudar [...].  

O casal Sr. Norberto e Dona Ana 

Sr. Norberto: Cinco filhos, uma menina e quatro meninos. 

Só um que tá trabalhano por aí por dia pro pessoal assim que 

mexe com esse negócio de lavora. 

 

Dona Ana: Desses meninozinho o caçula tá com trinta 

[anos] (risos). 

Sr. Norberto: Um é mecânico de mota, o outro é pedreiro e 

outro que é o Abraão tá empregado no Bramil trabalhano na 

peixaria lá. 

 

Mas quando mais jovens ajudavam o senhor na lavoura? 

 

 

Sr. Norberto: Ajudô na lavora, saiu duns tempo pra cá. 

Todos os quatro trabalhô junto comigo na lavora.  

 

Dona Ana: José Alfredo se formou, fez curso todo de 

mecânico e tudo, é formado. O Reginaldo tamém fez curso 

de elétrica, é formado, tá fazeno engenharia de pedreiro 

tamém, tá tudo se formano [...]. 
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Sr. Norberto: Mas começô na lavora tamém. Fazia lavora 

de meia com o patrão e eles vinham junto comigo, a gente 

prantava tudo junto, depois começou a sair.  

 

Dona Ana: Só Abraão, o segundo, que tá estudano ainda, 

não se formou ainda não, mas ele é peixeiro, lida com peixe 

no mercado, mas ele tá estudano ainda. 

 Repete pra mim. 

 

 

Dona Ana: Um é mecânico, o outro é peixeiro ali no Bramil 

e o outro é pedreiro formado mesmo.  

 

 Quem tá na faculdade que a senhora falou aí? 

 

 

Dona Ana: [...] O Reginaldo que tá em Vassoura fazeno 

faculdade de engenharia de pedreiro.  

 

Engenharia Civil? 



46 

 

Dona Ana: Uma coisa assim... Tá lá estudano em Vassoura 

(município de Vassouras-RJ), esse é o mais novo e Abraão tá 

estudano ainda, acho que não se formô ainda [n]o ensino 

médio [...]. 

Sr. Norberto: Porque todos eles praticamente tiveram em 

tempo de [...] infância assim, conseguiram estudar até a 4ª 

série [...] aqui na Capivara mesmo. Quando terminava, aí 

tinha que ir lá pra fora [colégios centrais]. Tinha dificuldade 

de condução; tão estudano agora depois de adulto mesmo. 

Não é como hoje em dia. [...]Meus filho [...], graças a Deus, era bão de 

estudo todo eles. Batia [chegava] a 4ª série terminava a condição.  

Sr. Jacinto: Meus filhos não plantou, não. Aí foi pra 

emprego. Não, plantar até plantô pouca coisa, mas nunca 

incentivei e deixei eles fazer o que quer [...]. Escolher o 

caminho deles, né. [...] Experimentar, experimentô, viu que 

não dava certo, saiu fora. Foram até esperto [...]. E talvez tá melhor que 

se tivesse plantano, né. [...] Pelo menos tem o deles lá certo [...]. 

Sr. Serafim: Ele planta (referindo-se ao filho que estava ao 

seu lado e participando da entrevista), o outro também 

pranta, todos trabalha comigo lá, esse aí e tem o outro. 

Leandro tá com 27 e Leonardo 22, Luciana é a menina e tá 

com 17 anos. 

O casal Sr. Venâncio e Dona Lilica 

Sr. Venâncio: [...] eu tenho três menina e três menino, 

primeiro foi as três menina, depois foi os três homi [homens], 

mas elas me ajudava igual os menino me ajudô. 
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Dona Lilica: Elas íam estudar em Avelar [segundo distrito] 

a pé. Hoje em dia, graças a Deus, tem condução [...]. Elas ia 

estudar a pé, chegava de lá eu deixava o almoçinho delas 

arrumado, que elas acabava de almoçar e subia o morro. Ocê 

sabe o morro das Antas [Fazenda das Antas] lá onde é, né? 

Sr. Venâncio: [...]Elas ia pra lá a pé. 

 

 

Dona Lilica: Ia pra lá a pé pra ajudá a gente 

 

Sr. Zezinho: E eu não quero que um filho meu faça o que eu 

estou fazendo. Vamos chegar a um ponto em que as pessoas 

terão tudo, mas não terão o que comer. Porque 

principalmente a lavora tá ficando para trás. Presta atenção 

no que eu estou falando. Eu penso assim [...]. Você, graças 

a Deus, é professor, já fez seu sacrifício... Muito até!  Eu tenho a minha 

menina que é professora. É muito bom progredir, né? Mas a lavoura está 

ficando para trás. Vai chegar um ponto em que você vai ter o dinheiro, 

tudo. [...] Mas os alimentos vão ficar muito difícil. Por que? Porque nós 

não temos incentivo. Tem muita conversa fiada aí. Palavras de pessoas 

que poderiam ter ajudado e na hora de ajudar mesmo... E ajuda quando 

vem [...] vem em tempo de eleição. [...] Os meus filhos trabalharam e 

estudaram... todos eles. As meninas, ajudaram na lavoura. Mas hoje em 

dia não pode. Se alguém pegar uma criança estudando e trabalhando, 

até prende se bobiar. Tem que estar estudando... Eu acho que 

primeiramente é estudar, mas se ele não conseguir estudar, ele tem 

alguma coisa que aprendeu lá [...]. 
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Sr. Juvenal: Ele falou assim: “ah Pai, vou trabalhar de 

servente [...] com Moacir ali em cima”, aí devido ele ser 

intiligente foi botano uns tijolo e dali Moacir já botô ele 

como pedreiro e foi ino. Depois parô ali, já foi trabaiá pra 

outro. Hoje ele já [...] é pedreiro e tem gente que trabalha com ele. Ele 

pega empreitada, pega duas, três empreitadas por vez, etendeu? [...] Há 

pouco tempo ele queria prantar outra vez, aí tirei ele, falei: “Ah, meu 

filho, ocê tava engatinhano, ficô em pé, ocê vai deitar outra vez? 

Continua onde ocê tá.” Aí foi no meu conceio [conselho], tá aí precinho 

dele [é bom] e não prantô lavora... Não quis mais não. [...] 

Sr. Tinoco: Tem um que é pedreiro e as outra é as filha, 

casaram e ... 

 

 

Ele chegou a trabalhar na lavoura? 

 

Sr. Tinoco: Ele chegou trabalhar, mas aí saiu da lavora. 

Parou até o momento e tem trabalhado de pedreiro. 

 

 

2ª Etapa -Abandono da agricultura no município de Paty 

do Alferes 
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Sr. Alcino: Então, hoje também a maioria tá parando. Os 

filho dos lavrador quase nenhum tão plantando mais; 

ninguém tá ficando mais na lavoura, então a situação é bem 

crítica. Eu acho que se não acontecer alguma coisa diferente 

não sei o que vai ser do futuro. 

Sr. Nicanor: É, o principal motivo é exatamente... Você 

enfrenta chuva, enfrenta sol, dá um duro fora de sério na 

lavoura [...]. Você vê os filho aí trabalhando, dando duro, 

trabalha seis mês, chega no final ainda sai devendo, é uma 

situação muito difícil! Você não tem garantia. Se planta não sabe se você 

vai coler e se coler também não sabe se vai vender [...]. 

Sr. Juvenal: Mas que a lavoura agora, ultimamente, tem 

sido um troço meio aventureiro, é ... Nego tem perdido 

lavoura... Eu memo perdi três em seguida, depois plantei 

pra mim só tamém. Vi que não tava dando certo, fui e parei. 

Já teve amigo meu também que prantava muito e parô porque viu que 

não tava dano jeito, não estava adiantano. Estava levando o capital dele 

e não tava teno retorno. O que o cara fez, ele investiu em vaca de leite, 

voltou a investir em outras coisa. [...] Aí eu aventurei mais uma 

lavorinha verde, só não deu certo. Aí minha filha [disse]: “ah pai, 

melhor o senhor parar com isso. Senhor para, vem, fica com mãe em 

volta de casa fazendo uns docinho aí, porque lavora do senhor tá levano 

[dinheiro] e não tá voltano mais”. Aí eu parei. Não adiantô. Vou fazer o 

quê? [...] E se eu não paro, eu perdi só terra, [...] eu perdia a casa 

tamém. Perdia porque eles não perdoa [...]. Você vai, um dia ocê tem 

que pagar, entendeu? 
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Sr. Tinoco: Diminuiu. No momento diminuiu muito[...]. 

Teve fase que eu convivi aqui, [...] cada família tinha uma 

lavora. Hoje não tem. Praticamente aqui na capivara, a 

economia familiar diminuiu muito! Muito mesmo! Vai 

procurar um sítio, de alguém que tem um sítio que dê serviço, entendeu? 

Assim que o pessoal tem feito. Outros vai trabalhar no que tiver mais no 

alcance dele [...]. Porque a lavoura tem dado difícil porque fica muito 

caro pra uma família agora manter uma lavora. [...].  Quase todos esses 

morro que você vê aí, você viu vestígio [de lavoura] não viu?  Então isso 

era plantado. Agora não tem mais [...].  Muito pouco. Todos esse lugar 

aí, essa Capivara toda, chegava essa hora assim toda família tinha uma 

lavora. Hoje você pode andar aí, que você vai ver muito poquim. Olha, 

eu acho o seguinte: a agricultura não pode acabar porque todos nós 

vivemo da agricultura, se todos pararem, como vai funcionar? Como que 

nós vamo viver? Só que fica difícil pra mim aconselhar qualé a posição 

que a pessoa vai tomar. Tem que ficar ao alcance de cada um, você não 

acha? 

Sr. Teodorico: É o que que acontece, houve o progresso, 

né. Então a Três Porteira [bairro], hoje, em termos de 

agricultura muito pouco se planta [...]. Inclusive muitas 

áreas aqui onde a gente via o pessoal plantar hoje é casa. 

Hoje o pessoal fez sítio [...]. Venderam. Outros foram 

embora. Quer dizer, então, praticamente aqui na Três Porteira ficou a 

referência [...] nós aqui, o sítio aqui [...]. Tem outra propriedade aqui 

em cima, o pessoal tá plantando algumas coisa aqui também, mas a área 

Três Porteira mesmo, praticamente, quase se planta muito pouco. Tem 

um rapaz que planta um pouquinho aqui em cima [...]. A relação da área 

Três Porteira com agricultura, praticamente, diminuiu bastante. 
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Por que você acha que houve essa diminuição? 

 

Sr. Teodorico: [...] uma das coisas que mais contribuiu foi a 

mão de obra, né. [...] você procura a mão de obra hoje aqui 

na Três Porteiras você acha muito pouco e também o pessoal 

foram indo pra outros lugares. [...] O que que aconteceu? 

[...] as gerações foram passando, as gerações seguintes 

foram fazer outras coisas [...]. Foram morar em centro da cidade, então 

quer dizer, foram ficando alguns, não é, muito pouco, muito pouco 

mesmo. 

 O que você acha que fez eles perderem esse interesse pela 

agricultura? 

 

Sr. Teodorico: Talvez o incentivo, né, um pouco de incentivo, 

também, por parte, por exemplo, [...] os próprios pais mesmo 

[...]... A gente ouve muito pai falar isso: “meu filho não vai 

fazer isso, entendeu. Meu filho não vai trabalhar na roça”, 

então quer dizer isso já é um desestímulo pro cara vê. [...] o 

filho até tem o gosto pelo negócio, é incentivado pelo pai a estudar e 

procurar um grande centro pra ganhar a vida. Eu vi muito isso no 

decorrer da minha vida nesses cinquenta e poucos anos [...], hoje se eu 

tivesse um filho homem eu estaria incentivando ele a ficar na agricultura, 

apesar, mesmo estudando, entendeu? Procurar viver da agricultura e 

aplicar o conhecimento dentro da área da agricultura. Mas no caso as 

minhas filhas hoje vi elas com outras intenções [...]. 
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Então você acha que faltou um pouco de estímulos dos pais 

a favor dos filhos para prosseguir também? 

 

 

Sr. Teodorico: Um pouco, [...] eu ouvi muito isso durante a 

minha vida, muitos pais falarem isso: “ah meu filho não vai 

trabalhar na roça, meu filho não vai trabalhar na enxada”. 

[...] a gente tem que lutar pra um bem-estar melhor, claro, 

mas agricultura hoje você tem meios que você pode incentivar, né. 

Sr. Serafim: [...]De primeiro tinha mais lavoura agora 

disminuiu bem. Ah, rapaz, [...] uns saiu pra emprego, aí 

diminuiro o pessoal que prantava mais [...]o que já morrero 

[...]. Tem falecido sô Niko, [...] falecido Toninho ali 

embaixo, esse pessoal que prantava mais [...], muitos morrero, alguns 

pararo memo [...]. Esse pessoal de mais idade foi ficano mais velho [...] 

que nem meu pai memo. Hoje ele tem 86 ano e parô ele tinha o quê? 

Quando ele parô de trabalhar com lavora ele já tinha uns 70 ano por aí. 

Aí só foi disminuino e alguns que trabaiava também com eles não seguiu, 

saiu pra arrumar emprego [...]. Aqui na nossa região memo, [...] Granja, 

Guaribu [nome dos bairros] tem pouca pessoa que trabalha na lavoura 

agora. As Antas [Fazenda das Antas] tirô muita gente, trabaia muita 

gente empregada. 

Sr. Jacinto: O que leva essa diminuição é lavora que não 

produz bem. Nego só toma prejuízo [...]. E a tendência é ir 

caindo [...]. Como é que nego vai conseguir continuar 

plantano? Uns sai vai criar boi, pra pecuária [...]. Outros 

vai pra emprego. Cada um tem que caça um rumo. Outro já 
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se aposenta, não precisa trabalhar mais. Que os produtor são a maior 

parte. A maior parte de produtor já se aposentô, desses mais antigo aí.  

O casal Sr. Venâncio e a Dona Lilica 

Dona Lilica: Tem muito poucos que tá fazendo lavoura 

agora, né. 

 

Sr. Venâncio: É muito pouco porque os gasto tá demais! 

[...]Pra mil pé de tomate você num faz com dois mil reais [...], 

pra ocê tratar dele. 

 A senhora disse que tem poucos plantando lavoura hoje em 

dia. Na opinião de vocês, por que acham que as pessoas 

estão abandonando a lavoura. E que razões levaram vocês a 

ficarem? 

 

Dona Lilica: Existe muito mais emprego aqui agora [...].  

 

Sr. Venâncio: É, de primeiro não tinha. O emprego que 

tinha aqui [...] era só da estrada de rodagem, né, que tinha 

é a de ferro. Agora essas fábrica que veio pra aí e tudo que 

eis tão fazendo com esse negócio de costura, isso aumento 

[...]...  
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Dona Lilica: O único agricultor que dava muito serviço 

assim pro pessoal aí era o Igor Rosa.  

 

 

Sr. Venâncio: Mas ainda pranta [...]. 

[...] 

Dona Lilica: Ele passava aqui com o caminhão lotadim de 

gente pra trabalhar na lavora dele. Deu muito serviço pro 

pessoal aí. 

 

Sr. Venâncio: Mas eu também acho que muitos parô de 

prantar lavora por causa do gasto que tá demais. 

 

Dona Lilica: Às vez gasta e chega na hora não tira [não tem 

retorno], né. 

 

Sr. Venâncio: Porque o prantio também tá demais, que ocê 

às vez ocê pranta uma lavora você pranta junto com que vai 

colher assim com São José de Ubá, [...] São Paulo esse ano 

diz que tem pouco, então, Caçador [cidade do Estado de 

Santa Catarina]. Então se você der de frente com esse 

pessoal[...], você vai vender barato. Porque aqui o prantio [...] era muito 

grande, agora que diminui um pouco, mas [...] é bem grande ainda, nós 

em Paty do Alferes. Mas a gente saía sempre fora desses lugar, é onde 
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ganhava mais um pouquim, que eis lá só pranta na época deis certo lá, 

mas eu acho que saíro mais por causa disso. Passaram a perder [...]. 

Quem vai querer perder? Então, às vezes, o emprego, igual você, você é 

um professor, mas você vai só prosperano, vai subino [...]. E agora e a 

lavoura? Às vezes você vai prantar outro pranta um punhado dali, outro 

pranta...Então você vai gastar muito e não vai fazer [lucrar], não tira às 

vez o que [...] gastô, né, que já aconteceu [com] muita gente aí é isso. 

Dona Lilica: [...] agradeço muito a Deus porque a gente 

nunca perdemo lavoura nenhuma. [...] Mas teve gente [que] 

perdero lavora com moléstia.  

 

Sr. Venâncio: Então [...] ocê [...] plantar vinte mil pé de 

tomate igual nós prantava, [...] a gente não passava daquilo, 

se ganhasse, bem, como muita vez a gente ganhava, a gente 

não passava daquilo ali. [...] outra vez ia ser vinte [mil] 

também. Então aconteceu com muitos: ganhô, prantô vinte [mil], ganhô, 

foi prantô quarenta [mil], aí ganhô, dali já saiu pra cento e vinte e 

duzentos mil pé, aí perdeu. Então é uma burduada [prejuízo grande], ocê 

sabe que o que ele ganhô naqueles pouco ele jogô tudo naquilo e não 

ganhou. Então é aí aonde que diminuiu demais a lavora, eu acho que foi 

isso. 

Sr. Zezinho: Diminui muito. A maioria do pessoal daqui era 

lavrador. Tem bastante ainda. Não trabalham na região 

aqui, mas trabalhavam em outras regiões. Muitas pessoas 

acham que o lavrador, o trabalhador de enxada é a última 

pessoa. Muitas pessoas pensam, assim, não dão valor. Por 

que o lavrador não pode ser uma pessoa como as outras? Tudo bem, o 

grau de estudo às vezes é pouco...Mas às vezes o pensamento dele é 
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melhor do que o de muitas pessoas estudadas. Já falei muitas vezes isso 

e é a pura verdade. Um cara que trabalha na lavoura pra namorar uma 

menina é difícil. [...] Só porque ele trabalhava na lavoura. E hoje em dia 

ainda não há uma aceitação, acham que as pessoas não são do mesmo 

nível. Eu vivi a dificuldade de encontrar uma moça para namorar porque 

eu era agricultor. Pessoas trabalhadoras tem intenção de formar uma 

vida como eu formei, graças a Deus. [...] Até hoje ainda somos 

rejeitados pela própria sociedade. Até em debates, em rádios e televisão 

você não vê falar nada das lavouras. Plantadores do governo aparecem 

porque plantam muito! Mais o lavrador mesmo que mantém no dia a dia 

do pouquinho ali, ele é esquecido. 

O Senhor disse que diminui o número de pessoas que plantam 

lavoura atualmente. Na sua opinião, o que levou a essa 

diminuição? 

 

Sr. Zezinho: É como eu falei, a rejeição por ser lavrador, de 

trabalhar com a terra. E o emprego também apareceu 

muitos, as companhias apareceram. As pessoas, graças a 

Deus, também estudaram, conseguiram se empregar na 

prefeitura. Na nossa época não tinha prefeitura, era a lá de Vassouras. 

Eu acho que diminui por causa disso, muitas pessoas que trabalhavam 

na lavoura saíram para empregos fixos. 

Para quais empregos o senhor viu os lavradores saindo pra 

trabalhar, além dos da prefeitura e empresas que se 

instalaram aqui no município? 
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Sr. Zezinho: Aqui saiu muita gente para o Ceasa do Rio, 

muita gente que plantava aqui. As companhias que abriram 

de roupas. A Fazenda das Antas muito bom para o povo 

também. No Guaribu há poucos lavradores e lá eram todos 

lavradores. Entre a lavoura e a fazenda optaram pelo certo, aquele que 

recebe certo.  Eu gosto da lavoura, não troquei e talvez nem trocaria! 

O senhor já falou que alguns dos seus filhos estão na 

faculdade e outros se formaram. Hoje em dia o senhor vê os 

filhos seguindo os passos dos pais agricultores? 

 

Sr. Zezinho: Mudou muito. Aqui [no bairro Granja 

Califórnia] a única família que continuou com a agricultura, 

foi o pessoal do Carlinhos. Eles ainda são todos agricultores. 

Os meninos ficaram todos na lavoura. O pai morreu, mas 

mesmo antes de o pai parar de trabalhar eles já estavam trabalhando. 

Nessa família até os netos estão indo. É uma continuação. São poucas! 

Diminuiu muito. No meu caso, os meus meninos, filhos, você comanda 

até uma certa idade, depois cada um tem a sua cabeça! [...]. Eu acho que 

um emprego fixo é mais garantido para eles. 

Sr. Nonô: A Bela Vista [bairro] agora de agricultura tem 

muito pouco [...]. Hoje não tá mais como era antigamente, 

que tinha bastante gente que plantava [...]. Ah, também foi 

ficano velho. O pessoal foi se aposentano, foi esqueceno, 

deixano a lavoura de lado [...]. Os antigo não quer mexer com lavora 

mais. Quem tá mexeno com lavoura lá são os mais novo e muito pouco 
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tamém. O único que [...]mexe com lavora na Bela Vista memo ali é Luis 

e Ezequiel lá atrás, e Jonas só, que mexe com lavora [...] memo. 

Na sua opinião a diminuição está relacionada somente a 

população que envelheceu? 

 

Sr. Nonô: Ah, só pode. Porque não foi porque não tiveram 

condição de prantar, porque foi desistino, né. [...] Foi ficano 

velho, não foi quereno mexer mais com lavora. Os que gosta 

de prantar? Muito pouco. Não tem mais [...]. A maioria é 

tudo velho. [...]O novo [os mais jovens] tá tudo pra fora trabalhano 

empregado. Não quis ter essa opção de plantar [...]. Preferiro sair pra 

uma coisa mais melhor pra eles [...]. Acha que a lavora pra ele não deu, 

não dá certo. Tem meus primos memo Evaldo parô de plantar e tá 

trabalhano empregado. [...]Por que eis desistiro? Porque eu acho que 

eles acharo que não tava teno vantage [...]. Na época tava só perdeno 

dinheiro, só pode.  [...] Uns ano atrás ninguém tava [...] teno condição 

de plantar e eis desistiro, ganharo numa e falaro: “não vou investír na 

outra porque tava difícil”. Era raro ganhar dinheiro numa, quando 

ganhô não quis plantar mais. 

 E a situação dos filhos dos agricultores? 

 

 

Sr. Nonô:  [...] Os filhos de agricultor nenhum deles quis 

saber de lavora, né. [...]Não quer seguir o caminho dos 

antigo. Quer mudar. Quer uma coisa melhor [...]. Vai caçar 

emprego [...]. Alguns vão lá pra baixo [Rio de Janeiro] [...]. 

Outros vai pra fora pra Paty memo. Evaldo foi trabalhar de motorista. 
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Os filho dele já trabalha na [loja] Casa da Lavora e vai ino assim. Uns 

trabalha no mercado [...]... 

O casal Sr. Noberto e Dona Ana 

Sr. Noberto: Naquele tempo tinha mais pessoas aqui que 

prantava mais, quais ninguém saia. [...]Mesmo com essa 

dificuldade ficava ali quais tudo junto memo, as família tudo. 

 

Dona Ana: Não saia pra emprego igual hoje, não. 

 

Sr. Noberto: [...] A lavora aqui diminuiu hoje em dia. Saiu 

muita gente pra outras profissão. Era a família sempre, saia 

muito pouco. Todo mundo ficava na lavora [...] mesmo se 

tivesse dificuldade. [...] Hoje em dia, quer dizer, meus filho, 

por exemplo, só tem um que tá mexeno assim negócio de lavora, os outro 

saiu tudo. Rapaz, parece que tá cada dia mais difícil [...]. Hoje em dia tá 

mais caro e a garantia é pouca [...]. Você perde muito [...].  O que eu tô 

veno nos meus dia? Muitas pessoa que até tão assim mais ou meno de 

situado de vida, mas o que que eles tão fazeno, a maioria? Parano com 

a lavora. Você não vê a maioria do pessoal, vamo supor que tem um 

recursozinho financeiro melhor investino cada vez mais na lavora. Eles 

estão fugindo porque eles investe o dele e começa a perder. [...] conheço 

vários aí que são mais ou meno de vida financeiramente, mas parano 

com a lavora nos nosso dia. Às vez fica assim mais no movimento de 

[criação de] gado e para de investir na lavora geralmente, tá 

aconteceno. Enquanto naquele tempo com toda dificuldade todo mundo 

vivia da lavora. Na atualidade se encontra muita gente [...] parano com 

a lavora [...]. Porque às vez coloca o dinheiro e perde (risos). Não tem 
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garantia nenhuma [...], por exemplo, faz um empréstimo, faz a lavora, 

mas na hora de vender a dificuldade é grande, tem que arriscar na mão 

dos outro. Muitas vez perde [...], vende a mercadoria pra alguém e 

depois não recebe [...].  

Sr. Nicanor: [...] Nossa região aqui [...] 30% já desistiu da 

lavora. Tá indo pra cidade caçar emprego [...] pra eles se 

virar por conta própria, entendeu. [...]Desiste por causa 

dessas dificuldade da lavora de prantar e colher e não 

conseguir vender [...], aí tem que perder e arrancar. Começa perder, 

perder, chega um ponto que a pessoa tem que [...] começar trabalhar a 

diária porque pelo meno no chegar o final de semana ele vai ter o 

dinheiro dele, ou mensal; num sítio, alguma coisa assim, que ele sabe 

que pelo o meno ali é certo o salário dele e a lavora não dá salário certo. 

Tem que trabalhar quatro mês, [...] tem que gastar nela quatro mês e 

colher ela dois mês só. O período de colheita dela pra tu saber se tu vai 

ganhar ou se não vai. Então [...], tu tem 30 a 40% de tu não ganhar nada 

na lavora ou trocar dinheiro [...]. Tá dessa forma assim. 

E essas pessoas que não estão plantando mais vão trabalhar 

em que especificamente? O senhor pode me dar mais 

exemplos? 

 

Sr. Nicanor: [...] Tem muitos aí que eu conheço que tá indo 

pra fábrica de Zé Pedro, aqui no Ceasa, aqui no Bramil, 

então tão caçano emprego saindo fora pra cidade, ou 

trabalhano a diária pra quem tá manteno a lavora. Tá vino 

trabalhar a diária [...] com medo já que tá [...] quais passano fome, 

necessidade. Ele vai passar trabalhar diária ou emprego pra sobreviver, 

é o que tá aconteceno. Tem muitas pessoas que tão desistino. 
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Sr. Calixto: [...] Hoje diminuiu muito em todo setor, todo 

bairro, Capivara, Quenta Sol... Você vê no Ceasa o dia de 

feira, ué. Prova disso se tu for no Ceasa, tu vai vê muito 

caminhão de mercadoria? Era caminhão, caminhão desceno 

de Coqueiro, de Rio Pardo [...]. Isso aí você pode pesquisar [...] o 

município inteiro. [...] Coqueiro mesmo, qual forte de [oferta de trabalho 

em] Coqueiro? Tudo aquele condomínio que tem lá no Vale das Videira. 

Hoje ninguém tá muito em lavoura lá não [...]. Eu acredito que um bairro 

que nem Coqueiro, Sertão [...] 20 % tão na lavoura de 100 % [...]. É o 

que eu tô te falando, [...] não tem segurança nenhuma. Que segurança 

que tem lavrador? Hoje [...] uma pessoa empregado ele tem todos 

direito. Hoje a juventude já descobriro tudo isso. [...] Eu, por exemplo, 

eu tô empatado na lavoura, mas eu sei disso, que se eu me dedicasse um 

pouco os estudos [...]talvez taria melhor [...], mas a gente tem que saber 

que cada um tem uma vocação [...]. Tem que fazer aquilo que te gosta 

[...]. Que a gente se sente bem [...]. A gente gosta de mexer com terra, a 

gente é lavrador memo, já tá no sangue da pessoa, memo que você não 

fica rico com isso, mas a gente gosta de mexer com aquilo, é uma 

vocação igual meu pai[...]. Quem é lavrador nunca se arrepende de ser 

lavrador. Enfrenta esses episódio tudo, mas gosta de mexer com [...] 

lavora [...]. Eu creio que [...] no nosso bairro já [...] saiu, assim, uma 

base de que? Uns 70 % de pessoa para outro tipo de profissão sem ser a 

agricultura.  [...] Agricultura fracassou muito nisso aí. Porque hoje um 

pedreiro, quanto que um pedreiro ganha? De setenta ou oitenta [reais 

por dia] ... Lavoura não dá pra pagar isso [...] de jeito nenhum, mesmo 

o bom preço não dá pra cobrir o ganho de um [...] pedreiro. [...] Não é 

esforçado, é um troço garantido, bem procurado, bem valorizado. A vida 

de todos o produtor é muito mal desmerecido [...]. Já pensou tu plantar 

uma lavoura, se não tiver preço? [...] Você véve [vive] as consequência, 

por exemplo, você planta uma lavora, quem te deu crédito não quer saber 

se ocê colheu [...], ele quer receber e vai te jogar o juro em cima [...]. 
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Sr. Feliciano: Aquilo que te falei e você tamém já observô, 

a gente tem muitos [...] amigo da gente, que saiu que tão 

seno pedreiro, preferino ser empregado nessas fábricas, 

nessas tecelagens. Muitas mulheres que trabalhavam nas 

lavora hoje tão... Hoje ocê tem pouca mão de obra, tá. [...] porque ocê 

vê as roça tão ficano vazia. O pessoal tá vino tudo pras periferia [...]. O 

pessoal tá vino tudo aqui pros bairro [mais urbanizados] pra quê? Pra 

fazer o que aqui nos bairro, né? Se [...] tivesse muito bom lá eis ficava 

lá, fala a verdade! A verdade é essa! Eis tava lá, que lá ocê pode plantar 

um milho, ocê pode plantar uma banana, ocê pode plantar uma cana, 

né? O que vai fazer num lugar igual a Granja, Avelar? Ali no Guaribu 

tinha muita gente. Vem[...] em Avelar ali, ino pra as Antas [Fazenda 

das], aquela parte de cima ali é tudo pessoal do Guaribu. Então ocê vê 

que as fazenda, as roça tão ficano vazia [...]. 

Em relação a esse esvaziamento, o senhor atribui a que?   

 

 

Sr. Feliciano:  Ô Marquim, é muitos patrões tamém muito 

carrancudo com o ser humano, num é? Amanhã vai dar no 

Globo Rural, no Minas Gerais, o contrato de parceria que 

nós temos, que nós aqui não tem meeiro, nem diarista, é 

parceiro. É participação da pessoa nos lucro [...] tamém, isso motiva, 

incentiva tamém a pessoa a ficar. Eu aqui enjeito até pessoas que quer 

vim pra cá, porque não quero crescer muito mais. Eu quero andar 

tranquilo, eu quero chegar os sábado essa hora descansar, entendeu? 

Você com muita coisa você não descansa, você não tem lazer. [...] Ocê 

vê a minha filha já se formô, graças a Deus, pude pagar a faculdade pra 

ela, meu garoto já vai fazer 21 ano, só tá eu e a Rute [esposa]. Eu vejo 
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que tem outras pessoa que precisa de mim [...]. A gente não é milhó do 

que ninguém, mas a gente tem mais instrução então dá pra ajudar, tá 

junto. Eu levanto às 5:20h da manhã [...], mas foi minha natureza [...]. 

Até um amigo meu pouco tempo falô assim: “Feliciano, você não precisa 

trabalhar.” “Por que? Como é que você sabe que não preciso trabalhar? 

Tenho uma casa pra manter e tem as pessoas que tá do meu lado que nós 

têm que tá junto”. Marquim, ocê perto ocê tem que tá orientano. Meu pai 

sempre falava: “Meu filho, quando a gente tá junto o serviço anda de 

outra maneira, quando ocê tá mais longe a pessoa relaxa um pouco, 

então tá junto, pega junto que ele tá vendo que você tamém tá ali pra 

coisa andar.” [...].   

Então aqui no bairro da Granja muita gente deixou de ser 

agricultor?  

 

 

Sr. Feliciano: Deixô, deixô.  

 

O senhor disse que muitos agricultores estão abandonando a 

agricultura devido a relação com o patrão. Além desse 

motivo que outros o senhor poderia apontar? 

 

Sr. Feliciano: Ô Marquim, tudo precisa de motivação [...] na 

vida. Ocê sabe disso [...]. Se você vai trabalhar o cara não 

dá valor [...], a pessoa vai perdeno o estímulo [...]. Eu tenho 

pessoas [...] tá aqui comigo trinta anos. Já tem outro que tá 

mais de quinze anos [...]. Tem prazer de tá junto com a gente, mas chega 
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no fim da lavora ocê não pode ter pena de que você quer o lucro só pra 

você, ocê tem que dar, partilhar com eles tamém. Tem uns aqui eles 

recebe até por semana, acostumô desde a época do meu pai, tipo diarista. 

Mas chega no fim da lavora, se a lavora deu certo, sobra uma partizinha 

boa pra eles. Todos eles tem casa própria [...][.] Infelizmente hoje 80% 

[dos agricultores] num tem assim uma venda boa [da colheita] ... 

Sr. Demerval: Ah, desistiu porque muita gente quebrô, né. 

 

 

Que tal agora uma pesquisa? Pergunte as jovens de sua escola: o que 

você quer fazer e ser quando estiver na vida adulta? Coloque abaixo 

o resultado final de sua pesquisa.  
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A agricultura familiar em Paty do Alferes ontem e 

hoje: um processo de degradação do trabalho e da 

natureza 

 

[...] A coisa mudou muito, eu vejo 

assim, a lavora...  

É triste a gente falar, parece tá 

fracassano,  

tá fracassano, é uma pena, né.  

(Sr. Calixto) 

  

 agricultura em Paty do Alferes constantemente trouxe 

alegrias e tristezas aos agricultores familiares que, como um 

ser natural não pode prescindir de algo inevitável à sua existência: 

reproduzir sua própria vida. O agricultor familiar fez e faz isso com muita 

garra através do seu trabalho com o qual busca superar um modus de vida 

modesta, ao mesmo tempo com muito ânimo para trabalhar. Neste 

capítulo verá que nem mesmo a falta de garantias de encontrarem um 

bom mercado, no momento da colheita, era motivo para que eles 

recuassem. O desânimo mesmo só acontecia em casos extremos, como a 

falta de capital para custear uma lavoura ou por problemas de saúde, 

quando se via um limitação para realização do trabalho. 

 As falas que seguirão são um pouco mais recentes, da Paty do 

Alferes de 20 anos atrás até o presente. Como o tempo de trabalho dos 

entrevistados na agricultura era maior que 20 anos, cada um foi buscando 

na memória e relatando de acordo com o tempo de suas experiências. 

A 
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Diante do questionamento feito, buscou-se organizar os depoimentos em 

dois novos momentos: primeiramente destacou-se as visões sobre a 

agricultura vivenciada no passado. Num segundo momento é apresentado 

os relatos sobre o que vivem e percebem da agricultura em Paty do 

Alferes atualmente.  

 Surgiram temas como baixa oferta de profissionais técnicos para 

assistência aos agricultores, a  relação predatória  com a natureza como 

as práticas de queimadas e a visão utilitarista da natureza, pouca 

tecnologia para aplicação nas lavouras, trabalho pesado,  carga horária de 

trabalho excessiva, novamente os problemas da comercialização, a vida 

financeira difícil, a escassez de políticas públicas para o setor rural, os  

métodos rústicos de irrigação... Apesar disso tudo, a permanência de 

muita esperança em conseguir ganhar dinheiro com a lavoura e “ dar 

sorte”, como eles dizem sempre. 

 Ao falarem sobre a agricultura praticada atualmente em Paty do 

Alferes, veremos que há o convívio de extremos, como o 

empobrecimento dos agricultores familiares com uma agricultura mais 

moderna que diminui o trabalho e possui facilidades oferecidas pelas 

novas tecnologias como a mecanização dos diversos processos, a 

produção de mudas em estufas, o melhoramento genético das sementes, 

etc... Tudo isso compartilha o convívio com os altos preços dos insumos, 

pouca oferta de mão de obra no campo, a elevação do preço da diária 

deste trabalhador... Será que o fim da agricultura familiar está próximo? 

 

O passado da agricultura Patyense 
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Sr. Alcino: Era uma situação bem difícil [...] porque os 

maquinários eram [...]simples, [...] tinha muita dificuldade 

de maquinário. [...] Trabalhava-se mais com boi, com arado. 

Na época, era uma situação bem difícil, apesar do custo ser 

mais baixo, mas em compensação a lavoura sempre dava altos e baixos. 

Uma hora dava dinheiro, outra hora dava barato e tinha que jogar fora. 

Então sempre com a situação bem crítica, bem difícil! 

Sr. Juvenal: Há quarenta anos atrás, a gente arava a terra 

com boi, depois prantava, botava esse esterco de galinha, 

botava adubo; a muda era samiada no chão, não tinha 

negócio de estufa. [...] [A produção de mudas] dava uma 

mão de obra danada, tinha que samiá no canteiro, depois ir pro repique 

[replantar as mudas num canteiro maior e com maior espaçamento entre 

elas]. Um sol desse então, ocê tinha que ficar o dia inteiro molhano, se 

não perdia a muda tudo. [...] O motor, às vez, era ruim [...]. Aí depois 

foi melhorano um mucadim [...]. Foi apareceno motor naquela época, a 

princípio tocado a braço, uns chamava “capetinha”, uns chamava 

manual. Depois veio o à gasolina e já melhorô um pouquinho. Depois 

veio o motor a óleo de sulfatar [pulverizar] e melhorô mais ainda. 

Depois veio o motor a óleo grande e melhorô. Eu memo cheguei possuí 

um motor a óleo bom, mas devido as lavoura dá problema, perdi tudo 

tamém [...].  Aí, devido perder três lavoras seguida, não aguentei mais 

eu tive que vender o que tinha pra pagar [as dívidas]. [...] Inclusive eu 

tinha um pedaço de terra grandim bom aqui e vendi pra pagar dívida. 

Hoje tenho onde moro aqui, só. Hoje não planto mais porque não guento 

trabalho. A idade é meio avançada e também devido a saúde também não 

guento plantar muita lavora mais. Eu mexo com uma horta aí, umas 

coisinha só na vorta de casa [...]. Antigamente ocê tinha que buscar 

capim [...]. A gente tinha que covar, forrar o terreno todinho [colocar 
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capim entre os pés de tomate], ruá [fazer caminho entre as fileiras] e 

fazer uma porção de coisa. Hoje não, hoje o pessoal pode cabar de covar 

uma terra e jogar a enxada fora. É só covar e prantar, a mão de obra 

diminuiu muito. De primeiro ocê era escravo da lavora. Você [...] hoje 

[...] manda o cara fazer a muda, você [...] pode plantar com esse sol que 

tá aí, dá uma molhada e cabô. Mas de primeiro não, [...] ocê prantava e 

se bobiasse, ocê perdia tudo [...]. Hoje não, nego pranta quarenta mil 

pés de tomate aí pra depois molhar, não tem perigo, ela já vem pegada 

da estufa. Essa região nossa aqui [da Capivara], você vinha aqui de 

primeiro ocê chegava aqui ocê podia contar trezentos, quatrocentos mil 

pés de tomate. Hoje para não dizer que não tem nada, tem um amigo ali 

que tem cinco mil pé... [...] E se tem morria tudo, porque não tem água 

mais [...]. Eu memo cheguei a plantar trinta mil pé de tomate naquele 

morro ali [de frente para sua casa]. Hoje não tem mais como plantar 

não... Além de não ter água mais nesse lugar aqui, a situação financeira 

tamém muito ruinha porque, você vai no banco para tirar um dinheiro 

exige uma porção de coisas sua e ocê não tem garantia nenhuma. Você 

perde uma lavoura, se quiser receber um seguro, ocê tem quase que 

mentir pra receber, então está desanimano a turma [...]. 

Sr. Tinoco: Ora, eu lembro da agricultura da minha infância 

que o transporte era feito em lombo de animais ou então em 

carroça de boi [...]. Era [...] de madrugada, às vezes com 

chuva. Não tinha como; o jeito é esse! Era com muita 

dificuldade, estrada eram muito ruim, não tinha iluminação elétrica, [...] 

[a] sementeira era feita a céu aberto [...].  [...] Hoje nós temo aí estufa. 

O meio de preparar a muda é muito mais fácil, entendeu? Pra você 

molhar uma planta, teria que [...] panhar água num córrego [...]. Era 

mema como tô te falano, vivia cada um ali, mas era quase todas as 

pessoas assim: economia familiar [...]. 
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Sr. Teodorico: Ééé, por exemplo, no início, quando eu 

comecei a plantar, alguns anos atrás, a gente tinha muita 

dificuldade. Realmente a gente [...] não tinha o recurso que 

tem hoje, não é? [...] A gente não tinha, por exemplo, recursos 

agrícola, assim, recurso técnico [...]. A gente usava 

queimada, fazia muito queimada, não é? Por exemplo, a gente não 

tinha essa coisa com a natureza, desmatamento, a gente, de repente, 

desmatava um pedaço pra prantar, entendeu? Quando faltava terra, 

entendeu? Essa era a vida, não é? Muito difícil, [...] você não tinha muita 

opção de venda. Quando você não tem opção de venda, você é obrigado 

a se sujeitar ao preço. Por exemplo, colhia um tomate, [...]às vezes, você 

tinha um pobrema de praga, [...]e, às vezes, você não tinha um retorno 

no preço porque você era obrigado a vender pra aquele cara 

[atravessador].  Então você não tinha muita opção, apesar de que a 

venda, às vezes, não tinha essa questão que tem hoje, fiado, essa coisa 

toda. Era mais a vista [...]. A gente tinha que puxar mercadoria na 

carroça de boi [...] às vezes, carregava à noite para poder adiantar pro 

outro dia, entendeu? [...].  

Sr. Serafim: [...]De primeiro você prantava um tomate, você 

podia tirar a semente dele e samiar [semear] que ocê ia 

colher. Hoje em dia ocê não pode fazer mais isso, então a 

despesa hoje fica mais alto por causa disso. Hoje a semente 

do tomate é o que tá mais caro [...]. Antigamente era taboa [para fazer 

as amarrações dos pés de tomate]. Tu tinha que entrar no brejo pra 

cortar. Hoje não, hoje é o nylon. [...]. Então [...] hoje a facilidade tá 

melhor, mas você tem que comprar, né. De primeiro não, era mais difícil, 

aí tu tinha que entrar no brejo e procurar taboa pra poder cortar. 
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Sr. Venâncio: Nesse período assim [referindo-se ao seu 

passado] eu já trabalhava com falecido Sr. Toninho, a 

instrução era toda dele, [...] ele era muito bom, assim, de 

praino [plano] de lavora. Hoje a lavoura é feita rodado 

direto. Ele não, ele fazia duas lavoura no ano, mas ele tinha aquele 

praino, rapaz, que ocê não perdia [...]. Você ia na dele, ia certo, e ele te 

tratava bem. Depois por final que o falecido Sr. Toninho morreu, aí nós 

fomo trabalhar com falecido Antônio Humberto.   

Sr. Zezinho: Aqui [no bairro da Granja Califórnia] era tudo 

lavoura. Repolho, feijão, pimentão... Todo tipo de lavouras! 

Os agrotóxicos quase não existiam. [...] Para plantar a 

lavoura não tinha análise [do solo], a gente olhava assim e 

metia a mão e encarava. Eu até hoje ainda faço isso. A gente vai pela 

natureza e pela época de plantar também. É algo que não dá para 

explicar muito bem, a relação do produtor com a terra, porque os dois 

tem que seguir juntos sempre! Os dois tem que ser unidos! Não podem 

se separar! Porque a gente sem fé não tem natureza nenhuma, é só ela 

que mantém a gente vivo de pé. 

Sr. Nonô: [...]Antigamente [...] parecia ser mais difícil, né? 

Assim no modo de trabalhar [...] manual [...]. Porque tu não 

tinha equipamento agrícola que nem tem hoje. Ocê pra 

lavrar terra, ocê lavrava com arado de boi, pra pulverizar 

uma lavora ocê pulverizava o manual tocano no braço. Hoje mudô 

muito! E a lavoura antigamente dava dinheiro, mas num é aquele 

dinheirão que nem costuma dá agora duns ano pra cá [...]. Ocê planta 

uma lavoura de tomate [quando] ela dá um preço bom, ocê levanta um 

dinheiro rápido [...]. E agora tá mais fácil! Tem trator, tem uma porção 

de coisa, esses troço tudo pra poder ter mais facilidade, né. [...] Na época 

de chuva era difícil de tirar, conduzir a mercadoria pro mercado, mas 

de um jeito ou de outro saia [...]. Tinha quem puxava, era Paulinho 
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Carvalho que era o transporte, que era o carretero lá na época. Ele que 

puxava carga de todo mundo. 

O casal Sr. Norberto e Dona Ana  

Sr. Norberto: A irrigação, por exemplo, a pessoa fazia com 

regador, com uma lata. A vala de água assim fazia um pocim 

[pocinho] de longe em longe. 

 

Dona Ana: Aí botava uma lata na ponta do bambu e ia 

jogano com aquela lata. Eu lembro meu sogro fazendo isso. 

 

Sr. Norberto: Ou então pegava com uma vazia [vasilha], 

com uma lata, um regador e molhava. Era muito 

complicado! 

Dona Ana: Mas tinha muita água naquela época, muita 

água nos brejo. Fazia uns poço assim de longe em longe, 

muito poço d’água. Pegava de bambu com [...] uma lata 

aberta na ponta e jogano assim nas pranta. Era muito difícil 

a irrigação!  

Sr. Nicanor: É, eu acho que houve muita mudança de trinta 

e oito anos pra cá, do tempo que eu tenho essas lavora [...]. 

Devido a mão de obra era muita dificuldade naquela época, 

os filho com dez ano já ia pra lavora. Estudo era muito pouco 

também. Então eu acredito que de uma certa ocasião pra cá 

eles vieram investino mais em cima e milhorô muito por parte da 

agricultura, entendeu. Precisa ser melhorado mais ainda, mas já há 

muita mudança numa época pra cá [...]. Era muito precária. [...] Era 
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muitos trabalhano pra poucos ganhar, sabe. Que hoje todo mundo quais 

tem seu recurso próprio, todo mundo trabalha, cada um pranta sua 

lavorazinha [...]. Cada um tem sua atividade e naquela ocasião existia 

patrão, então tinha um patrão que tomava conta de cinquenta pessoa. 

Hoje [...] já modificô, eu memo só tenho quatro pessoa que trabalha 

comigo. Então meu tio na época que trabalhava, ele tinha cinquenta 

pessoa que trabalhava [para ele]. Então [...] patrão existia pouco. Então 

[...]era mais fácil deles ganhar, as pessoa que trabalhava era um 

sofrimento maior, entendeu. Tinha que trabalhar [...], só um crescia 

enquanto os outro diminuía, era uma situação assim [...]. Era muito mais 

dificuldade [...]. Nossa mãe! [...] Antigamente tu não tinha uma 

condução pra tu arar a terra, tu tinha que arar com arado de boi, era 

carroça de boi, não tinha uma camionete, um caminhão, assim uma 

condução pra poder puxar a lavora. [...] Época de chuva era um 

sofrimento [...] muito grande. Era motor [...] [a] óleo [...] e agora tem 

essa luz elétrica, entendeu? Essas bomba elétrico é uma facilidade muito 

grande. 

Sr. Calixto: Era a ... tectologia [tecnologia] era mais 

atrasada, né. [...] Até na forma de prantá era muito 

sacrificada [...]. [...] De 20 anos pra cá melhorou a 

tectologia [...]. Hoje muita coisa que a gente fazia de muito 

sacrifício, [...] não faz mais. A tectologia realmente ajudou [a] 

agricultura. Hoje a gente [...] pranta até com estufa. Antigamente a gente 

samiava [semeava] no chão [...].   Reprantava, [...] tinha que ser um dia 

bem chuvoso [...]. Tinha que vir toda hora passando regador d'água, 

repicava [replantava num canteiro maior] e depois fazia a muda, [...] 

depois rancava e tinha que carregar caixote de muda, assim, pra prantar 

e, às vezes, murchava o tomate tudo [...].  A lavoura pra ser bem tratada 

tinha que tirar caminhão mais caminhão de capim. A pessoa ficava 

preocupada onde ia tirar capim, era um sacrifíço, medonho tirar capim 
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[...]. Graças a Deus hoje a tectologia mudou a pessoa faz uma cova bem 

grande e ali põe a muda e não precisa pensar nem em capim.  Ruava 

[fazer caminho entre as fileiras do] tomate [...]. Tinha que entrar nos 

brejos pra tirar taboa, hoje tem o fitilho pra amarrar [...].  

 Sr. Feliciano: Marquim, cada época é uma história, né? 

[...] Nós era novo ele [seu pai] plantava muito feijão de 

estaca, plantava mais essas coisa verde [...] Isso não dá 

hoje, aí ele foi podando aquilo. Feijão de estaca não dá mais 

[...]. Ele parô com aquilo aí continuô com tomate. Tem até um amigo 

dele uma vez [...], tava dano errado, [...]. Aí, Marquim, ele falô assim 

com o amigo dele, um senhor bem mais idoso que ele falô assim: “ah 

senhor Altino, eu vô parar com tomate que eu tô tomano muito prejuízo, 

vou plantar um pimentão, uma coisa...”. Aí o amigo dele pegô e falô 

assim pra ele: “Carlinhos, se ocê não pode plantar dez mil, ocê planta 

cinco, mas ocê planta tomate porque ele tá quereno tirar você do ramo, 

mas ele tamém pode botar você dentro do ramo”. Meu pai falô que foi 

mesmo, as outra coisa é só empaliá [paliativo], ocê não consegue ganhar 

um dinheiro pra [...] comprar alguma coisa. Realmente tomate sempre 

foi o carro chefe da agricultura pra nós aqui em Paty do Alferes [...]. 

Sr. Demerval: Na minha infância [...] era tudo difícil. [...] 

Às vez camarada [o agricultor] [...] não tinha condição de 

botar um [...]pra te ajudar, [...] era difícil. [...] Se ocê 

samiasse [semeasse] dez mil pé de pranta, ocê não sabia se 

ocê ia prantar [...]os dez mil, as vez podia prantar mil pé, dois mil. Agora 

hoje não, hoje tem facilidade que ocê sameia mil pé tu pode saber que tu 

vai prantar os mil pé porque hoje tem facilidade pra samiá na estufa. A 

facilidade que eu vejo hoje [...]... Me alembro que nós tinha dificuldade 

até para molhar pranta, porque não tinha motor. Era motor a gasolina, 

motor a óleo e era dificuldade [...] ...  Sufria até pra ligar um motor na 

parte da manhã. Tinha vez que a gente tinha que cender [acender] até 
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fogo pra esquentar o óleo pra agitar no motor, pro motor pegar. Então 

[...] meus dezoito ano por aí assim eu achava que era mais difícil, porque 

ocê tinha que trabalhar muito, era sacrificado, ocê tinha às vez virar o 

dia até a noite, até as tantas da noite molhando planta [...]. Ocê tem hoje 

um trator pra ti lavrar uma terra, naquele tempo era arado de boi [...]. 

Tem tudo pra você fazer, é muito mais fácil! [...] Bela Vista aqui era 

difícil tu andar aqui [...] que tu não via um arto [alto] de morro que [...] 

não via uma lavora. Hoje tu não vê lavora só vê pasto [...]. Tem uma 

moitinha aqui outra ali, mas naquele tempo [...] ocê andava todo mundo 

movimentano, era caminhão de mercadoria que saía. Não sei se ocê 

chegou a alcançar. O Ceasa lotava, hoje ocê não vê o Ceasa mais lotar 

mais como era antes. Eu acho naquele tempo a produção era maior. É, 

o agricultô ele tinha mais desenvolvimento na lavora, prantava muito 

aquês [aqueles] que tinha condição de prantar [...]. Mas hoje eu vejo 

[...] tá mais difícil pro lavrador [...][,] eu tô com sessenta e sete, trinta 

ano atrás, de lá pra cá só vê caino, só caino [a produção]. 

  

Visão dos agricultores sobre a agricultura no presente 

 

Sr. Alcino: Ééé, eu vejo a situação que ainda é difícil [...] 

porque o custo é [...] muito alto! É o remédio [agrotóxico], o 

adubo, tudo é muito alto. A mão de obra hoje ainda tá pior 

[...]. Tá difícil se conseguir as pessoas pra trabalhar, então 

tá crítico a situação. Alguém tá tentando é partir pra outro lado como aí 

estufa [cultivo de tomate em estufa], [...] pra vê se melhora um pouco a 

situação, mas [...] a situação do produtor sempre foi difícil, entendeu?   



75 

 

Sr. Juvenal: Hoje ocê pode contar o lavrador que tá 

guentano. [...] Igor Rosa foi um cara de prantar 

quatrocentos mil pé de tomate [...]. Hoje quem tá com uma 

lavorinha mais ou meno [é] o Augustim ali embaixo, 

Francisco acho que planta mais ou meno mucadim, não é muito tamém 

não, caiu muito a produção. Ocê vê o Gerson, Zeca prantava tamém, não 

pranta mais. Paulinho prantava muito, disminuiu. Moises, o irmão dele, 

prantava e até eu prantei de meia com ele uma vez, não pranta mais. 

Joselino prantava lavora não pranta mais, agora já implantô estufa 

[cultivo em estufa]. [...] Hoje um covador de terra pra covar terra tá 

cobrano cem real por dia. Assim não guenta. A gente não guenta 

trabalhar sozinho, se vai botar um camarada [ajudante] vai pagar cem 

conto por dia? Todo sábado seiscentos real [...] ocê não guenta. Se tiver 

jeito de mexer com outra coisa é preferível. Rapaz, o que eu acho e o que 

eu penso, da gora pra frente, a pessoa que puder, que tiver condição de 

prantar com recurso dele igual todo mundo pranta, eu creio que vai dar 

certo, tem tudo pra dar. Porque uns vai desanimano, vai parano, então, 

aquele que conseguir manter ele vai ganhar dinheiro. Igual eu tenho um 

sobrinho aqui que ganhô um dinheirão com pimentão agora, porque ele 

é um cara que mantém com recurso próprio [...]. Agora ocê vê, igual 

esse outro sobrinho meu ali em cima [...], tamém pranta com recurso 

dele. [...] ocê presta atenção, tudo que ele fizer é dele [...]. Então, eu 

creio que agora pra frente, o cara que tiver recurso [...], tem um 

meerozinho bom, ele vai ganhar dinheiro. [....] Inclusive tenho um primo 

que [...] tá todo satisfeito. Ganhô dinheiro já comprô um gol. Agora tá 

colheno [...]. Então eu creio que [...] a lavora vai ser uma coisa boa. Eu, 

se eu tivesse condição, tivesse assim mais novo e prantano, até prantava 

ainda, se tivesse recurso próprio. Agora, pra enfrentar banco, enfrentar 

Bira [dono da loja de insumos agrícola] lá: “Ah, panha tudo pra tal dia, 

arrumo um crédito”. Não prantava mais não.  Agora o cara que tiver o 
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recurso dele memo, ainda vale apena, agora se embaraçano, tratar com 

barraquero [comprador/atravessador] ele vai pagar pra trabalhar.  

Sr. Serafim: Ah, hoje tá bem deferente, né? Hoje o modo de 

trabalhar na lavoura hoje tá bem melhor. De primeiro, [...] 

fazer uma lavoura tu tinha muito serviço, hoje não, [...]você 

já tá disminuino muitas coisa que você fazia [...] não faz 

mais. De primeiro, você tinha que forrar, fazia as cova depois forrava, 

depois tu fofava aquelas cova todinha, lerá [fazer caminho entre as 

fileiras], calçar [colocar terra] o pé de tomate tudo de volta. Hoje não, 

hoje ocê só faz a cova, tu esterca a cova, só pranta o tomate e cuida dele 

até ele começar a colher, só a desbrotação [tirar o excesso de brotos] e 

marração [amarrar o pé de tomate numa estaca]. 

Sr. Jacinto: [...] Não acha gente pra trabalhar em lavora, é 

difiço. Quando acha, mais quer ganhar, [...] produção de 

serviço não parece. E mais esses pobrema tamém que tem, 

né. Porque hoje tem que ser tudo direitinho ali. Tem que fazer 

até contrato de lavora. Hoje não se chama: “ah, fulano, 

trabalha lá pra mim”.  E a pessoa vai. Hoje tem muita gente aí que tem 

até medo de botar um cara pra trabalhar porque essas lei aí, né. Bota a 

pessoa pra trabalha lá, amanhã se botar na justiça nego tá ferrado. Aí 

já complica [...].  Oh, em algumas coisa hoje até melhor, porque hoje se 

faz menos coisa na lavora do que fazia antigamente. Porque na época 

que eu comecei plantar tinha que tirar capim pra forrar, ruava tomate, 

ruar é botar terra, é modo de dizer. Era muito mais serviço que tinha do 

que hoje. Hoje vai lá cova, pranta, desbrota, marração, colher depois e 

molhar, e remédio [agrotóxico] que tem que passar, pulverizar. É isso 

aí. Eu acho que hoje a mão de obra é bem menos do que era. Só a única 

coisa que piorô memo é o custo, né. De adubo essas coisa assim [...].  
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Sr. Venâncio: Rapaz, hoje tá muito fácil pra ser agricultor, 

tá muito fácil! Porque tudo que a gente fazia de primeiro hoje 

faz metade. Nós de primeiro tudo que nós fazia era com boi, 

nós tinha boi de carro, era lavrado tudo no boi, tudo que você 

fosse puxar era no boi. Hoje não, já começa por aí, é um trator. [...] Se 

tiver cheio de mato chama o trator pra roçar, amanhã o trator volta pra 

lavrar e você depois de amanhã, dependendo, já começa a covar e fazer 

os troço, plantar tudo. [...] Agora já começa ocê vê agora o gotejamento, 

o cara nem covar não cova mais, faz uma lerazinha (caminho entre 

fileiras) nas distância certa, tudo é gotejamento, né. E ocê num fofa mais 

cova e agora já não vai covar. [...] Agora é tudo mais fácil, mesmo fora 

do gotejamento como nós tão trabalhando lá ainda. É a metade do 

serviço, então pra mim eu acho que tá mais fácil, ué!  

Sr. Zezinho: [...] Hoje em dia o único trabalho pesado que 

se faz na lavoura é covar. O trator faz tudo. Antes tinha que 

capinar o terreno, limpar tudo, lavrar com o boi...Tinha que 

bater depois relavrar. Forrar hoje em dia não se forra mais 

[...]. O capim tinha que ir em algum lugar tirar com a enxada 

ou na foice se o capim estivesse grande e carregar para o caminhão nas 

costas. Era um dos piores sacrifícios na lavoura. Estercar é coisa rápida, 

né. O que piorou um pouco é a semente. A gente só planta deles 

[sementes das multinacionais]. Antigamente a gente plantava a da gente. 

Sr. Nonô: [...] A condição de hoje, Marquinhos, você tem 

facilidade [...]. Aquele que tá limpo tem o crédito [...]. Igual 

eu falei: tem crédito, mas a lavora tá ficano muito difícil! Tá 

ficano caro! E a pessoa não tá teno muito lucro que nem 

tinha [...] [e a] lavoura não tá deixano muito caminho [...]. Quando tinha 

uma possibilidade de ter um recurso melhor, é pelo Banco do Brasil que 

dava esse reforço, porque dava pelo Pronaf que enviava esse dinheiro. 

E agora quando as pessoa, vamos supor, se o Pronaf hoje tá broqueado 
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eles pede ajuda os dono da barraca, os comprador lá de baixo que eles 

fala [com] os barraqueiro, os atravessador [...] que leva daqui pra lá. 

Sr. Calixto: Como que eu vejo? [...] É como falei, quem tá 

na lavora ainda é quem tem aquela invocação [vocação] de 

ser [...] agricultor, mas eu vejo todo mundo caçando um jeito 

de sair fora [...], eu vejo assim. Se tiver outro jeito de vida, 

a pessoa larga, não porque não gosta da lavoura, é por causa realmente 

da insegurança que existe. [...]É porque a gente vê, por exemplo assim, 

[...] tem muitas pessoa que hoje prefere mexer com boi. Eu conheço 

muitos produtor que tão prantano, mas muitos produtor que já adquiriu 

terreno, já mexe mais com boi, já mexe mais com outro tipo de negócio 

[...]... E é um serviço ainda continua sendo sacrificoso porque só de você 

lidar com veneno, ninguém quer isso, ninguém quer isso lidar com 

veneno, grotóxico, né. [...] A coisa mudou muito, eu vejo assim [...]... É 

triste a gente falar, parece tá fracassano, tá fracassano, é uma pena, 

né? 

Sr. Feliciano: Tá boa [...]. É mais fácil [...]. De primeiro era 

muito mais sacrifício, né? Eu me lembro que a gente era 

garoto aqui com meu pai tinha que capinar grama pra poder 

lavrar com boi; era muita mão de obra, esforçava demais. 

Hoje ocê não esforça tanto [...]. Hoje tem esse tipo de cova hoje que ocê 

não precisa tá... só molhar dentro da cova, entendeu? Eu tô até quereno 

mudar pra irrigação, pra [...] gotejamento, né?  Porque gasta menos 

água, né? E tamém o custo também, porque ocê não precisa gastar hora 

pra molhar [...]. Então acho que [...] fazer essa irrigação [...] tamém vai 

dar mais um passo pro produtor melhorar um pouco e também ajudar a 

natureza, né? Porque consegue tirar menas água da... se gasta menas 

água, vai sobrar mais água, né Marquim?  
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Sr. Demerval: [...] Então, eu vejo que hoje a produção 

diminuiu [...] porque muita gente parô de prantar porque 

[...] não tinha [...] mais como trabalhar. [...] E a mão de 

obra de hoje ficô mais difícil [...], ficô mais cara [...]. Eu 

acho que hoje tá mais difícil pro lavrador [...]. Mercadoria hoje [...] dá 

dinheiro; a produção hoje milhorô numa parte, mas o preço tem hora 

que tá lá em baixo uma hora tá em cima. E assim eu acho o que tá 

prantano hoje, [...] ainda tá conseguino alguma coisa, mas antigamente, 

uns anos atrás era mais difícil porque a lavora num prosperava muito e 

não dava dinheiro, não dava preço. Hoje tomate dá aí cinquenta conto, 

sessenta conto, naquele tempos atrás era de vinte reais, quinze reais, dez 

reais pra baixo. Hoje não, quem tem condição de prantar eu acho que, 

se ele [...] suber governar, tem produção boa [...]. Hoje não, hoje ocê 

pranta tomate em qualquer pirambeira aí e não precisa forrar nem nada. 

Faz aquele covão de quais com trinta centímetro, enche d’água e só 

botar água, o esterco bota tudo dentro daquele buraco alí [...]. E outra 

coisa, eu acho que [...] no meu tempo era pouca marca de tomate que 

tinha, hoje é capaz de ter mais [...] uns dez tipo de tomate, [...] de padrão 

sempre maior. Então é onde que eu vejo que hoje tá mais fácil pro 

lavrador que tem condição de prantar porque tem uma produção maior 

[...], ele tem rendimento, aí tem mais capacidade de crescer [...].  Que 

hoje tem apoio da [secretaria de] agricultura que vai lá faz uma estrada 

em lugar que caminhão não vai [...], vai lá faz uma rua lá, se transita 

dentro da lavora pra tudo quanto é lado. [...] [Aqui na Bela Vista] [...] 

era tudo lavora, hoje ocê não vê mais. Roça de milho ocê não vê mais, 

feijão preto, prantava muito feijão preto. Hoje ninguém quer prantar 

mais isso. Hoje é só pasto, o caboco [a pessoa] pranta uma lavora, ele 

tira a lavora já quer que o caboco já vem atrás pra samiar [semear] um 

capim pra coiê [colher para alimentar o gado] de uma vez [...].  
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Agora vem o maior dos desafios... Com todas as mudanças (algumas 

muito boas, outras nem tanto), faça uma dissertação motivado(a) por 

esse título: “A agricultura de ontem, a agricultura de hoje” 
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Agricultores reféns da comercialização: 

atravessadores ou aproveitadores? 

 

O atravessador sempre foi um mal necessário  

que sempre existiu [...]. (Sr. Teodorico) 

 

Hoje o nego [agricultor] pranta e entrega pra  

nego [atravessador] aqui vender lá embaixo.   

Chega lá e eles vende, tira o deles e devolve  

o que quer.  (Sr. Jacinto) 

 

 

alar de comercialização é destacar o momento mais esperado 

pelo agricultor, é o clímax do processo agrícola, resultado de 

muito suor e trabalho, assim como do fruto da terra. Expectativas de 

colheitas abundantes, frutos viçosos e receber um bom preço para repor 

os investimentos feitos, realizar novas aquisições e obter lucros para 

novas lavouras. Em síntese, essa é a expectativa do agricultor, mas em 

muitos casos acaba sendo um dos processos mais difíceis para gerenciar.  

Quando questionados pelo pesquisador a falarem sobre o 

processo de comercialização, os agricultores contam a evolução desse 

processo que inicialmente era feito em praça pública no centro de Paty 

do Alferes, depois foi construída, na década de 70, uma Ceasa - Central 

de Abastecimento Unidade Médio Paraíba no bairro de Arcozelo – Paty 

F 
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do Alferes e por fim o esvaziamento da Ceasa localizada em Paty para o 

direcionamento da produção para a Ceasa Unidade Grande Rio.   

Quando a venda estava concentrada na Praça e na Ceasa de Paty, 

o processo de comercialização era feito pelos próprios agricultores. Eram 

os compradores que se deslocavam das suas regiões, por exemplo, 

Baixada Fluminense e Grande Rio para comprar diretamente das mãos 

dos agricultores. Processo esse que eles nos contam com riqueza de 

detalhes e sentem saudades da Ceasa cheia de produtos e produtores e 

das muitas vezes que retornavam para casa com dinheiro no bolso. 

No entanto, houve um esvaziamento da Ceasa Paty devido muitos 

agricultores começarem a entregar suas cargas para os atravessadores 

venderem na Ceasa Grande Rio, na expectativa de alcançar melhores 

preços. Diante disso, aos poucos a opção foi se tornando pegar a colheita 

e entregar nas mãos dos atravessadores.  

É nesse momento que começa de forma mais intensa evidenciar o 

processo de exploração do trabalhador rural. Muitos atravessadores ao se 

comprometerem em levar a carga dos agricultores para vender no Rio de 

Janeiro se profissionalizaram nisto e acabaram lucrando mais que o 

agricultor, uma vez que os custos com o transporte das mercadorias até o 

Rio de Janeiro e dos gastos com a lavoura ficam todos por conta dos 

agricultores. Logo, os atravessadores compartilham apenas dos lucros 

com a venda, mas como estamos falando de um mercado imprevisível, 

com constantes preços baixos, as despesas continuam sendo fixas para o 

agricultor e o atravessador continua ganhando pelos seus serviços 

prestados. Além de muitos agricultores relatarem que os atravessadores 

usam de má fé com eles ao se comprometerem com boas vendas na Ceasa 

Rio e depois que entregam a sua produção, eles acabam pagando o que 

querem.  
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Esses e muitos outros detalhes serão elucidados abaixo para que 

você entenda melhor o processo de comercialização que existiu e que 

ainda existe na agricultura de Paty do Alferes. Para facilitar sua 

compreensão, as falas foram organizadas em dois recortes temporais: 

comercialização no passado e presente. 

Sr. Teodorico: A comercialização você não tinha muita 

opção não [...], você vendia, antes do Ceasa, por exemplo, 

[na] praça de Paty, vamos voltar lá anos que? Sessenta? 

Setenta, né? Sessenta, setenta [...] então você levava pra 

praça de Paty. A comercialização era feita ali, então você 

tinha [...] os comprador [...], você não tinha informação, [...] não tinha 

meio de comunicação [...]. Então era o boato [...]. Então se o cara 

falasse tomate hoje deu, numa hipótese [...], vinte mil reais, vinte mil 

cruzeiros [...], mil reais ou mil cruzeiros, não sei como era o dinheiro 

daquela época, você acreditava naquilo [...] ou você não acreditava, 

você também não tinha como não acreditar porque você também não 

tinha como argumentar. Então [...] não tinha informação [...], quer 

dizer, a comercialização era feita assim, [...] você não tinha opção. Hoje 

você tem [...] internet, então você entra, você sabe o preço lá de São 

Paulo, do Rio. Antigamente você não sabia, você sabia através do 

próprio cara que comprava [...].  Por exemplo, se eles chegassem lá com 

um caminhão [...]de abóbora [...], naquela época, na praça e dez 

produtores ou vinte produtores chegassem com a mesma abóbora ali, 

você sabia que você teria problema porque você não tinha [...]um cara 

que comprava, mas aí ele [...] já ia botar o preço lá embaixo porque todo 

mundo tinha. Então [...] ou vendia ou você trazia pra casa, [...] não tinha 

como você escoar, entendeu [...]. Então você tinha que se sujeitar ali. 

Era o meio, que eu no meu entender era bem mais difícil, porque você 

não tinha opção: ou você vendia ou você não vendia [...]. [...] Melhorou 

bastante, depois do Ceasa [...] melhorou muito, por quê? Porque o 
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Ceasa atraiu pessoas que vieram comprar aqui [...]. Era o projeto do 

momento do Estado [...], Central de Abastecimento, então, quer dizer, 

onde tinha um Ceasa, geralmente, atraia pessoas até mesmo com 

interesse de ganhar dinheiro, mas aquilo ajudava o lavrador porque o 

cara vinha pra cá com interesse de comprar [...]. Aí então melhorou 

muito porque [...] você levava sua produção pra ali, na cobertura, não 

era nada na chuva, ficava protegido [...]. [...] [A relação agricultor-

atravessador,] Marquim, essa relação sempre existiu, isso aí 

independente do Ceasa ou não, ela [...] sempre existiu. O atravessador 

sempre foi um mal necessário [...], só que de uns tempo pra cá melhorou 

muito, até porque com essa questão da comunicação, do telefone, depois 

do celular melhorou mais ainda. Eu lembro [...] que a gente quando 

queria saber de alguma coisa tinha que ir lá em Paty telefonar [...], não 

tinha nem telefone residencial [...][.] Porque hoje o cara te conta uma 

mentira aqui, mas você desmente ali na frente, você ligou você já sabe 

que não é, entendeu? Então quer dizer, até nessa questão melhorou 

muito, a questão relacionamento, mas o sistema não mudou não [...]. 

Sr. Juvenal: Ocê levava na praça aí você disputava preço 

ali [...]. Hoje não, hoje chegô um ponto do ocê prantar 

uma mercadoria e ocê não ser dono dela. Ocê planta um 

tomate hoje, trata, ocê tem que chegar lá [Ceasa – Paty] e 

procurar um José Coelho da vida, um Elias, um qualquer pra vim pegar 

aqui na roça e levar, porque se ocê levar pra ali ocê num vende. Chega 

ali num tem mais aquilo de um botar dinheiro não. [...] de primeiro era 

bom, ocê podia sair daqui sem nada e vim com o bolso cheio de dinheiro. 

Eu cheguei fazer isso, levava, vendia. [...] Tô com cinquenta e sete 

[anos][...]. Trinta e cinco ano atrás eu lembro, a gente vendia, o 

comprador [...] mandava a gente subir e receber com um tal de Sr. 

Fagundes. Ele tinha uns comprador que [...] na hora de receber, eles 

dava a notinha, entregava ele e recebia. Num tinha esse negócio de 
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chegar e receber fiado não. Porque hoje [...] no mercado aqui [...] ocê 

pode vender [...]. Ocê [...] saber que tem dinheiro semana que vem, só 

se chama José Coelho, num desfazeno dos outro [...]. Mas tem um 

comprador aí, não falano mal de nenhum, eu tenho amigo meu que já 

vendeu numa safra pra ele, ficô sem receber até na outra safra, e na hora 

ainda vem cortano ainda [fazendo descontos] [...].  De primeiro era uma 

beleza, pra vender, era bom. [...] já fui pessoa de ter no meu rancho, 

antigamente, quando eu prantava, de quinhentas caixas de tomate, [...] 

liguei pra José. José chegava no meu rancho, falou assim: “oh Juvenal, 

quer mandar tu manda, mas o que foi não vendi não, teve que jogar tudo 

fora”. Isso aconteceu com várias pessoas, isso foi em oitenta e seis, 

oitenta e quatro mais ou meno [...]. Hoje [...] uma caixa de tomate 

[vendida por] quarenta real ele [agricultor] tá rino à toa, mas ele não 

sabe que tomate hoje a quarenta real, ele tira o que ele gastô 

praticamente. Porque há quinze, há vinte ano atrás eu vendi tomate a 

quarenta real [...]. Tomate não tem muito tempo aí deu cem reais, cento 

e vinte reais, mas só aquele foguinho de paia [...].  

O casal Sr. Norberto e Dona Ana 

Dona Ana: [...] E a praça de se vender mercadoria, o Ceasa, 

né. Que nem é agora ali hoje, era em baixo ali ainda naquele 

balcão onde era a linha do trem. Como é que chama aquilo 

memo, Norberto?  

 Estação. 
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Dona Ana: Estação de trem alí!!! Ali que era o lugar deis 

[deles] vender as mercadoria – a estação de trem. Ali onde 

era a feira, ali em Paty. Logo ali fechava tudo de mercadoria. 

A gente entregava ali, só tinha lavrador ali as sexta-feira de 

manhã, quarta de manhã, segunda de manhã, era feira ali. Pessoal 

chegano com carroça lotada, charrete, [...] às vez muito caminhão véi 

[velho] muito antigo. 

Sr. Norberto: Então, há bastante anos atrás era assim o 

transporte [...] da mercadoria. Daqui pra lá [...] era [...] 

carregado no lombo de cavalo. [...] Os que era mais 

progresso, um progressim maior ia de carroça [...]. Depois 

[...] fiquei eu e meu irmão trabalhano um pouco de sociedade, aí ele 

vendia ali no Ceasa, ele mesmo vendia. Pode dizer que era a gente 

mesmo que vendia no passado. Isso no passado, no presente agora o 

pouquim que eu planto, planto de sociedade, a gente fala patrão, 

trabalho de sociedade com o rapaz aí, aí é ele que vende ali no Ceasa.  

Sr. Alcino: [...] a venda da nossa lavoura geralmente pegava 

na roça, levava pro Ceasa e ali a gente vendia ali e [...] teve 

uma época que era durante o dia, a gente ficava mais ou 

menos de manhã até o meio-dia ali no Ceasa [...]. Dispois 

[depois] passou a noite. A gente ficava mais ou menos de seis horas da 

tarde até meia-noite pra conseguir vender a mercadoria e tinha hora que 

vendia, tinha hora que tinha que mandar [para a Ceasa Rio] sem preço 

e levava tempo também pra receber. E na hora de receber, os comprador 

ainda dava cheque pré-datado pra gente; aí, às vezes, o cheque voltava, 

até receber era... sempre foi muita dificuldade mesmo [...]. 
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Sr. Tinoco: Comé [como é] que vou te explicar isso aqui? 

Há uns trinta anos atrás a gente tinha facilidade de 

comercializar, mas era atravessador. O atravessador que 

comprava mercadoria nossa aqui em Paty e levava pro Rio 

[...]. Hoje é na mesma forma, mas tem menos [...] atravessadores. Então 

a concorrência aí você vai ver que é menos, não é? Nós temo menos meio 

de vender a mercadoria. Seria melhor que tivesse uma associação ou 

uma cooperativa pra ajudar nisso aí, mas num tenho, o pequeno 

produtor, é como te falei, fica mais difícil. 

Sr. Jacinto: Ih, muito melhor do que hoje! Antigamente 

tinha comércio, tinha quem comprava [...].  Hoje o nego 

[agricultor] pranta e entrega pra nego [atravessador] aqui 

vender lá embaixo [Ceasa –Rio].  Chega lá e eles vende, tira 

o deles e devolve o que quer. De primeiro não, de primeiro 

tinha [...] os atravessador, mas pelo meno ajudava. Nego malhava os 

atravessador, mas ajudava muito a gente porque um vinha e botava o 

preço, aí chegava outro botava um preço [...]. Aí se desse pra ele bem, 

[...] se não desse ele saia fora [...]. Era sempre assim [...]. Então [...] 

quando eu prantava bastante, sempre comerciado [...] no Ceasa de Paty, 

Arcozelo. Hoje quase todo mundo que pranta, os que não leva pra vender 

lá embaixo [Ceasa –Rio], entrega aqui. Um chega, entrega pra um, 

entrega pra outro, nem leva pra ali, às vezes panha direto na lavora [...]. 

Que é a maior parte, [...]carrega na lavora [...]. Tem que sujeitar [...]. 

Certas coisas, né.  

Sr. Nicanor: [...] Já bastante ano que temo [temos] o Ceasa 

aqui, mas de primeiro era uma feira em Paty do Alferes ali, 

que era comerciliado [comercializado] ali em praça pública 

memo [...]. Tinha uma feira ali e tinha as pessoa que levava 

pro Rio tamém [...]. Nossa região aqui não consegue 

consumir o que nós produzimo, então de todas manera tem que ser 
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botado pra fora. Só que eu acho que o governo começando pelo prefeito 

e a Emater eles tinha que tentar ajudar os produtor de tentar colocar 

isso [a produção] direto nas loja lá embaixo [no Rio de Janeiro]; 

arrumar um destino mais certo pra o que a gente colhesse aqui. Pra gente 

não cair tanto no sofrimento tão grande na mão desses atravessadores 

que ganha mais do que a gente, de quem que produz. [...]. Sempre foi, 

sempre teve o atravessador, mas parecia ser mais fácil um pouquinho 

porque eles costumava levar, vender e receber [...]. Agora já tem 

mercado do Rio, então já cai na mão no Ceasa em Arcozelo, na mão dos 

comprador dali, depois dali cai pro Ceasa do Rio, do Irajá. Já [...] cai 

na mão do terceiro, entendeu? Vai gerano mais custo. Aí o tomate sai 

aqui por um real a caixa, um real o quilo da gente aqui e chega lá 

embaixo no Rio pra repassar a população a cinco reais; fica muito caro.  

Sr. Calixto: A lavoura ficô assim mais difícil [de] 

comercializar. [...]A tectologia judô plantar, mas o que se 

tornou mais difícil hoje é comercializar, porque antigamente 

nós tinha dificuldade da falta de tectologia, mas tinha 

facilidade para comercializar porque o Ceasa tinha comprador, tinha 

muito ferista. Tudo que se plantava vendia no Ceasa aqui mesmo, então 

era assim um sucesso, [...] tudo que tu levava sabia que o Ceasa tava ali 

todo movimentado [...]. Hoje se você pranta, você chega no Ceasa e não 

tem pra quem vender, tem que enfrentar o Rio de Janeiro. Vender para 

pessoas que tu não conhece ou então tem que passar pela mão de 

segundo. Porque uma pessoa prantar e no mesmo tempo ele vender lá no 

Rio, traz assim uma circunstância muito difícil [...]. Existia muitos 

compradores na praça, uns comprava, outros comprava [...]. A não ser 

quando dava fartura [...]. A gente compra o remédio pra lavora, [...] tem 

que pagar; se você passar, você tem que pagar juro e você vai entregar 

a mercadoria e a pessoa vai te pagar o que ele pode te pagar. [...] Mesmo 

que ele fale que vai te pagar vinte reais, ele vai pagar quanto ele quiser, 
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quanto que der pra ele pagar. [...] Aí a pessoa chega perto da gente fala: 

“Ó, Calixto, eu não vô poder te pagar aquele vinte reais, num deu pra 

mim te pagar. Você vai ter que tirar, tira seis, sete conto [...]”. Tem que 

entregar aquela pessoa quase que faz o preço [...].  

Sr. Feliciano: Ô Marquim, é situações diferente. 

Antigamente não tinha tanta informação [...]. Não tinha 

quais telefone, só aquelas pessoa que tinha muita informação 

que usava telefone. Paty do Alferes, meu pai contava, tinha 

um telefone pra ligar pro Rio. Um telefone em Paty do Alferes! Quer 

dizer, ninguém tinha informação. [...] Chegava o tomate na praça [na 

Ceasa-Paty], lá, tinha aquele cara espertim que tinha informação, 

comprava o tomate de todo mundo porque ele tinha informação: o 

negócio ia dar certo. [...] Aí meu pai contava essas história pra gente. 

Sr. Demerval: Ué, que eu acho que vinte anos atrás era 

mais fácil porque, às vez a gente quando saia pra vender a 

mercadoria nós ia no mercado do Arcozelo vender, [...] 

vendia ali pros consumidor e era mais fácil. Hoje se torna 

mais difícil, porque hoje o comprador [...] ele [...] quais que 

te obriga tu entregar a mercadoria pra eis, pra eles vender, aí na hora 

[...] vai te pagar o preço [...] que eles bem quer. Então naquele tempo 

vinte anos atrás era mais fácil que ocê vendia a mercadoria e [...] você 

sabia por quanto você vendia [...]. Hoje você não tem essa facilidade. 

Hoje você tem que entregar a mercadoria pra ele levar, [...] na hora não 

te paga aquilo que combino. É o que eu vejo até hoje. Agora, por 

exemplo, pra eu que já parei, eu sei que os colega continua na mema 

situação.  
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Situação da comercialização nos dias atuais 

Sr. Alcino: [...] A maioria hoje dos produtores que plantam, 

eles [...] procura às vezes um comprador, o comprador já 

negocia com ele na lavoura, leva pro Rio. Outros já leva para 

São Paulo e na hora de receber é aquele prazo memo de 

trinta, sessenta dias, entende? [...] Alguns vão direto pra vender lá 

embaixo porque aí [...] traz um dinheiro, já vende lá e recebe e vem 

embora, mas ainda é uma situação bem difícil. 

Sr. Juvenal: [...] José Coelho é um senhor compradô na 

praça aí, é um dos milhores que tem. Não falano mal de 

nenhum dos outro, mas é uma pessoa boa. Foi através de 

José que [...] eu mantive essa casa [...]. José que me ajudô 

porque eu tava desesperado e ele: “não, planta uma lavora lá que eu te 

ajudo”. Eu plantei seis mil pés de tomate ali em cima numa grota lá [...]. 

Ele me forneceu as coisa que eu precisava. Aí a lavora deu, acertei com 

ele. Eu devia as loja todinha, consegui acertar tudo, graças a Deus 

Sr. Teodorico: É, [...] a Ceasa, lá embaixo [Rio de Janeiro], 

começou a abrir espaço pra o lavrador [...]. Isso aí foi [...], 

no meu ponto de vista, isso aí foi uma das questões que 

influenciou. Por que? Porque hoje eu tenho opção ou vendo 

aqui pro atravessador daqui ou eu vendo pro atravessador de lá. Só que 

o atravessador de lá eu tô dentro da fonte, eu tô dentro da fonte de 

consumo, então eu tô perto do consumidor. Então ali eu posso vender 

tanto pro atravessador como posso vender direto para o consumidor, 

então, quer dizer, isso aproximou o lavrador do consumidor, lá embaixo. 

Então [...], no meu ponto de vista, foi [...] [um] [...] dos caminhos 

alternativos que o lavrador passou a conhecer através do conhecimento, 

através do telefone, internet. Hoje você tem informação, então se você 

tem como vender direto lá, você não precisa vender pro cara aqui. Então, 
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[...] a produção, por exemplo, de Paty hoje ela existe [...], se você 

analisar pelo Ceasa [de Paty] você vai dizer que Paty não produz mais 

nada, mas não, [...] se for no Ceasa [do Irajá] hoje, por exemplo, você 

tem dia que parece que está em Paty. Você vê todo mundo lá [...]. Então 

uma porcentagem [...] dos pavilhões lá, tem grande porcentagem do 

pessoal daqui da região lá [...]. Por exemplo, Paty hoje [...] no meu 

entender, continua produzindo e bastante, só que de uma forma diferente. 

Você [...] não leva direto ali [na Ceasa -Paty e] espera o cara vir lá do 

Rio, o cara [não] vai vir aqui [...], você vai direto lá, entendeu? 

Sr. Jacinto: Eu acho meia ruinha [...]. Justamente por isso: 

o fato de não ter comércio aqui [...]. O cara que pranta pra 

ele levar pra vender lá no Rio é complicado. Aí o que ele tem 

que fazer? Entregar aqui [...] o cara que pega. Porque não 

tem como ele plantar, colher, descer no Rio pra vender, 

voltar. Aí não tem jeito [...]. Então os que cresce hoje é quem pega a 

mercadoria aqui e leva lá pra baixo. Agora quem pranta memo o lucro 

dele é pouco.  

Sr. Zezinho: Nós estamos com uma dificuldade muito grande 

por causa da saída da pedra [refere-se ao baixo movimento 

da Ceasa] daqui. Para nós foi muito ruim isso. Eu não tenho 

condições de plantar e vender. Você tem que confiar em 

alguém, mas confiar desconfiando... Levaram a pedra lá para 

o Rio. E favoreceu o pessoal lá do Rio, e quem planta somos nós [...]. Ali 

no Ceasa já tinha até o preço na parede. Se estava bom de preço você 

sabia que havia melhorado, se estava estacionado, você sabia. Se estava 

ruim, você sabia! Aquilo ali era um movimento maravilhoso para se 

vender. Sempre cuidamos bem da lavoura e colhíamos, por isso era fácil 

vender. A produção tem que ser boa, bem tratada. O que eu acho ruim é 

não ter um mercado aqui. 
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Sr. Norberto: A dificuldade de colocar mercadoria é bem 

grande na atualidade. Pode perguntar quarquer um aí. Às 

vez, pegar, arranjar um dinheiro e fazer uma lavora, às vez, 

nem é muito difícil, mas vender aquela mercadoria é difícil. 

É difícil colocar e difícil receber. Muito risco, arrisca perder. Tem que 

entregar pra alguém pagar de acordo que ele lá quiser ou puder e não é 

garantido. Pode acontecer muita das vez perder, não receber. Vende [...] 

e depois não recebe a mercadoria, o dinheiro [...].  

Sr. Serafim: Tá a mesma coisa do passado [...], a gente 

pranta, meu cunhado vende lá embaixo na pedra [Ceasa – 

Grande Rio]. 

 

Sempre foi assim nesses seus trinta anos de agricultor? 

 

Sr. Serafim: Não, foi de uns tempo pra cá. [...] nós sempre 

vendia aqui no Ceasa [...].  A gente colia [colhia] levava 

pra ali pro Ceasa e vendia ali, mas ali ocê sabe eis [...] 

ganha muito em cima, aí agora não, meu cunhado tá 

trabalhano lá na pedra [Ceasa – Rio], aí a gente cole [colhe] ele leva e 

vende lá. Porque lá [...] é mais fácil [...]. Além de você vender melhor, 

aqui esse pessoal que só quer ganhar muito, eles não ganha menos de 

dez, quinze conto por caixa, eis quer te cortar lá em baixo, então não 

adianta. Se eis fosse um pessoal que pensasse no outro, que a despesa lá 

pra baixo é certo [...], mas eis não, eis quer ganhar muito em cima, aí 

não dá pra nós. Negociamos muito ali no Ceasa [Paty], vendemo muita 

mercadoria ali. 
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Sr. Feliciano: Hoje ocê tem muita informação, hoje ocê 

sabe o preço de São Paulo, ocê sabe de todos os lugares, 

entendeu? [...] Hoje não, hoje você sabe que o mercado do 

Rio [...] deu vinte reais, sabe que aqui tem que ser menos, 

por quê? Tem despesa: é frete, né. É caixa, é tudo! É a despesa do 

camarada [do atravessador].   Então sabe que é quinze reais. Então hoje 

se tornou pra mim, se tornou milhó, que ocê tem informações, [...] é uma 

coisa mais atualizada. E antigamente tinha vez que dava muito certo, 

tamém, antigamente se plantava duas vez... Era dois lugar que se 

plantava tomate praticamente quase: era Paty do Alferes, São Paulo, 

poucas regiões. Tinha muita gente que ficô rico aqui na nossa região: 

seu Toninho, aquelas pessoa antiga ficô muito rico, ganhava muito 

dinheiro. Plantava tomate em dezembro, sabia que o dinheiro era certo. 

Ele comprô isso tudo aqui: Granja aqui, Cachoeira até lá pro lado do 

Sardual [nome dos bairros] ele comprô terreno, entendeu? Ficô rico 

memo, ele era um homem inteligente e o homem tinha posse, então, ele 

investia e dava certo.  

Mas o sucesso na venda era garantido? 

 

 

Sr. Feliciano: Garantido. Plantava de dezembro sabia que 

ia ganhar dinheiro [...], porque era poucas regiões que 

plantava. Hoje a concorrência tá muito grande, até Goiás 

planta tomate, Bahia planta tomate [...]. Mas tamém a 

população cresceu também [...]. O consumo também cresceu. Ocê vê eu 

tive com um rapaz ontem no banco, eu tava na fila do banco, um amigo 

meu, um menino lá da Bela Vista, [...] aí perguntei: “tá colheno?” “Ah, 

vou colher um pimentãozinho, meu irmão que tá colheno.” Aí falei assim: 
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“Tá vendeno lá embaixo [Rio de Janeiro]?” “Ah não, ele tá botano 

mucadim pro Luis e tá botano mucadim pro Dedé.” Aí você vê [...]. Eu 

falei assim: “como foi o preço?” Eu gosto sempre de pesquisar isso [...]. 

Falou assim: “ah, pagô dezoito reais.” Acho que foi na quinta-feira. Aí 

meu cunhado desce, o Adriano, falô que lá embaixo [Ceasa – Rio] deu 

até trinta reais [...], entendeu, Marquim? Então perdeu venda, perdeu 

dinheiro [...]. [...] Pra mim fica assim, Marquim, eu tenho já até a conta: 

sete reias e cinquenta centavos, oito reais fica uma caixa de tomate pra 

chegar no Rio pra mim, entre caixa [...], entre a comissão dele [do 

cunhado Adriano] e o frete, fica uma base de oito reais, é a nossa conta. 

[...] Marquim, a gente questiona aqui, meu irmão e a gente tamém sobre 

esse tomatinho [Sweet Grape - uva] aqui. A gente colhe aqui, o Bira lá 

que arruma e venda é tudo por conta dele. Esse projeto é assim - é o 

integradista [...]. O tal do integradista é o Bira, ele tá ali no meio que 

ele recebe, o tomate ele que arruma, ele vende, ele embala, tudo por 

conta dele. Ele tem a comissão dele, claro! [...] Mas é um preço fixo 

certo. A gente questiona que é um pouco baixo. [...] Ele paga cinco reais, 

mas com os desconto que tem vem pra quatro reais e vinte e cinco 

centavos, mas aí você não tem a perca da venda, só tem um meio ali que 

tá ganhano muito, que é o supermercado. [...] Eu fui em Vassouras vê o 

preço do tomate lá, nosso tomate daqui de Campo Verde, [...] trinta e 

três reais o quilo [...]. Fica muito longe do produtor ao consumidor [...]. 

Isso aí meu pai sempre ensinô, meu pai sempre bateu pé, que ele vendia 

a mercadoria na praça [Ceasa – Paty] ali, ele ficava lá, até meia noite 

lá, num entregava. [...] hoje não, infelizmente, aquilo ali nem funciona 

mais. Funciona só pros atravessador ali dia de quinta-feira.  [...] Os 

feirante ali de Volta Redonda, da Baixada ino pra comprar ali [...]... 

Quem tinha que tá lá é nós os produtor [...]. Não, são os atravessador 

que tão fazeno feira lá [...]. Tudo errado. O que tá escrito lá? Mercado 

do Produtor, né (risos). Mas infelizmente as coisa [...] tá mudano e vem 

mudano, mas a gente tem que ser sempre atento, entendeu? [...]. 
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O desafio agora é fazer um mapa. Localize Paty de Alferes (ou uma 

outra região de produção agrícola) e tente mostrar o caminho que 

provavelmente o atravessador cumpre até a Capital... 
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Ganhar dinheiro com a agricultura familiar: o 

trabalhador rural enriqueceu ou empobreceu? 

 

“[...]Pra você tirar uma lavora boa, 

ocê tem que gastar e de repente ocê 

não tira 

 [não repõe] o que você gastou. Que 

muitas pessoa perde como eu memo 

 já perdi. Ano passado memo eu 

perdi com praga, com probrema,  

com doença [...]”. (Sr. Nonô). 

 

usto de produção? Está caro! Ganhar dinheiro com lavoura? 

É sorte! É um tiro no escuro! São estas algumas das respostas 

que comumente ouve-se aqui em Paty do Alferes. Baseado nessas 

afirmações, o ponto principal neste momento é dar ênfase a três questões 

importantes quando se fala sobre o agricultor familiar e suas lavouras: (1) 

quanto de investimento se faz, (2) quanto tenho de lucro com a venda da 

produção e (3) como é observar a evolução da relação entre investimento 

e lucro ao longo dos últimos anos. 

Quando essas consequências atinge um agricultor jovem, o 

caminho mais provável será buscar oportunidades em outras áreas, mas 

quando se trata de um agricultor não tão jovem, que abriu mão dos 

estudos, que só aprendeu fazer isto, que possui uma relação forte com a 

terra, ele não se vê fazendo outra coisa e insiste, ainda que seja trabalhar 

de forma ainda mais precária, como diarista para outros poucos 

C 
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agricultores que ainda conseguem alguma produção relevante. E um 

pacote nefasto, constituído por uma tríplice relação, vai se fortalecendo: 

a diminuição de uma atividade importante, a degradação do trabalho e os 

prejuízos ao meio ambiente (que verá com mais detalhes no capítulo 9), 

uma vez que o cultivo tradicional da cultura do tomate é altamente 

degradante.  

Tudo isto será contado refletindo sobre como era no passado e 

como está no presente.  Como uma prévia do que encontrará nos relatos, 

posso dizer que falarão que o custo de produção era mais barato no 

passado, que o problema com as pragas é um agravante atemporal, 

escassez de mão de obra e maior produtividade no presente. 

Muitas vezes fica difícil separar a romantização que os “escritores 

da vida” fazem do passado, do que aconteceu de fato. De qualquer forma, 

os depoimentos tendem a dizer que no passado era melhor para ganhar 

dinheiro, mesmo com baixa produtividade. E os remanescentes insistem 

com ideia fixa, que mais parecem mantras que servem para não 

desistirem, como: “ganhar dinheiro com lavoura é sorte, é um tiro no 

escuro, hoje é mais difícil de ganhar dinheiro...”  

No entanto, em vários momentos encontraremos os agricultores 

dizerem que hoje está melhor, porém os argumentos apresentados para 

esta justificativa estão relacionados ao melhor acesso às linhas de crédito, 

às novas técnicas de cultivo, a melhora na produtividade e não por 

estarem conseguindo obter lucros com a agricultura. Uma vez que a 

produção agrícola vem diminuindo, reflexo do abando da agricultura 

devido à dificuldade financeira.   

 Seguem os relatos abaixo: 
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Sr. Alcino: [...] Sempre foi alto, é claro que hoje tá mais alto, 

mas sempre foi difícil! O remédio [agrotóxico] muito caro, 

adubo também caro e a gente plantava, tinha época que que 

colhia e não dava dinheiro. Tinha época que, as vezes, dava 

dinheiro e a lavoura não ficava boa e sempre foi aperto. 

Sr. Tinoco: Era menor, né. Apesar agora da facilidade, mas 

fica mais caro [...]. Então fica mais difícil o alcance também 

do produtor porque a grobalização, né... Então o pequeno 

[agricultor familiar] ele vai perdeno [...] o espaço. O 

pequeno ele tá perdeno e tem [que] procurar se colocar em argum 

[algum] lugar que ele possa alcançar a melhora [...]. Se ficar parado... 

Quer dizer, e, por exemplo, não posso aconselhar meus filho ou neto pra 

fazer o mesmo que eu fiz [em trabalhar na agricultura]. 

Sr. Teodorico: Antigamente você produzia com menos custo, 

[...] apesar de que você [...] não tinha muita opção de 

combater as praga, mas o custo era bem melhor. Eu me 

lembro há uns vinte e cinco, trinta anos atrás, que a gente no 

nosso sítio aqui produzia muito, então eu me lembro que a 

gente comprava, a gente vendia uma caixa de tomate você comprava três 

sacos de adubo [...]. Hoje você quase que precisa de três caixas pra 

comprar um saco. Tem época [...] que o custo era mais barato, a mão de 

obra era mais barata, até porque tinha mão de obra sobrando [...], e 

apesar de que era difícil porque era no arado de boi [...]. Hoje [...] 

apesar de você ter [...] todo o apoio [...], mas os insumos subiram muito 

[...]. 

Sr. Serafim: A [...] semente do tomate aí se for botar em 

bico de lápis [na ponta do lápis] tá quase um real uma 

semente, né? [...] São cinquenta centavos dessa mais barata 

[...], mas tem umas agora que é mais resistente às doença 
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que é mais cara ainda, tá quase quinhentos conto um pacotinho de mil 

sementinha. Então hoje [...] tá produzino mais, mas [...] tá gastano mais, 

[...] a despesa tá ficano mais alta [...]. De primeiro, uns quinze anos 

atrás, você vendia uma caixa de tomate, você comprava aí três, quatro 

saco de adubo. Hoje [...] tem que vender quando o tomate tá dando 

dinheiro, tu tem que vender quais duas caixa pra você comprar um [...] 

saco de adubo [...]. Hoje [...] tá mais caro, [...] a semente tá mais caro, 

mas você produz mais. Di primeiro [...] o tomate não produzia igual 

produz hoje, tomate hoje produz bem mais. O tomate de primeiro pra 

você [...] tirar cem, duzentos por mil era muito difícil. Hoje o cara que 

tira menos de trezentos não tá colhendo nada. O pessoal da agora desse 

tomate tira acima de trezentos, quatrocentos por mil [...]. A despesa hoje 

tá ficano bem mais caro e o tomate [...] é aquilo, [...] deu muito na safra 

tu vende barato não tem jeito, agora se faltô ele vai caro [...]. Tomate 

[...] chegô dar no meio do ano [...] até cem conto a caixa. Janeiro, 

fevereiro tomate tava dando cem conto a caixa, mas por quê? Porque 

não tinha, aí suspende memo o preço, a pessoa que tiver na fila e tiver 

coleno der uma sorte de pegar um preço desse, aí se faz um dinheirinho 

bom. 

Sr. Jacinto: Que eu via que era bem melhor do que hoje [...]. 

Era mais fácil. O custo era menos do que é hoje. Hoje, as 

coisa [...] ficô muito caro. [...] Eu acho que dava até mais 

dinheiro, porque há uns vinte anos atrás eu vendia uma caixa 

de tomate comprava dez sacos de adubo. Hoje pra vender 

uma caixa de tomate pra comprar um saco de adubo é difiço. Então, era 

bem mais fácil antigamente [...]. No meu tempo de criança, quem 

plantava aí dez mil pé de tomate era o maior plantador de tomate, 

quando eu tinha aí dez ano, com doze ano.  No passado, [o custo de 

produção] era bem mais [baixo]. O remédio [agrotóxico] que a gente 

usava era barato [e] não era tão brabo [...] igual hoje [...]. Não tinha 
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nem como fazer mal a gente e funcionava. Hoje esse veneno brabo aí 

fedorento [...] só serve pra matar os outro, lavoura mesmo pouco ajuda 

[...]. 

O casal Sr. Venâncio e Dona Lilica 

Sr. Venâncio: É, agora tá bem mais caro [...], mas ocê tá 

produzindo milhó também, [...] tá gastando mais um pouco, 

porque tá mais caro [...]. Que a gente de primeiro tirava a 

semente tudo em casa, mas essas semente tamém tão tudo 

apurada, tá produzindo muito mais, então eu acho que tá milhó. [...] De 

primeiro tinha pouca produção, ocê prantava uma lavora e aquele que 

colia duzentas por mil era um campeão [...]! Hoje quem não cole 

trezentas tá colhendo pouco. Então você paga mais caro pela semente, 

mas tá produzino mais. Se ocê botar tudo em bico de lápis [na ponta do 

lápis], você ganha. A produção que tem você ganha.  

 

Dona Lilica: Esterco, remédio tá tudo caro pra caramba. 

 

Sr. Venâncio: Tá muito caro, mas olha ainda tá melhor do 

que de primeiro, bem milhó. 

 

Sr. Nonô: [...]Pra você tirar uma lavora boa, ocê tem que 

gastar e de repente ocê não tira [não repõe] o que você 

gastou. Que muitas pessoa perde como eu memo já perdi. 

Ano passado memo eu perdi com praga, com probrema, com 

doença, muita chuva tamém [...]. A época também não ajudô.  
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O casal Sr. Norberto e Dona Ana 

Dona Ana: Era mais barato que agora [...]. 

 

 

Sr. Norberto: Ó, geralmente a semente não se comprava, 

tirava das própria lavora, um do outro. Comprava adubo, 

remédio esse negócio de sulfatar [pulverizar] assim era 

menos tamém [...]...  

Dona Ana: E as pessoas fiava [deixava pegar fiado] tamém, 

pagar só quando tivesse coleno. Era muito mais fácil que 

agora.  

Sr. Nicanor: [...] Tá teno mais produção, mas [...] tá 

aumentano [...] a população tamém. Então o consumo tamém 

é muito grande, então é um dado que saiu na internet 

questionando recramando da parte do governo, da Prefeitura 

e da Emater do município da gente que [devem] ajudar 

porque a tendência da agricultura é acabar, é acabar porque tá seno 

muito escasso. O agrotóxico tá caro, [...]o insumo tá muito caro, 

entendeu? Tem subido muito o preço então é [...]onde tá se piorano a 

situação do agricultor sobreviver. [...] A despesa hoje é muito grande. 

Então tá se viveno numa regaria [regalia] milhó, mas tá tudo mais assim, 

se for bota numa certa forma pra parte da agricultura, tá apertano cada 

dia mais. Se não tomar uma iniciativa aí pra modificar isso aí, a parte 

da agricultura vai chegar uma hora que vai acabar [...]. Então eu acho 

que é uma coisa que nosso lugar só tem isso e não tem uma indústria, 

não tem nada [...] pra gerar emprego, então vai começa dar desemprego. 



103 

 

Vai chegar uma ocasião que vai faltar emprego pra as pessoa se começar 

fugir da lavora. 

Sr. Feliciano: Ô Marquim, [...] Vejo muitos produtor aí 

falar: “ah, fica de três a quatro reais por pé”.  Eu não vejo 

dessa maneira, não vejo, pra mim fica por menos [...]. Ô 

Marquim, hoje tem mais, nós convimemo com muita praga 

[...]. Então fica mais caro um pouco [...]. Eu tive uma senhora aqui, uma 

japonesa lá de São Paulo, ela veio representar um novo produto [...] de 

venenos aí. É... Como é que é? Nem é venenos. Como é que eles falam? 

Tipo natural é é... 

 Ecológico? 

 

 

Sr. Feliciano: Isso! Ecológico! Esses produto pra bota aí pra 

mosca branca e ela conversou muito com a gente [...]. Ela 

tava falano que hoje a pessoa tem que trabalhar muito dessa 

maneira e não trabalhar com muito agrotóxico [...], mais o 

natural, entendeu? [...] Tá produzino muito esses produto natural. [...] 

Marquim, o produtor foi acostumado [com produtos] de contato, tem que 

matar o bicho, então se botava muito veneno, e esse natural não. Ela falô 

que a gente tem que botar ele e observano que a população vai diminuino 

aos pouco, que enquanto o produtor não ver que matô ele não fica 

satisfeito, né (risos). [...] Então se gasta muito, fica caro e prejudicano a 

saúde, a natureza [...]. 
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Ganhar dinheiro com agricultura familiar 

 

Sr. Juvenal:  [...] Antigamente era diferente, era o seguinte, 

não sei se o dinheiro era mais fácil ou o que que era. Ocê 

plantava cinco mil pés de tomate antigamente, ocê fala 

assim: “eu vô comprar isso”. E ocê comprava [...]. No 

passado era milhó. Vou te dar um exemplo que eu plantei um tomate [...] 

no passado, eu não sei se eu tenho nota ainda, mas até pouco tempo eu 

tinha. Eu culhia [colhia] em média cinquenta e seis caixa por mil, não é 

nada. Hoje um caboco [agricultor] colhe duzentas por mil ele chora 

igual um condenado. [...] Eu tenho tistimunha [testemunha] dos meeiro 

que trabaiô comigo na época. Eu fiz dinheiro [...] que eu fui em São 

Paulo buscar um motor de sessenta cavalos novinho, encanação 

[encanamento] nova, comprei um Chevette praticamente novo do Sr. 

Darci Marinho e fiz uma lavora de trinta e oito mil pé de tomate, à vista, 

com meu recurso próprio, sem mexer com banco. E eu colhi cinquenta e 

seis por mil. Então eu achava que era muito milhó. Então [...] hoje eu 

quero ver o cara colher hoje trezentos por mil e fazer o que fazia 

antigamente quando culhia cinquenta e seis por mil. Não consegue 

porque naquela época, rapaz, [...] o tomate dava mais dinheiro, [...] e as 

coisa era mais barato. [...] Eu quando fiz essa casa que tá aqui, ocê vê 

minha casa não é ruim. Quando eu fiz essa casa que tá aqui, eu vendi um 

saco de repolho [...] e comprei quatro saco de cimento com esse 

dinheiro, entendeu? Eu tava com um repoial [lavoura de repolho] 

fechado, José Coelho falou: “Juvenal tu corta pra mim sábado 

quatrocentos sacos de repoi [repolho]?” Eu falei: “corto.”  “Pode 

cortar que te pago cento e vinte conto”. Eu cortei quatrocentos sacos de 

repoi pra ele. [...]. Então, eu fiz a conta: um saco de repolho que eu vendi 

por cento e vinte reais paguei o saco de cimento a vinte e quatro, então, 
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eu comprei quatro sacos de cimento e me sobrou dinheiro. Hoje ocê 

vende um pregado de repoi [caixote], tem que vender dois pregado de 

repoi bem vendido pra compra um saco de cimento. [...] É por isso que 

nego [agricultor] tá desanimano [...].  

Sr. Teodorico: Eu acho que financeiramente melhorou muito. 

O padrão de vida hoje no modo geral, assim, por exemplo, se 

a gente analisar, assim, o Brasil de um modo geral, melhorou 

muito. Então isso atingiu o lavrador, no caso, na classe mais 

baixa. Veio atingindo [...], através de recursos do governo, 

incentivo [...]. Hoje o financiamento [...] melhorou o agricultor tem 

acesso a comprar um caminhão, a comprar uma Stradinha [carro 

utilitário], que foi o [...] último projeto agora do governo [...]. Isso 

ajudou muito [...]. Então o padrão de vida melhorou, se você for analisar 

alguns anos atrás, o padrão de vida hoje melhorou, entendeu. [...] a mão 

de obra hoje [é] difícil, se paga mais caro, mas o padrão de vida, de um 

modo geral, do agricultor melhorou. Hoje você vê [...] um agricultor 

andando num carro zero. Hoje você vê o agricultor vai lá através do 

financiamento ele compra uma Stradinha nova pra ele puxar uma 

pequena produção que ele tem, não é? Então, por exemplo, hoje esse 

projeto aí Mais Alimento beneficiou muito, hoje consegue comprar um 

caminhão novo. Então, quer dizer, se a gente analisar bem, melhorou, 

no meu entender, melhorou bem!  [...] Através do acesso ao Pronaf, 

acesso aos financiamentos, você hoje consegue comprar [...] vai 

pagando com a sua produção.  

Você acha que agora ele consegue viver melhor? Você acha 

que, comparando o passado com o presente, em que período 

o agricultor enriqueceu mais com a agricultura? 
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Sr. Teodorico: Eu acho que depende, porque hoje, por 

exemplo, [...] você tem facilidade de plantar, antigamente 

você não tinha. Antigamente você tinha que agregar a um 

fazendeiro, os dono das terras, plantar e trabalhar [...]. Então 

era um cara que mandava, hoje não, se você tem uma acesso a uma 

propriedade, através de um contrato, você consegue plantar. Se você der 

sorte, você sobe de vida. Eu acho, antigamente, apesar que se ganhava 

mais dinheiro o agricultor, mas era mais concentrado, [...] entendeu? 

Então, hoje, você vê que [...] tem mais facilidade de ganhar, [...] o 

pequeno produtor hoje tem acesso a plantar a produção [...]. 

Sr. Tinoco: [A vida dos agricultores] Melhorô, né. Isso 

melhorô. Com todas as dificuldades que tem hoje, mas ainda 

vem melhorano. Tem argumas [algumas] dificuldade como 

tô te falano: a maneira de negociar e ficou bem mais caro o 

custo das mercadoria. 

Sr. Jacinto: Hoje, apesar de muita gente viver de aparença, 

hoje é até melhor [...]. Mas não sei, né. Como é a situação de 

cada um, as vez, a gente pensa que tá bem e, as vez, não tá 

[...].  

 Na sua opinião, hoje é possível ganhar mais dinheiro com 

lavoura do que no passado? 

 

Sr. Jacinto: Bom, é e não é. Isso aí a questão muito é da 

sorte. Porque hoje é difíço até da pessoa certar a fase que vai 

dar dinheiro, a safra do dinheiro. Porque de primeiro a gente 

marcava assim: “Bom, agora vai dar dinheiro”. Hoje já é 
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muito lugar que pranta. Muita região que pranta tomate hoje [...], e antes 

não. Antes era Rio de Janeiro e São Paulo que plantava. Hoje tem muito 

lugar. Então a pessoa tinha como saber, quase saber. Um ano dava 

dinheiro numa época, no outro ano já era outra época que dava. Então, 

mas tinha gente que era teimoso [...]. Tinha que prantar, né. Ás vez, já 

tava até achano que não dava dinheiro, mas venturava. E hoje tamém é 

um tiro no escuro porque o tomate tá muito complicado. [...] Dá dinheiro 

numa semana, na outra já não dá.  Por causa desse tomate resistente 

tamém, né. [...] Então, quando tomate de primeiro [...] madurô, levô 

hoje, vendeu amanhã, se vendeu, vendeu, se não vendeu, joga fora. Hoje, 

não. Hoje fica oito dia. [...]. 

O casal Sr. Venâncio e a Dona Lilica 

Sr. Venâncio: Melhorou [...] da água pro vinho [...], aí eu 

digo com quinze ano eu não tinha um tustão [tostão] pra saí. 

Eu comecei namorar ela eu tava com dezesseis ano, às vez, 

ela saía pra ir lá em Werneck [bairro de Paraíba do Sul] um 

dia de domingo na casa da vó dela, me chamava, eu inventava que tinha 

um coisa pra mim fazer na lavoura porque não tenho o dinheiro pra ir. 

Como é que eu vou saí sem dinheiro? Eu não podia ir. 

Dona Lilica: De primeiro a gente não tinha nem roupa nem 

sapato direito pra vestir e calçar, né? Eu me lembro que eu 

fui no casamento do irmão dele, você sabe o que eu calcei pra 

mim ir no casamento do irmão dele? Um par de chinelo! E 

fiquei muito feliz ter ganhado aquele par de chinelo pra ir no 

casamento dele. Hoje em dia você vê alguém ir no casamento assim? 

Sr. Venâncio: Deus me livre! Não vai. [...] Olha de vez 

enquanto eu ainda falo aí, às vez o cara tem um casamento: 

“ah vou ter que comprar uma roupa pra ir no casamento”. 
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Aí eu falo: “rapaz, vou dizer uma coisa você tem tanta roupa, ninguém 

[...] te chamô pra você ir lá porque ocê é obrigado a comprar roupa. E 

eu vô com a roupa que eu tenho, graças a Deus, que eu tenho bastante 

roupa [...]... E eu vô com qualquer uma, eu vou lá e vou ser bem recebido 

e ninguém vai falar nada de mim, que roupa não faz ninguém. É ou não 

é? 

 

Dona Lilica: Quem faz a gente é o caráter. 

 

Sr. Venâncio: É o caráter da pessoa e ocê saber tratar os 

outro, saber chegar no que é dos outro, isso que é o mais 

importante. 

Sr. Zezinho: A situação é quase igual [tanto no passado 

quanto no presente]. O que acontece é que a gente trabalhava 

quase pela comida, e hoje em dia, graças a Deus, não tem isso 

mais. A gente plantava, trabalhava duas lavoura por ano, e 

na hora de fazer as conta, não acertava as conta com ninguém! Isso é há 

uns trinta anos atrás...E os pais da gente pelo que passaram de 

dificuldade, tinha comida achava que estava tudo bem [...]. Então hoje 

em dia eu acho que de uns vinte anos pra cá as pessoas foram se 

desenvolvendo. A cultura que predominava era o tomate, sempre foi o 

tomate [...]. [...] Da minha infância, até agora melhorou. Mesmo com as 

dificuldades, as pessoas se libertaram dos patrões. [...] Nessa parte eu 

acho que melhorou muito. As pessoas se libertaram do mandão! No caso 

deles, na época, plantava e colhia-se muito! E o lucro ficava com eles. 

Quando dois ou três lavouras acabavam, eles iam comprar outra 

fazenda. Eu acho que melhorou por causa disso. [...] De uns quinze anos 

pra cá melhorou. As pessoas que trabalham acordaram, saíram da 
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escravidão. A condição financeira melhorou. Há mais honestidade no 

acerto de contas. Hoje em dia você pode ver quem planta sempre tem o 

seu carro, a sua moto. E nós muito mal comprávamos uma roupa, quem 

comprava as coisas eram os patrões. Quem trabalhava não tinha valor, 

apenas o trabalho tinha valor. 

Sr. Nonô: Ah, eu acho que dava pra levar, mas não era uma 

condição que nem tem hoje, né. Hoje a condição de vida dos 

agricultores [...] [é] apertado, mas acho que é melhor 

mucadim [...]. Tem mais facilidade, né.  

Sr. Nicanor: Hoje, numa certa forma, eu acredito que tá 

muito milhó [...]. Hoje tem muita facilidade [...] no Banco do 

Brasil. É empréstimo tem lá pra quem anda certinho. Nós 

temos empréstimo pra poder fazer, isso não existia. Condução 

pra poder puxar das lavora tamém [...].  Então agora tem [...] facilidade, 

todo mundo tem uma condução, todo mundo tem uma moto. Então [...] 

não dá nem pra reclamar da situação de hoje, pra gente sobreviver tá 

muito milhó que de primeiro.  

Sr. Calixto: A vida financeira?  Na verdade, o que se miorou 

foi a tectologia, mas conto [quanto] a vida financeira era 

muita coisa da sorte se a pessoa plantava, ne. E você tivesse 

uma sorte vender bem, você tinha um bom dinheiro, mas se 

ocê também vendesse mal, você tinha um mau resultado [...]. Então 

nunca podia fazer extravagância com dinheiro, a pessoa pra ser sábio 

ele tinha que ganhar um dinheiro na lavoura [...], e num fazer nenhuma, 

assim, vaidade com o dinheiro. Quem foi sábio comprava, assim, um boi, 

já pensava na outra que podia perder [...]. 
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Sr. Feliciano: [...] Muitos infelizmente, companheiro da 

gente, que faz muita besteira [...]. Eles se excede, ele ganhou 

um dinheirinho, ele [...] se motiva demais e acaba se 

perdendo. Diz que a formiga quando quer se perder cria asa, 

né. Ele cria um pouquim de asa e caba se perdendo porque você ganhou 

na lavoura você vai devagar na outra porque a próxima não é a mesma 

coisa da primeira, não dá sequência duas três lavouras [...]. Você viu 

essa história. Você foi criado aqui. [...] Você vê, nós temos exemplo aqui 

de pessoas, não vou citar nomes, que plantava seiscentos, setecentos 

mil [pés de tomate], hoje ele não pode plantar dez mil. Não soube 

investir, não soube trabalhar com agricultura. [...]Marquim, meu pai é 

um grande exemplo. O Elias Fiuza [...] sempre falou pros outros o 

exemplo do meu pai: “engraçado, seu Carlinhos é de vinte mil pés pra 

baixo, quinze mil pés, mas sempre plantou dignamente. Então é, hoje o 

produtor familiar é isso. É ele não expandir muito, crescer muito, é andar 

devagarzinho, cuidando [...] da família, cuidando da terra e tendo fé 

naquilo que tá fazendo, entedeu, Marquim? [...]. Então pra mim, [...] se 

Deus quiser, até o fim da minha vida eu [...] quero ser produtor rural. 

tenho orgulho! [...] Hoje pra ocê rodar o ano inteiro dá uma certada 

boa é uma vez [...], um mês. Em doze meses você certar um mês, um mês 

e pouco não é fácil, é igual você quase certar [acertar] na loteria [...], 

mas eu [...] sinto que ultimamente melhorô pra nós, [...] graças a Deus 

[...]. Olha, tanto é que a gente tem a estufa ali, só tenho vontade de ficar 

com as duas estufa por enquanto e continuar um pouquim na 

[agricultura] convencional ainda, tem dado certo o convencional lá no 

campo, entendeu? Eu e meus irmão vamo até comprar um sitiozinho aqui 

do lado da gente aqui [...]. Então tem que dizer que tá bom [...]. Vai falar 

que tá ruim? É pecado.  
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 Essa melhora na sua condição de vida como o senhor disse 

anteriormente, o senhor consegue enxergar na vida dos 

demais agricultores aqui no Bairro da Granja Califórnia? 

 

Sr. Feliciano: Marquinho, eu não vejo muito [...].... Tem 

gente não sei, planta na época errada... não sei, entendeu? É 

caso a caso [...]. Tem muitas pessoas que andam assim 

capengano [mal financeiramente], produtores mesmo. Ocê sabe pelo 

Pronaf, o que que houve, que aconteceu em Paty do Alferes, né? Eu 

nunca peguei dinheiro pra plantar tomate no Pronaf, porque eu não acho 

uma boa. Porque quando sai empréstimo pra Pronaf pra plantar tomate 

todo mundo vai plantar, todo mundo plantano vai dar excesso. Então eu 

não acho uma grande vantagem nisso aí. Tomate ocê tem que plantar, 

planta pouco, mas planta com seu recurso próprio, compra à vista. Eu 

sempre trabalhei assim, Marquim, comprar sempre à vista pra ter preço, 

você tem desconto de 8%, 6% e eu só vejo economista falar que o milhó 

negócio que ocê faz é comprar à vista, [...]. Então Marquim, eu não 

posso dizer pelos outro, mas vejo muitos produtor andar meio um pouco 

capengando.  

Sr. Demerval: Que eu alembro da minha infância, quando 

eu comecei era difícil pelo seguinte, porque a gente... Ocê 

tinha que fazer a lavora com o capital que tu tinha em mão. 

Ocê não tinha renda [...], então ocê tinha dificuldade pra ocê 

tirar um dinheiro. Empréstimo era juro alto e ocê não tinha condição. Às 

vez ficava com medo de tirar e ocê investir na lavora e depois não tirar 

[não repor]. Então a gente fazia a lavora de acordo com aquilo que 

podia [...]. Eu por exemplo, eu digo por mim que [...] fazia de acordo 

com as força que tinha pra manter uma lavora [...] dentro daquele prazo 

e [...] sem dívida. Não tinha como avançar mais [...]. Perdia total às vez, 
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fica endividado, não tinha condição de pagar. Perdia às vez até 

maquinário pra poder trocar... Eu memo sô tistimunha que o rapaz que 

eu trabalhei no Zamiti [bairro], ele teve que vender tudo pra poder 

sobreviver pra frente porque [...] o que ele tinha a lavora comeu tudo. Aí 

ficou endividado, teve que vender tudo quanto tinha pra poder pagar 

dívida [...], loja, remédio.  

Sr. Alcino: [...] alguns tinha uma situaçãozinha melhor e 

[...] uma conduçãozinha melhor [...]e aí, às vezes, tinha 

aquela possibilidade de plantar e uma quantidade   melhor e 

tal, [...] num lugar melhor pra se trabalhar mais. Tinha 

outros também que tinha a mesma situação minha, as 

mesmas dificuldades. Quando dava dinheiro, todo mundo se alegrava, 

quando num dava todo mundo chorava (risos), entendeu? Era aquela 

situação, cada um consolando o outro. 

 

Para fechar esse capítulo, vale uma proposta de um exercício de 

economia... Tente mostrar quem está rico com a agricultura e quem 

está pobre com a mesma atividade dentro de seu município... 

Construa um quadro demonstrando essas diferenças... Faça uma 

pesquisa rápida, pergunte às pessoas... A outros professores... 
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Políticas públicas e o agricultor familiar 

 

Eu acho que [...] 2010, 2012, mais 

ou meno, que começo parecer esse 

negócio  

de Pronaf. “Inhante” era... Ocê 

tinha que entrar se ocê quisesse um 

dinheiro 

 tinha que pagar o juro no banco, 

aquele que mexia com banco, né. 

 Então tinha que pagar um juro alto 

pra poder prantar. 

 (Sr. Demerval) 

 

o falarmos de políticas públicas para o agricultor familiar, 

trabalharemos principalmente com o Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF, criado em 1996 pelo 

governo federal, com finalidade da promoção do crédito agrícola e do 

apoio aos pequenos produtores rurais. O interessante é que não estamos 

falando de um programa recém-criado, mas de um programa que tem 

dezenove anos. Faço este comentário para observar, e você também 

observará, nos relatos abaixo que, o uso do programa, desde a sua criação, 

tornou-se mais efetivo a partir de 2009 em Paty do Alferes, fato este que 

está relacionado com o convênio celebrado entre o Banco do Brasil e a 

Secretaria Municipal de Agricultura.  

A 
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Resumidamente a proposta do convênio consistia da Secretaria de 

Agricultura atender o agricultor explicando sobre os valores da linha de 

crédito, realizar simulações de financiamento, orientar sobre toda 

documentação necessária e fazer seu checklist. Somente quando toda a 

documentação e o projeto estavam prontos é que o agricultor era 

encaminhado à agência local do Banco do Brasil. Dessa forma, 

desafogava o banco e evitava do agricultor ficar longas horas a espera de 

atendimento para obter informações. No entanto, por motivos 

administrativos este convênio foi cancelado.  

Atualmente o Pronaf é uma realidade em Paty do Alferes, mas 

nem sempre foi assim, da sua criação à acessibilidade, veremos nos 

relatos de vida dos agricultores foi um longo caminho de escassez de 

políticas públicas. A região sempre careceu de políticas dessem 

condições de desenvolver trabalho e valorizar o trabalhador do campo. O 

que existia eram apenas os empréstimos bancários que eram acessados 

por poucos, pois eram muito burocráticos e necessitava de muitas 

garantias, que o agricultor familiar não tinha como dar. 

Outro ponto importante que será abordado pelos agricultores é a 

má gestão do Pronaf no município, levando-os a questionar seus 

benefícios pela falta de orientação correta com relação ao seu 

funcionamento, levando muitos a ficarem inadimplentes e 

impossibilitados de conseguir novas linhas de créditos. O resultado disso 

está nos relatos abaixo. 

 

Sr. Alcino: [...] o Pronaf, por exemplo, beneficiou por um 

lado, mas teve outras pessoas que se aproveitô, pessoas que 

nunca plantô se beneficiou disso, entendeu? E aí acabô 

prejudicando o próprio que realmente trabalha, que deu duro,  
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[...] ficô prejudicado nessa situação, entendeu? 

Sr. Teodorico: [...] o incentivo maior que nós tivemos [...] 

foi depois da emancipação pra cá [...]. Tempo de Vassouras 

[tempo em que Paty do Alferes era distrito do município de 

Vassouras] não tinha muito incentivo não, até porque não 

tinha aquele contato, né. [...] quem tinha propriedade, no 

caso do meu pai, [...] conseguia tirar um empréstimo no Banco do Brasil.  

Você arrumava um avalista [...] conseguia tirar um empréstimo. Isso era 

o incentivo que a gente tinha, mas só isso, [...] não tinha como o cara 

vim aqui e te dar uma orientação [...], entendeu? O banco, por exemplo, 

te dava o empréstimo, mas só fazia a questão da fiscalização, só isso. 

Não tinha “ó, aplica assim assim” [...]. Você não tinha orientação, mas 

depois de um tempo pra cá sim, aí a Emater, cursos, a Secretaria de 

Agricultura, por exemplo, investiu em alguns cursos, alguns incentivos 

de um tempo pra cá [...]. 

Sr. Serafim: Não, tinha [...], de primeiro tinha incentivo 

também [...], mas era pouca gente que mexia porque [...] 

quem tinha terreno era muito difícil de ir lá assinar [ser 

avalista] pra você tirar, né. 

 

E tiraria onde? Por qual programa? 

 

Sr. Serafim: Tiraria no banco mesmo. Porque nego aqui 

memo já perdeu até terra de assinar [ser avalista] para 

outra pessoa. Agora não, [...] muita gente tiraro uns tempos 

atrás aí, nego tava assinando de qualquer maneira [...], tem muita gente 
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só sujô o nome. Agora perder terra memo não perdeu nada. De primeiro, 

[...] você tinha que hipotecar o terreno pra poder [...] conseguir 

[empréstimo]. Esse pessoal aqui memo [...] parente de Isaque [...] teve 

que vender o sítio pra pagar a dívida que esse [...] Miqueias Araújo [...] 

tiro um dinheiro no nome dele [...] pra tocar lavora, aí a lavora não deu, 

ele teve que pagar que ele foi o fiador [...]. Ele teve que vender o terreno 

dele [...] pra pagar a dívida do outro. [...] Nós, graças a Deus, [...] nós 

tão mexeno no Pronaf [...], tá dano pra gente ir acertano direitinho, que 

é uma ajuda que te dá, né. Igual o meu eu paguei, fui, eu renovei de novo 

o dinheiro tornô entrar na conta [...], então é um incentivo que eis te dá 

[...]. Igual tô te falano, a pessoa tem que ir trabalhano certo pra num saí 

fora, né. 

Sr. Jacinto: [...]Às vez tinha até empréstimo agrícola no 

banco [...]. Só que não era tão fácil também não. Já dependia 

até de hipoteca de terra, avalista e aí era um pobrema pra 

tirar, pra correr atrás de avalista [...]. Não vou nem dizer que 

não tirei [...]. Porque eu tirei né, mas era bem complicado [...]. Que hoje 

foi até uma facilidade esse Pronaf aí [...]. Mas nego quis abusar 

mucadim tamém [...]. Aí já ficou ruim, né.  

Sr. Venâncio: Ah, pra muitas coisa melhorô, mas muitos 

piorô [...]. De primeiro [...] ocê não conseguia pegar um 

dinheiro com ninguém pra prantar se a gente não tivesse um 

patrão que te abonasse [...]. Agora [...] o governo ajuda 

muito porque se você, [...] um cara sério [...], [...] quiser pegar uma 

quantidade de dinheiro do Pronaf pra você plantar, [...] investir naquilo, 

você vai ganhar. [...] Eu acho que nessa parte melhorô. Você hoje [...] 

vai lá pega pra tocar a lavora, que só pega no nome da lavora [...], chega 

lá e o cara pega e não vai tocar lavora. Aí depois fica apertado como 

tem muitos apertado. [...].  Então se você panhô tem que pagar, eu acho 

de acordo. [...] E [...] piorô de um certo tempo pra cá por causa desses 
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que não tão a fim de pagar, aí já o governo prendeu um pouco, mas pra 

quem anda certo ainda tá bem melhor [...]. 

Sr. Nonô: Ué, [...] antigamente não tinha crédito, mas hoje 

tem [...]. Hoje o banco financeia. Aquele que pagar em dia 

tem dinheiro de volta [renova] [...]. Marquinho, [...] 

antigamente abriu essa [...]acrobacia [microbacia - onde 

desenvolveu -se o projeto de pesquisa chamado DESUSMO, 

que estudou agricultura em clima tropical] lá na Bela Vista, falô que ia 

ajudar os agricultor. Que ia botar máquina [...], mas durô pouco. Foi 

um troço que num foi a frente porque tinha bastante gente que queria pra 

eis, não queria pra ajudar os agricultor. Pegava pelo que eu soube [...] 

e num usava o dinheiro pra agricultura que nem eles falava [...].  

Sr. Calixto: O Pronaf mesmo, se a gente demorar a pagar 

tem uma taxa de juro [...].  Muitos produtor que não 

conseguiram pagar, estão até em empresa particular 

cobrando os lavrador que o banco botou na correção 

monetária e tem muito produtor com nome sujo por causa de Pronaf [...]. 

O lavrador às vez queria até pagar como tem, por exemplo [...]. Eu acho 

isso aí... (risos), há vantagem e há desvantagem [...]. Botou [...] muitos 

produtor na justiça [...], pra que [...] emprestô, ne? Fizeram maior 

empenho de emprestar, fizeram uma proposta boa, num cumpriram nada 

daquilo, fizeram uma maldade medonha [...]. Eu memo quando fui tirar 

o dinheiro do Pronaf em 2005 [...]o banco ofereceu [...] que nós tinha 

direito no moeda verde, que nós só ia pagar valor de... Que nós só ia... 

Que isso ia favorecer... Eu nunca que tinha medo de dívida, meu pai 

sempre mexeu com banco, sempre se deu mal [...] com dívida. [...] Mas 

quando foi oferecido Pronaf pra nós contaram uma história que não 

puderam cumprir aquilo. Depois que nós tava lá dentro é que revelô tudo 

diferente [...]. “Ah não esse dinheiro é que governo tá emprestando pros 

agricultor, é uma ajuda que tá dano, isso aqui vai valer muito. Quando 
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chegar o tempo de pagar, se você tiver com preço lá em baixo, você vai 

ser cobrado lá embaixo e se tiver o preço lá em cima, [...] vai favorecer 

o tipo da dívida, vai ser de acordo com a venda.  Se tiver tomando 

prejuízo, vai ser cobrado, assim, sabe como é: com aquele desconto 

grande”. Aí eu acho que até o primeiro ano caiu todo mundo dentro - 

uma rede. Todo mundo viu aquela vantagem, ué. Como de fato se fosse 

assim seria uma grande vantagem e quem tava falando era o banco, né. 

E a gente até acreditô memo [...]. Aí eu mesmo tirei, outro tirô [...] pronaf 

que beleza, rapaz! [...] Jurosim [jurozinho] baixim! Daqui a pouco 

aquilo foi virando, rapaz, quando foi ver ó ... [...] Ainda graças a Deus 

que eis parcelô [...] a dívida.  [...] tem pessoa que [...] não quis pagar, o 

banco jogou na empresa, ficô com o nome sujo [...]. Então eu acho que 

isso aí tá assustando muito a agricultura. Tá assustano porque [...] eu 

achei que foi uma coisa ilegal, porque entrô muito produtô, [...] muitas 

pessoas se soubesse que ia ser assim não tirava [...]. O governo deu 

parcelamento e eu, graças a Deus, [...] consegui parcelar [...], tô 

conseguindo me controlar no banco [...]. 

Sr. Feliciano: Olha eu gostei [do Pronaf] porque essas 

estufas eu fiz pelo Mais Alimento [linha do Pronaf], um 

programa que tem do governo, né? Ocê paga 2% ao ano.  

 

Igual o Pronaf, né? [no dia da entrevista eu desconhecia que 

o Mais Alimento faz parte do Pronaf]    

 

Sr. Feliciano: Igual ao Pronaf. Dá até menos, dá menos que 

o Pronaf. E é oito ano, tem dois ano de carência, com oito 

ano você começar a pagar. Então pra mim foi bom. Gostei e 
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tamém o município, o Rachid [prefeito] tamém sobre a estufa [...]... Mais 

um coisa pro produtor que é essas estufa.   

 

E no passado, existia algum incentivo?  

 

Sr. Feliciano: Era mais difícil! [...] Porque o meu pai me 

contava que ele ia tirar um empréstimo, ele tinha que ter dois 

avalista bom [...] senão você não conseguia tirar [...]. Outro 

dia tava vendo um programa que tinha um empréstimo pra 

jovem, sabia? [...] É diferente [...], que aí eles tava capacitano os jovem 

pra poder instruir os jovem como usar na agricultura toda aí [...]. Hoje 

ocê vê, eu tirei empréstimo pra mim aqui, sabe quem é meu fiadô? [...] 

Meu irmão que é meu fiadô. Aí eu tirei esse carro branco do meu filho, 

quem foi fiadô?  Ele foi o fiadô do meu carro.  Aíí o filho dele queria 

tirar um, que nós tem um crédito lá no Banco do Brasil [...]. Aí, Marquim, 

então, nós mesmo, nós mesmo de casa não precisa ocupar ninguém [...].   

Sr. Demerval: [...]Deixa eu ver ... Nós tão em 2014, né? Eu 

acho que [...] 2010, 2012, mais ou meno, que começo parecer 

esse negócio de Pronaf. Inhante [antes] [...] se ocê quisesse 

um dinheiro tinha que pagar o juro no banco, aquele que 

mexia com banco [...]. Então tinha que pagar um juro alto pra poder 

prantar. Hoje não, hoje eu vejo aí Pronaf que tem juro baixo, então 

aquele que tem terreno ele vai lá faz o avalista dele, vai lá e tira [...] a 

quantidade que acha melhor e pranta. Por um lado não sei se paga, mas 

eu sei que tá no movimento [...]... Tem facilidade, por isso que eu to 

falano pra você que hoje aquele que mexe com Pronaf, se ele subé, ele 

tem como ele subir, mas se ele tivé cabeça de ivestir [...] e saber 

governar.  É o que eu penso. 



122 

 

 

Vamos tentar um exercício mais ousado? Baseado em tudo que você 

já leu até agora, que tal escrever uma pequena peça de teatro e 

encená-la com seus colegas? Aqui abaixo você colocará a peça ou 

apenas um trecho dela (pois ela deve ficar grande, não?). Ou relate 

como foi essa experiência... Vamos querer saber, hein? (Mande um 

e-mail para nós, vamos disponibilizar no final do livro).  
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Meio ambiente e a agricultura familiar: uma 

relação de destruição ao longo dos anos 

 

[...]tinha que desmatar porque o 

terreno quanto mais novo [...] 

produzia  

melhor, né, e quanto mais o terreno 

ficava ali abatido, era mais  

uma área ruim de frutificar. (Sr. 

Calixto). 

 

Aí a gente via que a gente já fazia 

muita coisa errada [...] inocente, 

sabia? 

 Muita coisa que não tinha 

conhecimento do mal que tava 

fazeno. 

(Sr. Feliciano) 

 

 o que temos. E agora? Isto é o que digo sobre o meio 

ambiente em Paty do Alferes. Está aí um desafio para o poder 

público e para os espaços de educação formal e não-formal: traçar novas 

metas urgentes para educar a população para lidar com os problemas 

ambientais e sociais que herdamos, onde a agricultura contribuiu de 

forma significativa para degradar o meio ambiente e também 

experimentou a sua degradação. 

É 
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 As questões ambientais no mundo contemporâneo são urgentes 

em qualquer esfera, seja macro ou micro. Num olhar micro está Paty do 

Alferes - “nosso mundinho” - vivemos hoje uma herança de processos 

agrícolas intensos oriundos da monocultura da cana-de- açúcar, do café, 

do tomate e também as consequências da pecuária.  

 Dedicamos nossa atenção, neste livro, para a monocultura do 

tomate e ao que está relacionada a ela. Neste capítulo, o ponto chave é 

mostrar como agricultor ao reproduzir a sua vida pelo trabalho rural que 

teve degradou o meio ambiente e como a falta de se sentir integrantes ao 

meio ambiente, a falta de uma sensibilização em relação à natureza, a 

falta de uma Educação Ambiental, acabou por se assemelhar às 

adversidades que destroem a plantação. E o entorno, o ambiente sofreu e 

sofre muito com essa relação de trabalho. 

 O meio ambiente está “gritando” por práticas agrícolas 

sustentáveis e para que a Educação Ambiental seja levada a sério nas 

unidades escolares, pelos órgãos públicos e privados e pelas 

Organizações não Governamentais – ONGs. Que seja levada a sério e 

para além da própria escola, atingindo efetivamente a vida dos 

trabalhadores pois um meio ambiente saudável não é opcional, mas uma 

necessidade para a manutenção dos ecossistemas e para a vida do homem 

que também é um ser natural, além de ser um direito constitucional. 

 Ao falarem sobre a situação do meio ambiente há vinte anos, os 

agricultores contaram as suas memórias sobre como era a paisagem 

natural de Paty do Alferes, além de assumirem a culpa por uma parcela 

do desmatamento em função do seu trabalho e revelarem tantas outras 

práticas poluentes e predatórias (tais como uso indevido de agrotóxicos, 

aterramento de nascentes e brejos, poluição ambiental, entre outros). 
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 Muitos trouxeram informações que excederam vinte anos atrás, 

uma vez que buscaram nas suas lembranças da infância como era o meio 

ambiente, o que te proporcionará maior clareza da evolução do processo 

de destruição do meio ambiente; além de nos deixarem com saudades ao 

falarem sobre fartura d’água que existia, bem diferente do racionamento 

que hoje enfrentamos. 

 Mantenha-se atento ao que eles têm a nos contar.   

Sr. Alcino: Ah não... antigamente tinha bem mais árvore 

[...][.] A produção ainda não tava tão grande [...].  Ainda 

não existia condições aí do cara pagar um trator aí pra 

arrancar uma mata, aquela coisa toda. Então tinha mais, 

hoje tem menos. A construção de casas e tudo, então hoje a 

gente vê que isso aí tem, tem desmatado muito. 

Sr. Juvenal: [...] Tinha mais água, num tinha tanto 

desmatamento igual tem hoje, porque hoje o que 

enfraqueceu muito as água foi o desmatamento. Eu falo 

que eu sei e provo pra ocê numa grota que eu prantei ali, eu 

prantei dentro do terreno tinha mata de um lado e de outro, ocê vai lá 

hoje a água não para de correr ainda. Tem nascente lá que fornece umas 

cinco a seis casa ali pra baixo e assim memo a água passa. É o único 

lugar que não cortô, mas já conheço lugar que nego desmatô que a água 

secô tudo já.  

 

Desmatou pra que?  
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Sr. Juvenal: Pra lavora. Nego [agricultor] desmatava pra 

plantar lavora. Quer dizer, achava que não fazia falta [...]... 

Porque hoje quem falar [...] que o mato não segura água 

pra mim eu desminto levo pra provar o [...] que é.  A mata 

segura água, aonde tiver uma mata de volta pode prantar... Tem certeza 

que ali tem água dentro ali. Inclusive uma planta que se chama Mulungu, 

que dá uma flor vermelha, aonde eu prantei tem muito dela lá [...]. Essa 

lavora que eu prantei eu moiava ela só de nascente [molhava só 

utilizando água de nascente], ocê vai lá ainda tem nascente lá, tamém a 

mata de volta é verdinha. Mas lugar que nego desmatô hoje secô tudo.  

Vejo ali embaixo Sr. Denil, um [...] conhecido meu, o nascente dele secô, 

ué. Que antes, uns ano atrás era mata de volta tudo, nego desmatô, hoje 

veio a seca, acabô, não tem água mais. E esse lugar onde tô te falano 

que nunca desmatô tá cheio d’água. Um grotão aqui pra cima tamém 

[...], é o lugar que fornece água pra nossa Capivara inteira [...].  Agora 

que o fogo queimô, mas desmatar não desmataro, entendeu?  

Como era a Capivara na sua infância? Em sua área tinha 

mais mata ou lavoura? 

 

Sr. Juvenal: Ah tinha bastante mata, viu. Único lugar que 

não tinha mata era esse morro daqui da fazenda nunca teve 

não [...], mas o resto aqui tinha mata. Antigamente desmatô 

pra prantar lavora [...]. O lugar que desmatô hoje ocê vê 

que a seca tá... Teve lugar aí, rapaz, que nego desmatô, era tão alto que 

lavrô terra [...] com trator de estera. Desmatô, entendeu? Depois lavrô 

com trator de estera. Virava a lâmina assim na grama pra poder prantar 

e cabô com a mata. Não tinha onde prantar, teve que fazer isso. 
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Sr. Teodorico: Marquim, [...] o meio ambiente a vinte anos 

atrás era bem melhor. Apesar de que a gente jogava porcaria 

no meio ambiente, se você olhar hoje pela questão da 

embalagem dos agrotóxicos, não tinha onde [descartar], 

jogava no meio ambiente, mas era numa escala pouca. Hoje 

apesar que gente não faz mais isso, mas o meio ambiente hoje eu vejo, 

assim: desmatamento, por exemplo, o progresso [...] contribuiu muito 

pra isso. Então, [...] vou falar um exemplo daqui da minha propriedade. 

Há vinte, trinta anos atrás você podia beber água desse correguinho 

aqui, que passa aqui. Há trinta anos atrás a gente bebia a água dele [...]. 

Hoje, eu tive [...] problema até pra molhar a lavoura [...], há um tempo 

atrás aí. Depois que fizeram o saneamento aonde é que ele veio parar? 

[...] Então, quer dizer, antigamente [...] não tinha isso, mas [...] a 

população cresceu, vai fazer casa aonde? [...] Se quiser fazer casa tem 

que desmatar, se você vai fazer uma casa aonde é que tem uma árvore, 

tem que derrubar a árvore.  Então eu acho que hoje, olhando por esse 

lado, piorou bastante, entendeu.  

Sr. Serafim: Ah, rapaz, uns vinte anos atrás o meio 

ambiente era bem melhor [...]. Hoje [...], eu vou te falar 

igual essa falta de chuva memo que tá dano aí, é que nego 

[as pessoas] tá desmatano muito [...]. Igual a nascente 

memo, nego nem tá esquentano com nascente por causa disso que tá 

faltano água já. Tem muito lugar aí memo já não vai poder mexer com 

lavora porque falta água. Se o cara não tiver memo com a nascente boa, 

não adianta ocê nem prantar. Que nego nem tá esquentano cabeça não, 

não quer saber, pensar no dia da amanhã como é que vai ser, nego quer 

saber se [...] der pra ele ganhar alguma coisa, ele tá desmatano, ele nem 

tá pensano [...]no outro pra frente que se vai faltar pra ele. Esse é um 

troço que [...] a gente tem que ver, que essa geração mais nova memo 
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que tão vino aí, se bobiar ainda vai passar mais apertado igual nego tá 

passando com falta de chuva. 

E como era no passado? 

 

 

Sr. Serafim: No passado era melhor [...]. Há uns ano 

passado aí chovia direto. Ocê vê esse ano memo pra nós 

choveu pouco, ué. [...] Hoje é pior. O meio ambiente uns 

vinte anos atrás era melhor. Era outro clima, a moda do 

outro, agora o solo parece que tá esquentano mais. [...] Nego, de 

primeiro, entrava numa mata dessa aí saia arrancano. Meu pai memo 

já arrancô muita árvore pra poder plantar lavora. Teve dia de até ele 

memo falar tinha vez de ficar dois, três dias de volta de uma árvore, de 

um toco de árvore pra poder arrancar no enxadão. De primeiro não 

tinha trator [...], era muito difícil, nego fazia tudo no enxadão e tinha 

muito [...] arado de boi [...]. Agora não, agora nego tem trator, se [...] 

cismar de derrubar uma mata aí, rapidinho trator de esteira [...] joga 

pro chão, mas isso vai do pensamento de cada um [...]. Porque o cara 

não precisa desmatar igual tem muita terra que não precisa desmatar 

pra poder prantar lavora. [...]De primeiro nego tirava muito era Jacaré 

[Angico – para usar no estaqueamento da lavoura de tomate] [...]. Agora 

lá nós tá prantano com estaca em pé, nem arame precisa mais. Então é 

um troço que você vai disminuino um pouco, mas ocê não consegue 

disminuir tudo [...]. Por quê? Aqui no nosso lugar não tem como prantar 

tomate rasteiro, aí tem que tirar um pouco do meio ambiente pra botar 

na lavora igual o bambu, né.   
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Sr. Jacinto: Ah! Vinte anos atrás era bom [...][,] é o que nós 

tava falano, o negócio pra usar um agrotóxico na lavora 

memo, a pessoa prantava uma lavora aí usava uma 

quantidade que não dava nem volume de vasilhame [...]. 

Hoje nego passa remédio quase todo dia. Todo dia esvazeia 

uma embalagem [...]. Então aqueles que recolhe e que entrega, tudo bem. 

Agora quem não recolhe, já viu que é um volume meio grande no 

solo[...]. Não adianta, não tem jeito. Nego sempre acumula lá no 

cantinho e ali vai ficano. É esse lixo de plástico hoje, que antigamente 

não tinha nada disso.  De primeiro muita embalagem era papel, [...] era 

vidro [...]. Hoje é prástico e esse prástico, meu filho... Aquilo lá... Na 

nossa propriedade lá mesmo acha embalagem de litro lá de vinte ano 

atrás ou até mais. De vez enquanto tô andano lá assim e vejo. Porque 

não recolia antigamente [...]. Igual hoje [...] já vê menos [...] prástico. 

Hoje a única coisa que eu acho que esses produtor, com tudo que a gente 

fala e coisa, não tem jeito, esparrama lixo pra todo lado. É saco vazio, é 

uma bolsa, até uma bolsa que ele leva com comida pra roça de prástico, 

chega lá ele não é capaz de pegar: “não, vou pegar essa bolsinha, vou 

voltar com essa bolsinha pra casa”. Não, chega lá deixa o vento carregá. 

Lá memo de vez enquanto eu tô juntano um saco, uma bolsa, mas não 

dianta, nego não acredita nas consequença. [...]No meu começo de 

plantar teve[...] lugar que tinha árvore memo, a gente rancava e 

prantava [lavoura], né, mas só que já formô tudo de novo [...]. Quando 

nós limpava [o terreno] era tudo no braço, vai lá hoje pra ver se 

consegue arrancar no braço, as que tem hoje. [...]Tirava as madeira pra 

fazer os moirão, né, pra estacar, era só isso. [...] isso aí tira até hoje [...]. 

Só diminuiu só o capim, né. Agora sobre usar o bambu e usar madeira 

pra estei [moirão], usa. Só que é um troço que tira aí e dura dez lavora, 

não é toda lavora que tira, né.  
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O casal Sr. Venâncio e a Dona Lilica  

 Sr. Venâncio: Agora tá pior, eu acho que tá pior de meio 

ambiente [...]. De primeira eu achava que era bem mais 

fresco, parece que chovia mais. Que hoje em dia o pessoal 

tão desmatando muito tá projudicano a gente [...]. 

Desmatano demais, essas queimada. Que de primeiro a gente fazia, às 

vez, umas queimada, mas só fazia queimada aonde ocê ia prantar, ocê 

muntuava aquele capim e queimava aquilo até pra proveitar a cinza 

daquilo ali pra pranta de primeiro, a gente aproveitava, mas não tinha 

essas queimada braba que tem agora. Eu acho que agora tá pior o meio 

ambiente. [...] A gente nunca prantava perto aonde prantô, nós 

prantava aqui esse ano, ano que vem nós já prantava uma distância 

bem longe pra não dar problema por causa de muléstia [...]. 

Desinfetava também tinha muitas vez, desinfetava [...] estaca, 

desinfetava tudo. 

Dona Lilica: Fazia essa queimada igual ele tá falando, mas 

só no local que ia prantá. 

 

 

Sr. Venâncio: Só no local de fazer, por causa dos bicho que 

saia daqui pra li, aí já quebrava aquela parte [...]. Hoje ocê 

vê que nego bota fogo aí queima, mas muita raça de 

distância. 

 

Dona Lilica: Leva quais semana queimano. 
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Qual a lembrança que vocês tem da Granja do passado com 

relação ao meio ambiente? 

[...] 

 

Sr. Venâncio: Ah não, em termos de mata eu alcancei. Aqui 

onde tinha mata, aqui, eu não alcancei, eu alcancei a mata 

perto das estrada aqui, que aí foi tirado também [...]. Mas 

agora na época do meu pai esses brejo era tudo mata, 

entendeu. Era tudo mata, [...] aí já começou o desmatamento, que eis 

foro tirando aquilo tudo, cabô aqueles mato tudo que tinha pra tocar 

lavora. Dali pra cá que veio trapalhano o desmatamento, quer dizer, que 

tinha de brejo daqui pra aí acima tudo era mato. Nós trabalhano nesses 

brejo aí a gente fazia vala, nós achava cada um pau dessa grossura 

enterrado naquele barro onde fazia vala. [...]Uma árvore e tanta que foi 

desmatado! E ocê ia mais dentro do barro ocê cortava aquela árvore, 

aquilo tava sanzinha debaixo do barro. Então já começaro a desmatar 

foi naquela época. 

Sr. Zezinho: O ar está seco. Está faltando chuva. Não que 

há vinte anos não faltasse também. Da natureza só Deus que 

sabe, mas os homens destruíram muito e continuam 

destruindo mesmo as pessoas batendo em cima para não 

desmatar. Mas se tivesse esse trabalho que tem hoje em dia 

há uns vinte anos atrás eu acho que o nosso Brasil era outro ainda 

melhor. Porque ele ainda é o melhor país para viver. Nós ainda temos o 

ar puro. Onde eu trabalho nem poeira tem de rua. Desmatou-se muito 

para pouca coisa, para ter pasto e não tem boi. 
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Qual a relação do desmatamento com a lavoura? Como era 

a escolha da área para plantar? 

 

 

Sr. Zezinho: Exame de terra não tinha, [...] hoje em dia tem. 

Nós víamos o terreno mais ou menos, até desmatava 

também. Igual aqui desmatou também. Na época do meu pai 

nós desmatamos aqui. E acabou que a terra não era boa 

para o plantio. A lavoura desmantou muito, mais teve lugar aí que 

desmatou mas sem lavoura. [...] O meio ambiente [...] [era] o melhor 

que existia! Não havia vida melhor! Era mato para todo lado e a 

natureza limpa. Não tinha fábrica perto. Nos tempos que eu fui criado a 

vida era outra. Não havia nenhuma poluição. 

Sr. Nonô: Antigamente era assim: pegava se achasse um 

terreno que tivesse pra plantar, que tivesse umas árvore no 

meio, metia o enxadão, arrancava, cortava, arrancava as 

árvore. Não era muita, era assim salteado. Vamos supor tem 

um terreno duns quadrado assim dos quinhentos metros 

quadrado pra você fazer uma plantação que tivesse umas árvore no 

meio, mas a árvore não era árvore de lei, era aquelas árvore boba, 

arrancava elas e preparava o terreno, não derrubava mata, que nem essa 

mata fechada. [...] Hoje tem bem menas água do que antigamente. 

Antigamente qualquer lugar você via que tinha represa pra todo lado; 

hoje tá tudo seco. Hoje você não vê mais represa, não vê mais água com 

fartura que nem via antes. Isso quer dizer o que? É desmatação?  
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O que o senhor acha que é? 

 

 

 Sr. Nonô: Pra mim, eu acho que... Pra mim é falta de... 

Como é que fala? Da floresta, né? Pra puxar água, né? 

Diminuiu muita mata, né. 

 

Na sua opinião, qual a relação do meio ambiente com o 

trabalho dos agricultores?   

 

Sr. Nonô: Eu acho que agora tá mais dificultoso [...]. Tem 

mais poluição [...]. Poluição que eu falo é o quê? [...] Tudo 

seco, né, não tem mais aquela terra que era antigamente, 

uma terra que podia não chover muito que aterra não ficava 

seca. Hoje a terra [...] pra tu poder lavrar um terreno hoje parece que 

tu tem que molhar ele com motor pra poder lavrar. E secô [por] falta 

d'água [...] [.] 

Pesquisador: Como era feita a escolha dá área para plantio?  

 

 

Sr. Nonô: Ah, uma área apropriada [...] pra plantio. Você 

não pode plantar em qualquer lugar. Tem que ser uma área... 

Que tem a área do tempo da seca e tem a área do tempo do 

frio. Na área do tempo frio [inverno] você tem que prantar  



134 

 

num lugar alto, e na época da fresca [verão] você pode prantar no 

terreno mais úmido, assim, menos sol, [...]... pode dar sombra. Agora na 

época do frio não, já tem que procurar um terreno [...] que pega sol. 

Comparando a floresta do passado com a floresta do 

presente, o que o senhor acha que mudou? 

  

Sr. Nonô: Antes tinha mais floresta, né? Tinha mais árvore. 

Você via mais... Qualquer lugar você via bastante árvore. 

Hoje você já não vê. [...] Foi desbastado [...], foi demolido, 

né.  

 

Na sua opinião o que levou a esse desmatamento? 

  

Sr. Nonô: Nego cortava pra lenha, pra fazer carvão, não é 

tanto pra desmatar pra lavora, é desmatano os mato mais 

pra carvão, queimada. Queimano pra fazer capinheira [para 

alimentação do gado bovino]. [...] Lá no nosso terreno memo 

eu [...]desmatei. Ranquei bastante árvore [...], esses mato que [...] não é 

de lei igual os outros fala. Desmatei bastante.  Ocê mesmo deve lembrar, 

ocê trabalhô lá. Ocê não lembra não? Lá naquele morro de Tio Alencar? 

Arranquei muita aroeira lá pra fazer lavora. Eu memo ranquei lá, 

bastante. A água [...] faltô porque onde eu pratava, que [...] eu usava a 

água pra prantar lavora lá, hoje tá seco a represa, num tem água mais. 

Mas não foi desmatado em volta, é porque não sei o que aconteceu que 

a água secô. 
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Sr. Nicanor: O meio ambiente, [...] muitas mata aí foi 

devastada de uma certa ocasião. Já duns quinze anos pra cá 

é vem já a fiscalização vem mais em cima, então as pessoas 

tem preservado mais um pouco, mas de primeiro as pessoa 

rancava muito mato, metia o trator e num tinha lei, entendeu. 

Rancava, desmatava muito, mas de uma certa ocasião pra cá, duns 

quinze anos pra cá é vem bem freiado essa parte, entendeu? Devido o 

meio ambiente [órgãos do meio ambiente municipal, estadual e federal] 

vem segurano, vem até ajudano muito porque se continuasse 

desinfreiado que nem vinha desde o princípio aí, já nem tinha nem água 

no município de Paty não, ué. [...] O meio ambiente, vamos supor, há 

quinze anos atrás não tinha praticamente fiscalização nenhuma. Acho 

que não tinha lei, não tinha implicância com nada. Podia fazer um 

desmatamento, prantar lavora perto de uma nascente, valia de tudo. 

Então de uma certa ocasião pra cá eles tão bateno mais em cima, então 

por um lado foi até bão. Eu achei que [...] melhorô porque a fiscalização 

tem vindo em cima, não tem deixado mais fazer desmatamento, tem 

tentado preservar as nascente [...]. Então acredito que deu uma 

enfreiada boa, porque as pessoa respeitaram um pouco. [...] De 

primeiro, entendeu, aqueles trator que vinha empurrano terra entupia 

brejo, entupia tudo pra poder prantar lavora pra sobrevivência e agora 

foi parado isso. Então por um lado foi muito bão.  

Sr. Calixto: [...] Hoje se faz análise da terra, né. 

Antigamente não fazia, a pessoa escolhia no olho mesmo: 

“ah esse lugar aqui”. Por exemplo, lavoura de janeiro dava 

muita murchadeira [doença do tomate]. Então pela 

experiência do próprio agricultor a gente escolhia uma área que não 

dava murchadeira [...]... Até porque a semente era tirada em casa, nós 

não comprava semente tão cara assim, [...] agora hoje a semente é 

comprada [...]. 
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Como era a escolha de uma área para plantar lavoura?  

 

Sr. Calixto: [...] A pessoa [...] desmatava, tinha que 

desmatar porque o terreno quanto mais novo [...] produzia 

melhor, né, e quanto mais o terreno ficava ali abatido, era 

mais uma área ruim de frutificar. Melhor área boa quando 

se abria mais a terra, né. Pegava o terreno mais novo, mais 

virgem [...]. Hoje é crime até a pessoa desmatar [...]. O IBAMA... [...]. 

Hoje se você for abrir um terreno novo aí... Se podia antigamente [...], 

podia desmatar e plantar uma área assim, derrubar a mata e plantar 

lavora e realmente saia uma lavora muito boa. Muito boa! Queria 

ganhar um bom dinheiro era prantar numa área nova. Agora o terreno 

velho, o terreno fica ali muito abatido, realmente, não produz um bom 

fruto. Pode tratar, muito sujeito a doença, sai uma lavora fraca [...]. E 

hoje [...] faz análise da terra, [...] a gente usa um pouco das nossas 

experiência também [...]. Porque o produtor, por exemplo, que ele tem 

vinte, quarenta ano [...] ele sabe o que é melhor pra lavora, ele pode 

respeitar os pensamento dos agrônico [agrônomo], mas ele acredita 

muito na sua experiência de vida, né, de lavora. Ele ouve o agrônico, 

[...] ele acata o que é melhor. Agora [...] todo produtor, ele vai muito na 

sua experiência que tem com lavora devido aí trinta, quarenta ano ele 

sabe o que é mió [melhor] pra lavora, onde que tá o bem-estar da lavora. 

Isso aí, por exemplo, o desmatamento não pode, já é uma coisa também 

que barrou [impede] o lavrador [...]. Foi uma parede para cercar [...] 

quarquer um de nós. Quem tem a oportunidade de ter um terreno que 

não precisa desmatar esse novo, é um campo aberto pra ele avançar, 

agora o que precisa desmatar não [...] é mais afavorável. Se ele tiver um 

terreno aí que tiver muito mato e o IBAMA bater, aí já tá, você sabe [...]. 
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[...] E hoje por causa da população que aumentô já não pode tá prantano 

muito perto de casas [...]. 

Sr. Feliciano: Marquim, tem coisa que a gente não esquece, 

né. É, esse pessoal daqui onde esse sítio que meu pai aqui... 

isso foi arrendado. Aí eis viero [a família do proprietário], 

esse senhor tinha um sobrinho dele do Rio, um belo dia nós 

tava arrancano uma árvore lá em cima pra plantar. O senhor 

tinha informação, tinha conhecimento. Ele saiu dali foi lá em cima falar 

com a gente, se nós tinha falado com o tio dele pra arrancar aquela 

árvore. Nós fiquemo brabo [...]. Ele falô assim: “sabe por que? Isso aqui 

é uma árvore tá tirano seu... o... como é que é? Gás carbono [gás 

carbônico]. Isso aqui puxa. O meio ambiente precisa disso, não pode 

rancá.” Aí meu pai respondeu para ele assim: “oh, a gente nunca faz 

nada aqui sem falar com o dono.” [...] Aí tinha um outro tio, um outro 

concunhado dele [...] falou assim: “seu Carlinhos respeita tio João”. Aí 

a gente via que a gente já fazia muita coisa errada [...] inocente, sabia? 

Muita coisa que não tinha conhecimento do mal que tava fazeno. É 

jogar agrotóxico, o resto na terra [...]. Achava que aquilo ali, chegava 

ali aquilo ia cabá, ia secar, né. Não tinha loção [noção] que aquilo podia 

pegar [...] uma veia d’água e ia pra nascente [...]. Eu vou ser franco pra 

você, não tinha. [...] Eu fiz curso, eu tenho aqui até curso [...] práticas 

agrícola, acho que é pra saber usar o agrotóxico quando acabar, quando 

tiver cabano o remédio, o veneno. Ocê põe a água e continua passano 

na saia [folhas mais baixas] do tomate pra aquilo não ir pra terra. Então 

a gente já tem esse cuidado hoje [...]. Sabe o que nós fazia de primeiro? 

As vez fazia um buraco (risos) pra jogar o veneno ali pra não escorrer 

pra ir pro rio (risos). Olha só, tava diantano [adiantano] mais ainda o 

processo, né [...]. Hoje, graças a Deus, eu até brigo, até muitas vezes a 

gente põe até a cara da gente na reta correno até risco, porque 

infelizmente [...] nosso município, a política hoje atrapalha muito ocê 
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cuidar das coisa. Tinha uma menina aqui que trabalhava no meio 

ambiente, ela começo a bater de frente, ela foi ameaçada, ela largô. Ela 

não via respaldo das autoridade, [...] porque todo mundo quer fazer sua 

política [...]. 

Qual a lembrança que o senhor tem do meio ambiente no 

passado? 

 

Sr. Feliciano: Ah, Marquim, nós tinha muito mais mata [...]. 

Olha, ocê vê, eu vi uma reportagem tem vinte dias atrás e eu 

fiquei muito triste porque essa seca que tá aí é consequência 

da Amazônia, da destruição da Amazônia, porque reflete. Ela 

tá muito destruída [...]. E nós vê a nossa região aqui tamém 

devastada, ainda tem pessoas aí tirano carvão na cara de todo 

mundo aí.  

O senhor falou da nossa região está devasta. O senhor atribui 

essa devastação a quem especificamente?  

Sr. Feliciano: Ao ser humano [...]. O homem não quer se 

esforçar para ganhar dinheiro de outra maneira [...]. Tem 

outras maneiras [...]. Isso é muito mais fácil, né Marquim. 

Ocê [...] destruir é muito mais fácil de que você construir 

[...]. Então eu vejo muito ruim nessa parte. [...] Tinha um 

senhor quereno vender [...] um terreno lá no Alto Seco [nome do local]; 

eu fiquei até satisfeito por um lado. Ele queria cem mil reais em quatro 

alqueire e meio. Tava um preção, mas quando cheguei lá, Marquim, 

mato puro. Ele não cuidô invadiu Jacaré [Angico], ainda cheguei e falei 

assim:” mas senhor Mário, mas isso aqui tá mato puro.” Olha a cabeça 

dele: “mas isso aqui ocê vai tirano aos pouco”. “Se o senhor quer, o 

senhor vai sair preso daí, porque isso aqui [...] é Jacaré, é um crime mais 
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forte da mata nativa é o Jacaré e o terreno do senhor virô todo mata, tá 

100%.” Graças a Deus fiquei satisfeito, fiquei satisfeito, Marquim, Deus 

me perdoe. 

Sr. Demerval: [...] Hoje a água diminuiu [...] muito [...]... 

Muito desmatamento que teve também, a água foi secano. É 

que a pessoa destruiu as mata [...]. De primeiro ocê passava 

numa região ocê via [...] aquelas matazinha, hoje ocê não 

vê mais. Hoje [...] ocê vê os terreno quais tudo limpo. E hoje 

[...] a gente tá veno a falta d’água, por exemplo, que nem agora esse ano 

memo, eu tenho essa idade toda e ainda não vi uma seca que to veno esse 

ano. Esse ano tá seno brabo! Tá seno brabo que tá faltano comida pra 

gente dar os bicho até, que a gente vê criação [gado] morreno de fome, 

não tem como comer [...]... Agora facilidade que hoje [...] tem apoio do 

governo [...]... Antigamente não tinha caminhão de lixo [...] [,] ocê tinha 

que queimar tudo. Hoje não, [...] ocê pode juntar um latão de lixo [...] e 

botar, ocê sabe que naquele dia certim eles vêm panhar ele. Então [...] 

alguma coisa [...] melhorô, que não tinha inhante. 

[...] 

Além do capim o que mais era retirado da natureza pra ser 

usado na lavoura? 

 

Sr. Demerval: Moirão [de Angico], estaca [de Bambu] tinha 

que cortar [...] pra fazer o escoramento das carrera [das 

fileiras]. Hoje [...] já tem facilidade de ocê com a [...] 

própria estaca ocê fincar a estaca em pé, que nem teu pai 

memo já plantô. Você não precisa gastar nem arame nem 

nada, até nisso mudô muita coisa. [...] ocê tinha que entrar dentro do 

brejo pra tirar taboa [Thypha domingensis], estalar ela [desfolhar], 
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secar [...]. Hoje não tem isso mais, hoje ocê vai lá na loja e compra o 

barbante [...]. Você já pega o barbante lá no tamanho certim pra você 

amarrar o pé de tomate. [...] Hoje se ocê entrar no mato pra cortar um 

cabo de enxada, você é processado. Então acho que hoje se ocê quiser 

usar o escoramento na lavora ocê vai ter que comprar as madeira de 

outro tipo pra ocê usar na lavora [...]. 

Agora vai mais um desafio... Que tal montar uma maquete que 

mostre todos os problemas ambientais (e/ou soluções também) de seu 

município. Relate abaixo como foi essa experiência. 
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O meio ambiente hoje: percepções e desafios 

 

[...]Eu acho que não teve melhora 

do meio ambiente. Parece que 

continua a mema  

coisa. Piorano, né.Porque tá faltano 

água, tá faltano floresta, tá faltano 

árvore 

 que você não vê mais. Você anda 

distância longe você não vê mais 

mata.  

(Sr. Nonô). 

 

tualmente os agricultores mudaram sua maneira de perceber 

o meio ambiente, entenderam que é necessário um ajuste de 

conduta diante das novas realidades. Não é cabível fechar os olhos e 

manter as mesmas práticas agrícolas do passado, até porque, não há como 

continuar do jeito que sempre foi, o próprio meio ambiente tem forçado 

a mudarem, porque as condições ambientais não são mais as mesmas, 

não há mais abundância de recursos, existem limitações. 

Então podemos dizer, hoje, que o trabalhador do campo vive seus 

maiores desafios, o de continuar agricultando mediante a escassez de 

água e mão de obra, o de respeitar na “marra” os limites impostos pela 

legislação ambiental, o do empobrecimento do agricultor, de encontrar 

A 
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boas áreas para o plantio, e o de ter que aprender a cultivar utilizando 

práticas agroecológicas, entre outros.  

Há muito o que superar, mas o que não pode fugir à sua 

compreensão é que eles têm sua parcela de culpa, ainda que tenha 

ocorrido num período em que as preocupações ambientais não fossem 

tão urgentes ou que se encontrassem distantes das suas realidades ou por 

ignorância mesmo (por isso que a Educação Ambiental é sempre 

urgente).  Não que a culpabilização venha resolver todos os problemas, 

mas se conhecer uma relativa culpa já é um grande passo para tentar sanar 

o problema e permitir que uma nova história seja escrita, com novos 

horizontes para a questão ambiental no município de Paty do Alferes. E 

essa “relativa culpa” pode ajudar a cobrar mais das autoridades, das 

empresas irresponsáveis com o ambiente e descobrir o que possuem 

“culpa absoluta”! 

 O que conheceremos abaixo, por meio de mais relatos, são 

histórias de como veem o meio ambiente atualmente. Observará que suas 

falas seguem duas linhas de raciocínio: (1) uma em que eles relatam os 

problemas gerados pelas práticas agropecuárias incorretas e que o meio 

ambiente piorou muito; (2) e a segunda, onde eles percebem uma 

“melhora no meio ambiente” referindo-se à conscientização que uma boa 

parte alcançou e pelo pousio da terra gerado pela diminuição das 

atividades agrícolas que resultou a regeneração da vegetação. 

Sobre os problemas gerados pelas práticas agrícolas, contaram 

que vivem muitas complicações pela falta d’água para utilizarem na 

irrigação. Nos depoimentos, a seguir dirão que existem grandes áreas 

degradadas e desmatadas. Referente às falas sobre as melhoras do meio 

ambiente, dirão que alguns desafios já foram vencidos como a conquista 

da devolução de uma grande parte das embalagens vazias de agrotóxicos, 

mas não em sua totalidade, pois ainda existem agricultores que tem 
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resistência em cumprir a legislação. Alguns agricultores conquistaram 

uma consciência ambiental a ponto de dizerem que estão preocupados 

com as futuras gerações e estão dispostos a disseminarem estas ideias 

conscientizando outros agricultores. 

Finalizando este capítulo, apresentarei alguns depoimentos que 

versam sobre a saúde do trabalhador diante de algumas práticas agrícolas, 

além de agredirem o meio ambiente, também agrediam a própria vida, 

como a aplicação de agrotóxicos sem a devida utilização do Equipamento 

de Proteção Individual – EPI. O que ainda tem sido um desafio para eles, 

pois muitos têm resistência em utilizar esses equipamentos. 

 Vamos aos relatos: 

Sr. Calixto: É, eu acredito que tem melhorado [...], por 

exemplo, a embalagem [...] retorna e não fica no meio da 

lavoura [...] contaminando [...], e aquilo ali fica na terra. 

Então eu acho que tem melhorado bem nessa área. 

 

Sr. Juvenal: Agora hoje [...], fica aí [...]:” ah, não tem 

água”. Não tem tá certo, a seca tá braba [...]. Não vamo 

dizer que tá fácil não, porque não tá. Tá faltano água sim, 

mas eu te digo que aonde [...] não desmata, mantém água 

ainda, mantém água e água boa.  Outro dia falei [...]: “dona Adelaide 

faz tudo na tua vida menos deixar cortar aquela mata lá em cima lá”. 

Ela:” não, Juvenal, enquanto eu vida tiver, lá não mexe, não, lá ninguém 

tira não, deixo sem prantar, ah não!” Pedi pra prantar lá ela não deixô 

cortar nem um pau de lenha lá [...]. Só pau seco, seco pra lenha eu deixo, 

agora verde não deixo ninguém tirar não. Mas aqui [...] já rolou muita 

água aqui em cima pra essa Capivara [...] antigamente. Eu prantava 

muita lavora aqui, Lelé prantava [...], Zezinho Albino prantava [...], todo 

mundo aqui do Sertão [também chamado de Capivara], Joãozinho 
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Albino. A lavora diminuiu, o preço diminuiu e a água cabô praticamente. 

[...] Inclusive o minino ali, o Moises, tem uma capinheirazinha ali tá [...] 

molhano com aspersor, a água que ele tá molhano ali é do sítio do 

Nilson, que ele botô motor lá na grota de lá que a água vem cá, porque 

a água dele aqui já cabô. A água aqui que passava por cima aqui já cabô 

tudo [...]. Essa água que vem do Nilson lá tá pegano pra molhar aqui, tá 

jogano pra aqui, pro meu sobrinho lá na lavora [...]. É das duas grota 

hoje que nós tem mais água: dona Adelaide lá em cima [...] e do Nilson. 

[...] se não é esses dois lugar nem sei o que seria de Capivara mais [...]. 

 

Sr. Tinoco: É, o meio ambiente agora começou a melhorar, 

mas tem muito pra nós caminhar ainda nisso aí [...]. Melhorô 

bem porque o pessoal não tinha consciência do que tinha 

que zelar pelo meio ambiente. Hoje tá seno mais motivado 

pra isso, mas tem muito pra fazer ainda. Tá faltano muito ainda! 

 

Sr. Teodorico: Hoje tem mais conscientização [...], mas 

antigamente também você lavrava a terra com arado de boi, 

isso não agridia muito. Hoje tem o trator que devasta a terra, 

não é [...]. Hoje, você apesar de [...] ter a consciência que 

você tem que cuidar da sua propriedade, mas [...] lavra a 

terra com trator, entendeu. Então, quer dizer, eu vejo assim: o meio 

ambiente hoje ele está sofrendo, sofrendo talvez não só pela agricultura. 

Eu não vejo a agricultura como um dos principais fatores disso aí, que 

contribuiu pra isso, não é só a agricultura [...]. Tem a poluição, veículo, 

tudo isso contribui para a poluição. As queimadas que fazem. A 

agricultura não é só o pobrema do meio ambiente não [...]. Eu vejo as 

queimadas pras pastagens agride muito mais que a agricultura, no meu 

entender, porque [...] pra você plantar a sua roça, [...] você vai preparar 

o terreno, mas você vai enriquecer a terra. Apesar de que você vai lavrar 

e coisa, mas você vai colocar insumos, você vai cuidar do terreno [...]. 
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Agora, há vinte anos atrás você via muito mais verde que você vê hoje, 

claro. Se você precisa plantar, você tem de uma forma ou de outra você 

tem que agredir a terra, você [...] tem que trabalhar a terra. Agora eu 

vejo hoje o lavrador, a agricultura bem mais conscientizada do que há 

vinte anos atrás, entendeu? [...] Antigamente você agridia porque não 

tinha consciência, hoje você agride porque precisa [...].  Porque hoje se 

plantar, tem alguns lugares aí na agricultura que você não pode plantar 

mais, entendeu. O cara ficou ali em cima[...] toda vida. Ali hoje você não 

consegue [...] plantar mais [...]. Então, quer dizer, [...] hoje se você 

analisar, [...] [a] agricultura [...] já tem um agrotóxico [que] o cara já 

usa consciente [...], você não deixa um agrotóxico escorrer [...], você 

preserva. O agricultor hoje, alguns, [...] preserva as nascentes. Então 

[...] hoje há uma conscientização, agora o resultado eu acho assim meio 

complicado. Mas eu vejo assim: que muitas coisas melhoraram [...]. Por 

exemplo, se eu for analisar pela nossa propriedade aqui, hoje, não vejo 

muita diferença [...], porque nós sempre preservamos. Há vinte anos 

atrás nós não tínhamos a área que a gente tem preservada hoje [...]. A 

gente tem uma área aqui que nem boi vai nela [...], preservada mesmo 

[...], porque meu pai sempre teve a conscientização que tem que ter e 

passou isso pra gente. 

 

Sr. Serafim e o seu Filho 

 

Sr. Serafim: No meu haver [no meu jeito de pensar], [...] eu 

acho que atrapaia muito o meio ambiente, igual tô te falano, 

um cara [...] desmatano pra fazer pasto, isso só vai acabano 

porque a gente precisa da mata que faz chover [...], assim 

tudo quanto é mata você saí derrubano, aí vai cabano com tudo. 
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Filho: Esses dois ano, dois, três ano seguido pra trás aí 

diminuiu bem a chuva memo. 

 

 

Sr. Serafim: É, ué. Esse ano [...] as chuva que deu aí janeiro, 

fevereiro tu pode contar [...]. Os dois mês que chove mais 

não choveu, então por causa disso que tá essa falta d'água 

aí agora.  Igual esse final de dezembro, janeiro e fevereiro 

que tem que chover muito, os três mês que chove bem. Aí igual esses 

açude aí memo que tá vazio é porque não choveu na época certa. Aí [...] 

nós tem que pedir a Deus agora pra frente pra chover pra poder encher 

os que tão vazio, e se não chover ano que vem, vai ser pior ainda. Agora 

onde vai tirar a água? Se não chover, não tem como. 

 

Filho: Mas a poluição acho que é mais, né? 

 

 

 

Sr. Serafim: É mais. Tem muita. Vê aqui memo [...]no nosso 

lugar já tem. Igual essa fábrica aí, de primeiro você não 

tinha isso aí, ocê já passa ali embaixo, ocê já sente a 

diferença. Do colégio pra baixo ali ocê já sente a deferença 

do clima. Já passô quando tu vai pra Avelar caminhano, tu vino de lá 

pra cá perto daquele negócio de fracionamento de Marcinho, tu já sente 

a deferença aí, não já?  Então, o cheiro já é outro. Só vai projudicano. 

 

Filho: Por uma parte saiu emprego [referiu-se as duas 

fábricas que foram instaladas no bairro da Granja 

Califórnia]. 
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Sr. Serafim: É saiu emprego [...], mas pro meio ambiente 

já projudica. [...] No passado igual aqui em cima memo tinha 

cachoeira aqui ó, falecido Sr. Toninho memo derrubô, 

desmatô todinho pra plantar lavora, agora não, agora voltô 

tudo, tá voltano tudo igual era antigamente porque ele morreu [...]. 

  

Sr. Jacinto: Eu pra te falar a verdade, aonde que nós 

plantava, hoje tem, se for em questão assim de mata, até 

mais. Porque aonde nós plantamo lavora, hoje virô mata. Lá 

em cima no [bairro de] Coqueiros memo, pode ir lá ver, 

formô tudo mato aonde nós prantava lavora. E até na Boa Vista [bairro] 

memo. Tem muito lugar lá que olhar e dizer: “ah, já plantamo lavoura 

ali”. Nego [a pessoa] não credita que plantô de árvore que nasceu. Tem, 

tá lá, mata fechada memo. [...] Água aí com certeza. Isso aí eu acho que 

uns 40% a água que diminuiu. Mas isso aí, né, é a questão do tempo 

[...]. No meu tempo que eu plantava lavora, mês de setembro começava 

chover [...]. Cenoura nós plantamo muita cenoura. Samiava a cenoura 

em setembro. Hoje nós já tão em novembro cadê a chuva que deu? Duas 

ou três chuva que deu. Então, o que plantasse sem molhar [...] hoje não 

saia. Até ruim de prantar, fazer uma cultura hoje sem irrigação, porque 

a gente nunca sabe se vai chover ou não. Aí chove, na hora que tá 

nasceno não chove, morre tudo. Então hoje quase tudo tem que ser 

irrigado. Talvez já até um motivo de diminuir mucado a água, que é 

muito uso, né. [...] Rapaz, em relação o meio ambiente acho que tá até 

bom, né. Única coisa que acho que tá prejudicano aí é muito lixo. Isso aí 

é uma das parte que deve projudicar mais é isso. Agora sobre o negócio 

do desmatamento isso aí eu acho [...] que não mudô tanta coisa não. Eu 

acho, né. É o que eu penso. 
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O casal Sr. Venâncio e a Dona Lilica 

 

Sr. Venâncio: Rapaz, é um troço meio brabo, né, porque o 

calorão que tá pra gente trabalhar tá brabo. Igual hoje, óia 

[olha] hoje esquentô demais! Esquentô tanto hoje que tem um 

rapaz que tava lá ajudano nós colher [...] enfiô os pé naquela 

lama, porque não tava aguentano o pé na terra de tão quente que tava 

[...]. 

 

Dona Lilica: De primeiro eu acho que não fazia muito calor 

assim não. 

 

 

Qual a opinião de vocês sobre esse aumento do calor em 

comparação com o passado? 

 

 

 

Sr. Venâncio: Eu acho que é por causa disso, das queimada 

que faz, do desmatamento, eu acho que é isso. Porque de 

primeiro não tinha desmatamento, meu pai ia cortar uma 

lenha de metro aí no mato, mas ele não desmatava aquilo, ele 

cortava um pau aqui, cortava um pau lá na frente, não limpava aquilo. 

Hoje ocê vê o cara vai entrano vai limpano tudo, fica na terra seca, como 

é que vai ajudar? 

Sr. Nonô: Marquinhos, melhora [..]não houve, não. Eu acho 

que não teve melhora do meio ambiente. Parece que continua 

a mema coisa. Piorano, né. Porque tá faltano água, tá 

faltano floresta, tá faltano árvore que você não vê mais. 

Você anda distância longe você não vê mais mata. 
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Qual a contribuição que o senhor acha que os agricultores 

deram pra isso? 

 

 

 

Sr. Nonô: Ah, desmatano pra plantar [...]. Fazer plantação, 

né. Tu lembra lá no senhor Manduca o terreno que Erinaldo 

comprô lá, como aquilo era fechadinho de mata e como que 

ele desmatô aquilo tudo? Tu não chegô ir pra aquele lado lá 

não, né? 

 Não 

 

 

 

 

Sr. Nonô: Por cima do nosso terreno memo, fazendo rumo 

com Sr. Cesalpino, lá em cima perto daquela moita de bambu. 

Aquilo ali era Jacaré [Angico] puro, no rumo de tio Nerso 

ali. 

 

Sei, sei. 

 

 

 

Sr. Nonô: Desmatô aquilo tudo. Matô aquelas árvore todinha 

pra fazer capinheira, pra samiá [semear] braquiária. E aqui 

no Sr. Manduca fizero a mema coisa. Juarez fez a mema coisa. 

Na frente caino [chegando] lá pra onde vocês foro lá na 

lavora [...]. Desceno ali num tem um morro?  
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 Sim  

 

 

 

 

Sr. Nonô: Aquilo ali foi tudo mata desmatada. Colocaro 

aquele negócio no pau [tronco das árvores] pra matar. Um 

remédio que eles bota. O que Erinaldo fez lá foi isso: colocou 

nos pau é matô pra fazer capinheira. Isso tudo contribuiu pra 

desmatação, né.  

 

Sr. Norberto: [Sobre a oferta d’água] Eu acho que diminuiu 

um pouco, né. Mas só que tem que hoje é mais bem 

aproveitado, né. [...] Aí infelizmente, por exemplo, em termos 

de floresta, de água acho que tinha mais. Não que ninguém 

prantasse o que tinha naturalmente, mas foi diminuindo um 

pouco, alguém até arrancô um pouco. 

  

 Arrancava em função de que?  

 

 

 

Sr. Norberto: Pra fazer lavora, fazer pasto e vamos supor 

assim: plantio de árvore aqui na minha região muito pouco. 

Arguém [alguém] que pranta uma árvore, mas muito pouco. 

Então em termos de árvore, árvores tinha mais, não é que se 

cultivava árvore, mas naturalmente tinha mais. Aqui a gente olhava pra 

lá assim tinha Jacaré [Angico], tinha tudo, não tem mais. Essa 

propriedadezinha minha mesmo com meus irmãos aqui, tinha muito mais 

floresta lá em cima do que hoje em dia. Por quê? Porque foi pegano fogo, 
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todo ano fogo [...] foi diminuino e hoje em dia tem bem menos. 

Infelizmente nesse ponto aí diminuiu. 

 

Sr. Nicanor: É dificultoso pro agricultor que as vez ele tem a 

propriedade dele, ele depende da água pra retirar. Então ele 

dá bastante mão de obra, só que a gente tá tentando 

conscientizar todo mundo aqui dos agricultor. A gente de vez 

enquanto [...] conversa com os outros pra tentar evitar de tá acabano 

com as nascente, que tem os filho da gente. Que a gente tá ficano velho, 

mas tem os filho, tem os neto pra a gente repassar isso pra frente. A 

intenção da gente é essa, então tá tentano milhorar. É bem difícil ficô 

pra agricultura, não pode ficar utilizano a água de qualquer lugar, 

entendeu? [...]. 

 

Especificamente vocês conversam em usar a água de que 

forma? 

 

 

Sr. Nicanor: Tentar usar ela no caso de gotejo em regamento 

[irrigação] que as pessoa faz, evita de motor pra tá 

consumindo muita água. Que tem agora o gotejo pra diminuir 

o gasto da água, entendeu. E evitar de prantar uma lavora na 

cabeceira de uma nascente pra não contaminar aquela nascente ali, o 

lençol freático da nascente, então disso aí tudo a gente tá fugino. Se é 

uma nascente a gente não pranta, eu não pranto, se eu ver outro lá eu 

recramo com ele pra: “poxa tu tá prantano em cima de uma nascente 

lá não é bom fazer isso, rapaz, tu tem teus filho aí, futuramente aí pra 

projudicar eles, vão precisar dessa água”. Então a gente tá 

conscientizando o povo dessa forma assim. 
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Na sua infância quando seu pai plantava existiam essas 

preocupações com a água e floresta ou não se conversava 

sobre isso? 

 

 

Sr. Nicanor: Ah, pegava água até na nascente pra poder 

molhar a lavora, achava que nunca ia acabar, que nascente 

nunca ia secar, isso era dessa forma assim. Só que secou. Tem 

muitas nascentes aí, eu conheço muitos lugar que tinha muita 

água e hoje não corre mais água [...]. Lugar que a pessoa arou o terreno 

entupiu muita nascente, então é vai fazeno o quê? Água vai fugino, a 

pessoa vai socano [compactando] muito o solo da terra da lavora, boi 

de vorta da nascente tamém, tem que procurar [colocar] cerca de volta 

da nescente tamém pra evitar do boi tá socano o solo pra aquela água 

não fugir. Então é isso que a gente tem conscientizado a turma aqui na 

região aqui tem batido muito em cima disso. 

   

O senhor me disse anteriormente que já desmatou bastante. 

 

 

 

 

Sr. Feliciano: Já. 

 

 

 

Isso é reflexo de que? 
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Sr. Feliciano: Falta de instrução, de conhecimento. [...] e a 

mercadoria saia milhor onde tinha mata, porque lá tá a tal 

da vegetação, né, palha, podrece, seca, podrece, ali tá toda 

vegetação. Então [para] plantar o cara tinha que tirar o mato 

pra plantar ali que ia sair uma boa lavora porque ela tava concentrada 

[...]... Todos os nutrientes tava ali.   

 

  

Na sua visão onde tinha mata a terra era melhor? 

 

 

 

Sr. Feliciano: Milhor, [...] por que a Amazônia eis tão 

destruino a Amazônia agora? Porque o pasto é outro. É a 

visão ainda do ser humano, a visão do ser humano é essa, 

entendeu? Ainda continua, né.  

 

Na sua opinião, no presente, o senhor acha que as coisas 

estão melhorando ou piorando?  

 

 

Sr. Feliciano: Piorô porque infelizmente nossas políticas tá 

voltada mais pros interesse próprio. Porque se fosse interesse 

do município, do povo... Hoje tem mais recurso. Aturdia 

[outro dia] eu tava lá no COMDRUS [Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Rural Sustentável], aquele pessoal ali do 

comandante, né? O genro dele, eis pode ser enjoado, mas são as pessoa 

que gosta das coisa certa. Ela ainda tava falano que não teve uma 

autuação, que o meio ambiente de Paty nunca autuou ninguém. Agora 

ocê vê esse monte de devastação aí, não pegou uma multa de ninguém! 

É muito pacífico, né [...]. Ocê vê que tá na cara de todo mundo que tá 
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tudo mundo fazeno “M” [...] pra todo lado aí [...]. Outro dia encontrei 

de noite um caminhão de carvão, de onde tá vino isso? Da destruição 

de tanto nego [a pessoa] cortar tá fazeno carvão, tá destruino mata. Não 

tem uma autuação, aquele genro do senhor Amadeu, como é que ele 

chama? Amadeu tamém, né? Ele falô: “gente achei um absurdo nunca 

foi autuado ninguém. Será que tá tão bem, tão bom assim?” Então eu 

acho nessa parte a política tá muito conivente com as coisa errada, ruim. 

Eis pensa em si, se eu tiver bem com você amanhã eu tenho um votinho. 

 

 Então na sua opinião a política está falando mais alto do que 

o próprio meio ambiente?  

 

 

Sr. Feliciano: Com certeza, [...] tenho a certeza que sim. Eu 

falo com todas as letras [...]. Eu não vejo acontecer, [...] e 

ocê vê hoje tem tecnologia, é satélite pra todo lado, né. Mas 

ocê não vê, Marquim, não vê ninguém autuano nada aí. 

Graças a Deus nossa região tem uma matinha aqui. Foi até um senhor 

que veio um dia aqui em casa gostô dessa região aqui, vê uma porção de 

troço verde, mata verde, né. [...] Eu tô fazeno até a Reserva Legal aqui, 

que nós tamo fazeno o inventário daqui [...]. Porque meu pai faleceu e 

nós tem que fazer o inventário. [...]! 

 

Sr. Demerval: Esses morro aqui tu via era tudo lavora, era 

tudo lavora. Hoje ocê não vê, tá tudo pelado. Hoje tudo é uns 

cria boi, outros cria cavalo, então não é mais aquilo. 

 

Sr. Zezinho: A terra ainda produz mesmo com pouca chuva. 

A nossa vida é a água.  
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Saúde e Ambiente 

 

 

Sr. Calixto:  [...][Tempos] Atrás não tinha tanta fiscalização 

[...].  Meio ambiente que o pessoal trabalhava na lavoura, 

trabalhava como se diz? É a vontade [...]. Uns usava 

máscara, outros [...] num usava nada e [...] passava remédio 

[agrotóxico] descalço e sem roupa e de qualquer maneira [...]...  Esse 

foi o ambiente de vinte e trinta anos atrás. Hoje a coisa melhorou um 

pouco por essa parte [...]. É claro que o produtor sentiu isso porque não 

tava acostumado, mas a gente vê que isso aí traz um bom resultado para 

a saúde das pessoas. [...] [Os órgãos de] Meio Ambiente acho que avisa 

muito o perigo, preserva a natureza, isso é muito importante [...]. Muita 

coisa [...] que a pessoa tá estragando a saúde, projudicano a saúde dos 

outros e a pessoa fazia aquilo falta [...] de um incentivo de alguém falar: 

“ó não joga isso aí na água, não, que vai projudicar!” [...] Igual negócio 

de veneno a gente [...] hoje [está] bem avisado que os remédio 

[agrotóxicos] quais são brabo [tóxicos] pela nota, a faixa vermelha é 

mais brabo [...]. Então eu creio que hoje todo mundo é bem avisado [...] 

do perigo e do que num era, né verdade? [...] Antigamente, ué, a gente 

não tinha tanto cuidado com os agrotóxicos como tem hoje. A saúde 

nossa mesmo. Quer dizer, [...] a gente não tinha tanto medo dos 

agrotóxicos. Hoje a gente é sempre bem avisado que isso traz até 

doenças [...]... Se protege melhor, já é uma coisa a nós mesmo [ao nosso 

fafor]. 
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Sr. Demerval: Nós tirava capim, caminhão de capim nessas 

pirambera desses morro aí, pra esses lugar longe aí caçano 

caminhão de capim, arriscano até a vida que eu sou 

tistimunha que Paulinho Carvalho puxava no caminhão dele, 

[...] o caminhão dele pegô fogo umas três vez com capim. Cheio de capim 

passô de baixo da alta tensão de fio, aquilo deu curto pegô fogo, se não 

tivesse motor perto da área assim pra apagar ia queimar tudo. Vê nós 

passava aperto nessa época. Hoje não tem mais isso aí. [....]. 

 

Sr. Nonô: [...] Por exemplo, a água de consumo, hoje em dia 

é muito melhor. Hoje em dia todo mundo procura organizar 

seus nascente bem protegido com manilha, bem protegido, 

bombiano água pra casa e isso nesse ponto é muito melhor 

nos nosso dia. Naquele tempo não, infelizmente fazia um pocinho lá no 

brejo e panhava água lá sem proteção nenhuma [...].  

 

Agora é você quem escolhe a atividade (paródia, poesia, redação, 

maquete, peça de teatro, desenho, música, filmagem, escultura, etc.), 

nós só daremos o tema: “como o homem do campo, o trabalhador 

rural, pode melhorar sua relação com a natureza?”. Só não deixe de 

relatar abaixo o que fizeram (e mande para nosso e-mail)... 
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Conclusão 
 

 melhor forma de entender um contexto, seja ele qual for, é 

conhecer os entes envolvidos e as relações que se 

estabelecem entre eles. Assim, quando falamos do atual contexto 

socioambiental de Paty do Alferes, tornou-se necessário entender como 

as relações entre homem e natureza se metabolizaram resultando no atual 

cenário de degradação ambiental e a partir disso traçar novos rumos para 

uma Educação Ambiental que conduza a sociedade para uma relação 

menos devastadora da natureza. 

O resgate histórico de degradação ambiental local desvelado nas 

histórias de vida dos agricultores está relacionado entre outros fatores 

com a desigualdade social, econômica, de escolaridade, de renda etc., 

onde o agricultor lança mão do que tem disponível: sua força de trabalho 

e os recursos naturais, para compensar essas desigualdades.  Dessa forma, 

a relação metabólica entre homem e natureza por meio da agricultura 

moderna altamente comercial, capitalizada, dos últimos 50 anos, a partir 

da mecanização, irrigação, fertilizantes e defensivos químicos, aumentou 

a área da lavoura sobre a mata nativa no município e tem levado à 

exaustão dos recursos naturais.  

De forma prática, é dizer que, para o cultivo da monocultura do 

tomate, os agricultores, desde a sua infância até os dias atuais, fazem uso 

de práticas com pouca técnica e com sérios ônus à natureza, com base em 

um sistema agrícola que envolve intensa domesticação do território, tais 

como: intenso processo de desmatamento e extinção de espécies pela 

prática de uma agricultura itinerante e pelo baixo nível de conhecimento 

desses trabalhadores sobre a biodiversidade da fauna e flora local; aração 

A 
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de encostas com declividade acima da permitida por lei; uso 

indiscriminado dos agrotóxicos que, além de contaminar o meio 

ambiente e intoxicar os agricultores devido não utilizarem o EPI, levou a 

seleção de espécies resistentes de insetos pragas; manejo inadequado do 

solo acarretando em intensos processos erosivos com perda da sua 

fertilidade, entre outros.  

Nas histórias de vidas desses agricultores, vimos uma classe de 

trabalhadores que, além de experimentarem um trabalho pesado e 

explorado, não usufruíam de políticas públicas que atendessem suas 

necessidades e lhes oferecessem algumas garantias. Nem mesmo no 

momento da colheita que é o mais aguardado pelos agricultores, a 

comercialização da produção, havia a garantia de recuperar o capital 

investido, pois a instabilidade de mercado os expõem ao risco a todo 

instante; podendo leva-los a bons resultados, um aumento significativo 

da sua receita a curto prazo, ou à sua descapitalização frente ao alto custo 

de produção. Além de tudo isso sofrem a ação dos atravessadores que 

buscam lucrar com a sua produção. 

Observamos que atualmente a agricultura patyense é um sistema 

em crise socioambiental, entre outros fatores, pelo alto índice de 

abandono da agricultura motivado por sucessivos fracassos que têm 

levado muitos agricultores a buscarem outras frentes de trabalho, com 

objetivo de garantir um salário fixo, ou pelas limitações ambientais 

como, por exemplo, a falta de recurso hídrico. Também pode-se dizer que 

está relacionado ao fato dos filhos dos agricultores, que dariam 

continuidade à produção agrícola na propriedade da família, estão sendo 

motivados a estudar e ir para a cidade buscar trabalho para não se 

submeterem a esse sistema, bem como pelo próprio preconceito que 

existe com a profissão, onde muitos agricultores dizem que não querem 

que seus filhos “puxem enxada”.  
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 Outra questão importante encontrada nos relatos dos agricultores 

é que, quer seja por uma ação fiscalizatória, os agricultores entendem que 

é preciso rever suas práticas, pois reconhecem que o trabalho agrícola 

trouxe graves consequências ao meio ambiente e é necessário um novo 

posicionamento. Deste modo, adotaram medidas de preservação de matas 

e nascentes, evoluindo para a disseminação desse pensamento entre os 

pares.  

De maneira geral observamos que relatar suas experiências de 

vida levaram os agricultores a reverem suas práticas. Alguns durante as 

entrevistas já demonstraram que mudaram sua maneira de pensar e 

utilizar os recursos naturais, assumindo práticas mais sustentáveis quanto 

à forma de cultivo das lavouras e visando um maior comprometimento 

com o meio ambiente. Uma fala marcante acerca dessa reflexão que 

intencionamos dizer é a do Sr. Feliciano quando diz que: Aí a gente via 

que a gente já fazia muita coisa errada, inocente, inocente, sabia? Muita 

coisa que não tinha conhecimento do mal que tava fazeno. Assim, vemos 

acontecer o fortalecimento da Educação Ambiental, pois os agricultores 

e seus filhos, estando a par de tudo isso, poderão reconstruir essa relação 

com a natureza para algo menos predatório.  

 

 

 

 

 

 

 



162 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



163 

 

 

Primeiras impressões sobre esse livro: alguns 

depoimentos dos alunos que ajudaram a 

confeccioná-lo 

 

Pâmela e Gilciane – 3º ano Ensino Médio.  

Está claro que o meio ambiente de Paty do Alferes não é o mesmo que o 

do tempo de nossos avós. Seu modo de vida e suas atividades agrícolas 

causaram muitos impactos. O desmatamento, queimadas e a retirada da 

água são os principais fatores para os problemas atuais. A falta de 

conhecimento sobre a preservação ambiental fez com que nossos 

antepassados consumissem desenfreadamente os recursos naturais. 

Hoje, muitos tem a consciência do mal que fizeram ao ambiente. Logo, 

as escolas e a secretaria do meio ambiente precisam ensinar a população 

usar corretamente os recursos naturais, para que não se repita o que 

aconteceu no passado. 

 

Manoela Rodrigues – 2º ano Ensino Médio. 

 Com a leitura deste livro entendi a importância da Educação 

Ambiental. Muitos agricultores relatam que por muitas vezes faziam 

coisas erradas de forma “inocente”, pois não tinham conhecimento do 

mal que estavam fazendo a natureza. É notável que os agricultores se 

sintam felizes por hoje receberem instruções corretas de como devem 

agir para não agredirem o meio ambiente. Assim conclui que o homem 

não destruiu a natureza somente por acaso, mas porque lhe faltou 
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Educação Ambiental, a natureza perdeu porque faltou conhecimento ao 

homem. A Educação Ambiental é o vínculo entre o bem – estar da 

natureza e o homem. 

 

Rafaela Pereira Ribeiro dos Santos Cruz – 3º ano Ensino Médio 

Aprendi que naquele tempo Paty era cheio de árvores e como os 

lavradores não tinham muitos recursos, desmatava-se menos, mas agora 

com a tecnologia que está avançando, o risco que haja um desmatamento 

desordenado é maior. Porém os lavradores estão ligados que devemos 

respeitar as áreas verdes e com isso ele sabem que há limites perante a 

lei e, também, pensam no futuro de seus filhos, netos,  que não deve 

desmatar. Com essa conscientização dos lavradores há uma certa 

harmonia entre homem e natureza. 

  

Elian Ramos- 3º anos Ensino Médio 

Temos que mudar e refletirmos sobre o que fazemos em nossa 

vida hoje. Lendo o livro aprendi que lavoura era trabalhada em família 

passando de pai para filho. Não podiam estudar, não só por causa do 

trabalho na lavoura, mas pela dificuldade de estudo na época, pois não 

tinha ônibus, etc. Esses filhos, que na época trabalhavam, cresceram, e 

tiveram filho, e hoje não querem que seus filhos passem a metade que 

eles passaram, e lutaram para dar um futuro para seus filhos. E 

aprendemos mais sobre Paty como era e refletirmos o hoje. 
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Natália, Beatriz, Milena, Tamires, Thaina Fonseca e Samuel – 3º ano 

Ensino Médio 

Antigamente o meio ambiente era mais preservado, pois tínhamos 

mais árvores, água e por causa do plantio da lavoura começaram a ser 

cortadas as árvores e com isso o meio ambiente tem sido afetado nos 

últimos anos. Os trabalhadores tinham mais facilidade de plantio pois, 

não existia a escassez de água. Com o trabalho pesado, os trabalhadores 

precisavam de mais mão de obra e por isso levavam seus filhos para as 

lavouras para trabalharem e esqueciam da escola. Hoje em dia, o meio 

ambiente está muito afetado e com poucas condições de plantio. Hoje 

temos menos água que antigamente por causa do desmatamento e por 

isso a terra está sofrendo uma seca, muita poluição, com isso as lavouras 

estão sendo infectadas com vários tipos de pragas e agrotóxicos que 

podem prejudicar a saúde humana. 

 

Thainá Fonseca – 3º ano Ensino Médio 

Eu aprendi que o meio ambiente era bem melhor antigamente 

pois não tinha falta d’água, desmatamento e etc. Hoje temos muitos 

problemas com relação ao meio ambiente, seca, poluição do ar, do solo 

e muitos agrotóxicos afetando a saúde dos trabalhadores.  

 

Tamires P. e Silva – 3º ano Ensino Médio 

Aprendi que com o desmatamento a escassez de água será 

frequente e isso poderá prejudicar muito os agricultores. Aprendi 

também que o uso excessivo ou incorreto de agrotóxicos pode prejudicar 

muito o meio ambiente e o ser humano.  
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Natália e Samuel – 3º ano Ensino Médio 

Aprendemos que antigamente os filhos tinham que ajudar seus 

pais na lavoura e tinham pouca oportunidade para irem para escola. 

Antigamente tinga mais oportunidade de plantio do que hoje. Hoje o 

meio ambiente está muito afetado. 

 

Beatriz – 3º Ano Ensino Médio 

Aprendi que antigamente as pessoas não tinham oportunidades 

para estudar e por isso priorizavam o trabalho na lavoura. Hoje em dia, 

temos mais condições de estudos e as lavouras estão ficando cada vez 

menores.  

 

Milena – 3º ano Ensino Médio 

Aprendi que antigamente era tudo mais fácil. Os trabalhadores 

tinham mais oportunidades para trabalhar na lavoura e hoje está 

totalmente diferente, cada vez pior, sem condições de plantio nenhum.  

 

Fabiana – 1º ano Ensino Médio 

Eu aprendi muita coisa boa nessas entrevistas. Vi hoje no século 

XXI temos privilégios, na minha idade as crianças e adolescentes 

trabalham, trabalhavam e muito. O meio ambiente no passado era bem 

preservado, tinha muito verde em volta, árvores, arbustos... enfim, o 

cultivo, a plantação era bem mais valorizada do que hoje, o custo de 

cada coisa, de elemento que precisasse para o cultivo era bem mais 

barato do que hoje. Eu pude aprender que nós jovens temos sempre que 
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agradecer aos nossos pais por tudo que temos, porque antigamente, 

quando criança, era muito difícil ter as coisas que temos hoje. Meus avós 

paternos sempre e até hoje relembram de como eles viviam no passado, 

pois não tinha merenda, ônibus, enfim, nem se quer uma mochila para 

levar o seu material e que meus bisavós na época não deixava eles 

estudarem porque tinha que ajudar na plantação e com isso meus avós 

são analfabetos. Sou grata a meus avós por me ajudarem e me auxiliarem 

em tudo, e sempre vou levar isso comigo para que no futuro eu saiba ter 

uma escolha material e profissional.  

  

Amanda Pereira – 1º ano Ensino Médio. 

Eu aprendi que temos que valorizar nossos pais e principalmente 

zelar por aquilo que nos dão com tanto esforço. No nosso dia a dia, as 

questões sobre escola são mais fáceis, temos a oportunidade de estudar 

enquanto a maioria dos nossos pais estudaram até a 8ª série, temos todos 

os materiais necessários e normalmente não precisamos trabalhar em 

lavouras como antigamente. A questão do desmatamento naquela época 

era pouco destacada, pois as pessoas normalmente não tinham dinheiro 

para construírem várias casas. Hoje em dia essa questão se destaca, pois 

acabaram com matas para construírem edifícios, casas, etc. Antigamente 

era tudo mais preservado. A água, por exemplo, antigamente tinham 

dificuldades para terem ela em bom estado, pegavam água em poços ou 

até mesmo em ribeirões. Hoje em dia já temos mais facilidades de manter 

nossa água limpa, temos várias nascentes, também temos a CEDAE, que 

abastece quase toda a população. Antigamente as pessoas produziam 

com menor custo, pois não tinham muitas opções para combaterem as 

pragas. No nosso dia a dia já é diferente, temos várias opções de como 

combater as pragas e temos mais conhecimento sobre as coisas, etc. 
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Vamos ao nosso último desafio? Que tal agora, a exemplo dos 

alunos acima, você dar o seu depoimento respondendo à pergunta:  

O que aprendemos para a Educação Ambiental com a leitura desse 

livro? Sua opinião é muito importante para nós. Sendo assim, 

gostaríamos que nos enviasse para que possamos conhecê-la. Você 

poderá enviar para os seguintes endereços eletrônicos: 

markhospaulo@hotmail.com e alexandre.bomfim@ifrj.edu.br . 
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Informações sobre os entrevistados 

 

Sr. Teodorico - Casado, 57 anos de idade, Ensino Fundamental 

Completo, trabalha há 40 anos na agricultura, possui 3 filhos e reside no 

bairro Três Porteiras. 

Sr. Feliciano - Casado, 51 anos de idade, Ensino Fundamental 

incompleto, trabalha há 35 anos na agricultura, possui dois filhos e reside 

no bairro Granja Califórnia. 

Sr. Alcino - Casado, 50 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, 

trabalhou há 40 anos na agricultura, possui 4 filhos. Atualmente reside 

no Centro de Paty do Alferes e montou um lava a jato. 

 Sr. Nicanor - Casado, 48 anos de idade, Ensino Fundamental 

incompleto, trabalha há 38 anos na agricultura, possui 02 filhos e reside 

no bairro Capivara. Além da agricultura também cria gado de corte para 

complementar a renda. 

Sr. Nonô - Divorciado, 57 anos de idade, Ensino Fundamental 

incompleto, trabalha há 50 anos na agricultura, possui 3 filhos e reside 

no bairro Bela Vista. 

Sr. Calixto - Casado, 48 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, 

trabalha há 30 anos na agricultura, possui 02 filhos e reside no bairro 

Capivara. 

Sr. Tinoco - Casado, 76 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, 

trabalhou por 60 anos na agricultura (atualmente está aposentado), possui 

4 filhos e reside no bairro Capivara. 
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Sr. Demerval - Casado, 67 anos de idade, Ensino Fundamental 

incompleto, trabalhou por 50 anos na agricultura (atualmente está 

aposentado, mas planta algumas hortaliças para consumo próprio), não 

possui filhos e reside no bairro Bela Vista. 

Sr. Norberto (Dona Ana participou na entrevista do esposo) - Casado, 

70 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, trabalha a há 52 anos 

na agricultura, possui 05 filhos e reside no bairro Capivara. 

Sr. Venâncio (Dona Lilica participou na entrevista do esposo) -

Casado, 70 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, trabalha há 

50 anos na agricultura, possui 6 filhos e reside no bairro Granja 

Califórnia. 

Sr. Zezinho - Casado, 64 anos de idade, Ensino Fundamental 

incompleto, trabalha há 50 anos na agricultura, possui 5 filhos e reside 

no bairro Granja Califórnia. 

Sr. Serafim e Filho (o filho participou na entrevista do pai) - Casado, 

46 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, trabalha há mais de 

30 anos na agricultura, possui 3 filhos e reside no bairro Granja 

Califórnia. 

Sr. Jacinto - Casado, 47 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, 

trabalhou por 30 anos na agricultura e atualmente cria bovino de leite e 

corte, possui 07 filhos e reside no Bairro Maravilha e trabalha no Bairro 

Boa Vista, na propriedade da família. 

Sr. Juvenal - Casado, 58 anos de idade, Ensino Fundamental incompleto, 

trabalhou por 40 anos na lavoura (atualmente parou de plantar lavoura 

pois adquiriu sérios problemas na coluna por consequência do trabalho 

pesado), possui 3 filhos e reside no bairro Capivara.  
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